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A CENSURA NÃO ACABOU 
Ou: a volta da 

Inquisição 
E continuam confundin- 

do sersêrio com estar sério. 

Ninguém conseguiu - 
mesmo alguns ditos in- 
telectualizados — levar a 
sério a manifestação artís- 
tica do grupo de teatro 
"Oficina" ao sambar o 
Hino Nacional brasileiro 
sobre a bandeira brasileira. 
Pasmem, mas setores tidos 
como "avançados" — na 
Bahia, pGr exemplo - ou 
preferiram não comentar o 
fato ou então o classifi- 
caram • como uma "mo- 
lecagem irresponsável". 

Taí, até que o governo 
acertou. Foi o único que 
levou a sério o trabalho do 
Oficina. Tanto assim que, 
como faz qualquer governo 
que se preze, apressou-se 
em reprimir . o grupo, 
aplicando-lhe uma suspen- 
são de 180 dias, atitude 
inexplicavelmente aplau- 
dida por amplos seg- 
mentos da chamada 
"população    esclarecida". 

Morte aos moleques! A este 
brado fascista juntaram-se 
muitas vozes tidas como 
liberais. E eis o grupo en- 
curralado, sem uma voz em 
sua defesa. E por que isso? 
Ora, ora. É simples: nem as 
ditas esquerdas nem a di- 
reita podem admitir que os 
símbolos máximos do Es- 
tado sejam "ridiculariza- 
dos" numa "molecagem 
irresponsável". A direita, 
porque está no poder, aqui 
e agora, e utiliza como nun- 
ca esses símbolos. A es- 
querda reacionária porque, 
no dia em que tomar o 
poder — aqui ou acolá — 
vai utilizar-se destes mes- 
mos símbolos, deste mes- 
mo tipo de mistifica- 
ção. Portanto, Conclui-se: o 
Oficina teria sido censurado 

também em Cuba, na Rús- 
sia, na Thecòslováquia , no 
Chile, na Argentina, em 
suma, onde quer que o 
poder, para reinar sosse- 
gado, precisa criar essas 
taras pelos ditos símbolos 
nacionais. 

Já que o assunto é cen- 
sura, não custa lembrar que 
ela está mais forte do que 
nunca, atualmente, no 
Brasil. Em se tratando da 
imprensa, então, a situação 
ê constrangedora. Acabou, 
é verdade, a censura oficial, 
burocratizada, através de 
ofícios, ordens expressas 
da Polícia Federal etc. Mas 
foi substituída pela censura 
indireta, a censura através 
dos patrões que, infalivel- 
mente, dependem — e mui- 
to — do sistema econômi- 
co vigente. E assim, isso 
não sai porque o gover- 
nador Fulano não vai gos- 
tar; aquilo não deve ser 
publicado daquela forma 
pois "fica chato" e, com 
esses ''argumentos" a 
censura, pura e simples, 
propriamente dita, vai sen- 
do exercida. Em resumo, a 
velha história de enrabar 
com muita vaselina e ali- 
sadelas. 

Pior u) ê constatar-se 
que a Igreja e as ditas es- 
querdas embarcaram nes- 
sa. Na Bahia, por exemplo, 
o arcebispo d. Avelar Bran- 
dão Vilela costuma enviar 
bilhetinhos aos jornais 
pedindo "explicações" 
sobre esta legenda, aquele 
título etc. É a volta da In- 
quisição. Quanto à "es- 
querda", é muito sinto- 
mática que alguns dos seus 
setores tenham, sublimi- 
narmente, concordado com 
a suspensão ao grupo 
Oficina. Afinal, quem cala, 
consente. 

"O INIMIGO DO REI" 
PRESTA SUA SOLIDARIEDADE 
IRRESTRITA AO GRUPO DO 
"TEATRO OFICINA" E AO JOR- 
NAL "REPÓRTER" (AUTÔNOMO 
INDEPENDENTE) AMBOS VÍ- 
TIMAS DO DESPOTISMO E DA 
REPRESSÃO DO REI. 

O INIMIGO DO REI 

"O INIMIGO DO REI" é feito pela seguinte 
equipe, em ordem de sorteio: Kátia Regina Borges, F. 
Silva, Carlos Augusto Rodrigues, Pedro Pacífico, 
Alexandre Ferraz, João Carneiro, Tonho Starteri, An- 
tônio Fernandes Mendes, Antônio Carlos Pacheco, 
Augusto César Maia, Arthur de Piero Gouveia, Lídio 
Barros, José Liberatti, Edgar Rodrigues, Jorge Roberto 
de Sá, Cláudio Miranda, Grupo Zero Três, José 
Onofre, Lúcia Lins, Pedrone, Teca, Nilma Damas- 
ceno, Ricardo Líper e Aurélio Vellame. Corresponden- 
tes na Europa: Sebastião Santa Rosa (Madrid) e Al- 
fredo (Paris). 

N? 8. Publicação da Editora e Livraria A. CG- 
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21 — Relógio de São Pedro — Salvador/Bahia. Preço 
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colaboração: Cr$ 100. Exterior: US$ 20. Correspon- 
dência: Caixa Postal 2540 — Salvador-Bahia-Brasil. 
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AOS ASSINANTES! 

1. Não chegando qualquer número do jornal, favor 
avisar-nos para que posamos providenciar. 

Composto e impresso na Gráfica Editora Jornal do 
Comércio. Rua do Livramento, 189 — Tel.: 243-7671 
— Rio de Janeiro, RJ. 

Jornalistas 

d'0 Inimigo do Rei 

também são jornaleiros 

Aos colaboradores e a todos que desejam escrever 
para O INIMIGO DO REI: nós somos um jornal 
autogestionário. O que significa isso? 

Siguinifica que todas as tarefas são divididas igual- 
mente entre todos que pertencem ao corpo editorial: 
todos participam das tarefas administrativas, intelec- 
tuais e, principalmente, braçais. 

Siguinifica que o indivíduo que publica qualquer 
coisa n'0 INIMIGO DO REI terá como obrigação 
vender o jornal de mão-em-mão em bares, praias, 
universidades, cursinhos, teatros, etc. Ou enfio colocar 
o jornal em bancas se responsabilizando por uma 
quantidade " x". Esta é a maneira que encontramos de 
acabar com a diferença entre trabalho intelectual e 
braçal, uma das hierarquias que perturbam a do- 
minação de um homem por outro. 

Por outro lado, não temos nenhuma censura. As 
pessoas não precisam ser formadas em universidades 
para escrever n'0 INIMIGO DO REI. Podem até nem 
ter freqüentado escola primária. Basta que saibam es- 
crever. Não procuramos nível nos textos: isto é censura 
da criatividade. Cada um escreve o que quer, como 
quer. 

Agora, não nos sujeitamos a que ninguém nos 
apresente trabalhos para serem publicados sem que o 
interessado esteja disposto a trabalhar na vendagem e 
distribuição do jornal. Senão seríamos explorados por 
pseudo-intelectuais maravilhosos que são tão explo- 
radores como a burguesia. 

Finalmente, convidamos a todos os interessados a 
participarem de nosso jornal pois está aberto a todos, 
sem distinção. 

A todos os que queiram ser jornalistas e jornaleiros. 

"Tomai o revolucionário mais radical e colocal-o no 
poder de todas as Rússlas ou dal-lhe um poder 
ditatorial e antes de um ano de será pior que 

o próprio Ciar!" 
M.A. BAKUNIN 

OPINIÃO DA 
IMPRENSA 

Argentina 
fascista 

0 terror de Estado e 

a atualidade de Orwell 

Antônio Carlos Pacheco 

A promulgação da lei dos "mortos por presunção" 
talvez seja um dos indícios concretos do surgimento do 
Estado totalitário que George Orwell previu no livro 
"1984", pois facultará ao Governo Militar argentino 
declarar como mortas pessoas que ainda podem estar 
vivas em alguma prisão secreta do país. 

Na Europa, Estados Unidos e Canadá se formaram 
dezenas e dezenas de comitês de solidariedade para com 
os argentinos desaparecidos e sua principal função era 
pressionar os governos ocidentais, para que estes im- 
pedissem o Estado argentino de promulgar tal lei. 

Explica-se a preocupação: os desaparecidos, aos 
quais o governo do general Videal quer daro"status" de 
mortos, na verdade, muitos deles estão ainda vivos e sen- 
do torturados nos cárceres das forças de repressão im- 
plantadas desde o golpe de Estado de 1976. 

Segundo denúncias veiculadas na Europa, sendo a 
mais contundente a publicada no jornal francês "Li- 
beration", de 19 de setembro último, contam do sistema 
de campos de concentração secretos montados em todo o 
território argentino. 

"ELCAMPITO" 

Em sua edição o "Liberation" publica uma entrevista 
com um jovem torneiro-mecânico Juan Carlos Scarpatti 
que foi seqüestrado pelas forças de segurança numa rua 
central de Buenos Aires, no dia 28 de abril de 1977, e 
dali foi trasladado para uma prisão secreta chamada "El 
Campito", onde sofreu as mais horríveis torturas até que 
conseguiu fugir e pôde viajar clandestino para a Europa. 
Juan Carlos nos conta que os prisioneiros destes campos 
secretos são torturados diariamente até que morrem e 
são enterrados anonimamente em valas comuns. 

Daí que organizações como a Anistia Internacional e 
o Comitê de Genebra sobre os Direitos Humanos, da 
ONU, pediram que o Governo Militar, em vez de pro- 
mulgar a lei, fizesse algo mais humano, ou seja, inves- 
tigasse para saber o paradeiro real de entre 6 e 12 mil 
desaparecidos por motivos políticos. 

Porque agora, com a promulgação da lei, todos os 
que ainda estiverem presos nestes cárceres secretos com 
vida, serão dados como mortos pelo Estado e darão aos 
seus torturadores a chance de levá-los à morte real por- 
que não mais terão que prestar contas de seus atos a nin- 
guém nem vão temer investigações posteriores. 

As simples constatação deste crime hediondo e legal 
que acaba de se perpetrar, nos leva a uma outra tirada 
profética de Orwell; perguntado sobre como via o 
futuro da humanidade, ele respondeu: "pense numa 
bota espezinhando eternamente um rosto humano." 

publicado na TRIBUNA DA BAHIA do dia 14.09.79. 
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Partido e classe operária 
PANNEKOEK 

Nâo estamos senão nos princípios de um novo movimento ope- 
rário O movimento antigo encarnava-se em partidos, e a crença no 
partido constitui, hoje, o mais potente obstáculo à capacidade de ação 
da classe operaria Por isso, nâo procuramos criar um novo; nâo porque 
sejamos pouco numerosos - um partido, qualquer que seia^ê pequeno 
na sua origem -, mas porque, hoie em dia, um partido não pode ser 
senão uma organização que visa a dirigir e controlar o proletariado. A 
este tipo de organização, opomos o principio seguinte: a classe■ operar a 
nâo poderá afirmar-se e alcançar a.vitória senão quando a sumir ela 
mesma o seu destino e resolver por si mesma os seus problemas. Os 
operários nâo têm que adotar religiosamente as palavras de ordem de 
um grupo qualquer, nem tampouco as nossas, devem antes pensar, 
decidir e agir por si mesmos. É por isso que, neste período de transição, 
consideramos como seus órgãos de esclarecimento naturais os grupos 
de trabalho, os círculos de estudo e de discussão que se formaram por si 
mesmos e que procuram eles próprios a sua vida. 

Esta maneira de ver encontra-se em contradição flagrante com as 
idéias tradicionais sobre o partido como o órgão essencial de escla- 
recimento do proletariado. Daí resulta que esbarre com uma resistência 
e um mau acolhimento em numerosos meios onde, no entanto, jã está 
excluído o recurso aos partidos, quer socialista, quer comunista. Por um 
lado, sem dúvida, por força da tradição: quando sempre se viu na luta 
de classes uma luta de partido e entre partidos, ê muito difícil consi- 
derar o mundo sob o ângulo exclusivo da classe operária e da luta de 
classe. Mas, em parte, encontramo-nos também perante a idéia nítida 
de que, apesar de tudo, cabe ao partido um papel de primeiro plano na 
luta do proletariado pela sua emancipação. È esta idéia que vamos 
agora examinar de mais perto. 

Trata-se, em resumo, da distinção seguinte: enquanto um partido é 
um agrupamento constituído sobre uma base de idéias, uma classe é um 
agrupamento assentado em interesses comuns. A participação em uma 
classe é determinada pela função no processo de produção, função que 
tem como conseqüência interesses definidos. A filiação num partido es- 
tá ligada à reunião de pessoas com opiniões idênticas relativamente às 
grandes questões sociais. 

Acreditava-se até hà pouco tempo, por razões teóricas e práticas, 
que esta diferença fundamental desaparecia no seio do partido de clas- 
se, o "partido operário". Durante o período de ascensão da social- 
democracia, teve-se a impressão de que este partido iria, pouco a 
pouco, englobar todos os trabalhadores, parte na qualidade de militan- 
tes, parte na de simpatizantes. E como a teoria enunciava que interesses 
idênticos engendravam imperativamente idéias e objetivos idênticos, a 
distinção entre classe e partido iria, pensava-se, diluir-se cada vez mais. 
No entanto nada disso aconteceu, A social-democracia permaneceu. 
uma minoria, organizaram-se contra ela novos grupos operários; além 
disso, ela própria conheceu cisões, ao mesmo tempo que o seu próprio 
caráter sofria mudanças e certos artigos do seu programa eram quer 
revistos, quer interpretados em sentido completamente diferente. 

A sociedade não se desenvolve de modo contínuo, nem linear, mas 
através de conflitos e contradições. A par da intensificação da luta 
operária, a força do inimigo cresce; a incerteza e as dúvidas quanto à 
escolha da via a seguir renascem sem cessar no espírito dos combaten- 
tes. E a dúvida è um fator de cisão, de querelas intestinas e de lutas de 
tendências no seio do movimento operário. 

É fütil lamentar essas divisões e conflitos como coisa perniciosa, que 
não deveria existir e que reduz os trabalhadores à impotência. A classe 
operária não ê fraca porque dividida, mas, pela contrário, está dividida 
porque é fraca. E a razão por que o proletariado deve buscar vias novas 
tem a ver com o fato de o adversário dispor de um poderio tal que os 
métodos antigos se tornam ineficazes. A classe operária não chegará a 
isso como que por magia, mas à custa de duros esforços, de um trabalho 
de reflexão, no confronto de opiniões divergentes e de conflitos de 
idéias encarniçados. Compete à própria classe operaria encontrar o seu 
caminho, e nisso reside, precisamente, a razão de ser das divergências e 
das lutas internas. E Ia vê-se constrangida a renunciar às idéias caducas, 
às velhas quimeras, e é justamente a dificuldade de tal tarefa que en- 
gendra tão grandes divisões. 

Não se deve continuar a alimentar a ilusão de que essas encarni- 
çadas lutas de partido e de opiniões apenas são naturais em períodos de 
transição, como atualmente, e que vão desaparecer de seguida, tornan- 
do-se a unidade maior do que nunca. Decerto, na evolução da luta de 
classe, acontece por vezes conjugarem-se todas as forças para alcançar 
uma grande vitória e que a unidade assim realizada tem como efeito a 
revolução Mas, neste caso, como após todas as vitórias, aparecem 
imediatamente divergências relativamente à fixação dos objetivos sub- 
seqüentes. Pois o proletariado vê-se então, infalivelmente, a braços 
com as mais árduas tarefas: esmagar ainda mais o inimigo, organizar a 
produção, criar uma nova ordem, E impossível que todos os traba- 
lhadores, todas as camadas e todos os grupos, cujos interesses, muitas 
vezes, estão ainda longe de ser homogêneos, pensem e sintam do mes- 
mo modo e estejam imediata e espontaneamente de acordo quanto às 
ações a empreender daí em diante. Precisamente porque se esforçam 
por descobrir sozinhos o seu caminho, ê que surgem entre eles as mais 
vivas divergências, que se defrontam mutuamente e assim conseguem 
clarificar suas idéias 

E claro que, quando pessoas animadas das mesmas concepções se 
reúnem para debater as suas perspectivas de ação, para chegar a uma 
clarificaçâo através da discussão, para fazer propaganda em favor das 
suas idéias, podemos, se quisermos, dar a esses grupos o nome de par- 
tidos Pouco importa o nome, desde que tais partidos se proponham a 
desempenhar um papel completamente diferente daquele que os par- 
tidos atuais procuram desempenhar A ação prática, a luta concreta, ê 
tarefa das próprias massas operárias, a agir como totalidade, no seio dos 
seus agrupamentos naturais, tais como as fábricas e oficinas, e, par- 
ticularmente, nas equipes de produção que constituem as unidades de 
combate efetivo Seria aberrante veros militantes de um partido ou ten- 
dência porem-se em greve quando os de outro continuassem a traba- 
lhar   Neste caso,  os militantes das duas tendências devem expor e 

defender os pontos de vista respectivos diante das assembléias de fá- 
bricas a fim de permitir ao coletivo operário pronunciar-se e adotar 
uma decisão devidamente fundamentada. Dada a imensidade da luta e 
o poderio enorme do inimigo, é preciso, para alcançar a vitória, uma 
conjugação de todas as forças de que as massas dispõem, e não apenas 
a força material e moral na ação, a unidade eo entusiasmo, mas tam- 
bém a energia espiritual resultante da lucidez. E a importância desses 
partidos ou grupos de opinião reside no fato de contribuírem para fazer 
nascer esta clarividência através dos seus confrontos, das suas discus- 
sões da sua propaganda. Constituem órgãos de auto-esclarecimento da 
classe operária, para que, pelo seu próprio esforço, os trabalhadores en- 

contrem o caminho da liberdade. 

Eis por que os partidos, neste sentido (e identicamente as suas con- 
cepções), não podem constituir-se em estruturas estáticas e imutáveis 
Face a qualquer alteração da sua situação, a qualquer tarefa nova, os 
espíritos separam-se para se reunirem em novos grupos, com outros 
programas Dado o seu caráter flexível, são sempre capazes de se adap- 

tar ao que surge de novo. 

CARÁTER OPOSTO 

Comparados com tais grupos, os partidos operários atuais têm um 
caráter absolutamente oposto Têm, aliás, uma finalidade diferente: 
tomar o poder e exercê-lo em seu próprio proveito Longe de procu- 
rarem contribuir para a emancipação da classe operária, pretendem 
governar eles próprios e apresentam isso sob as cores da libertação do 
proletariado. A social-democracia, cuja atividade remonta à grande 
época do parlamentarismo, concebe esse poder sob os aspectos de um 
governo apoiado numa maioria parlamentar O Partido Comunista, 
quanto a ele, leva a vontade de cominação até às suas conseqüências 
mais extremas: a ditadura de partido 

Contrariamente aos partidos no sentido acima descrito, estes par- 
tidos sâo formações com estruturas rígidas, cuja coesão ê assegurada 
por meio dos estatutos, de medidas disciplinares e processos de admis- 
são e de exclusão. Porque, como aparelhos de dominação que são, 
lutam pelo poder, mantendo os militantes no caminho considerado 
correto, com o auxílio dos instrumentos de força de que dispõem so- 
beranamente, esforçando-se por aumentar constantemente a sua ex- 
pansão, a sua esfera de influência, Não se atribuem a tarefa de educar 
os trabalhadores a pensar e agir por si mesmos, mas, pelo contrário, 
apenas procuram moldá-los, transformã-los em fiéis, dedicados e 
dóceis adeptos e instrumentos das suas doutrinas. Enquanto que, para 
aumentar as suas forças e alcançar a vitória, a classe operária tem 
necessidade de uma liberdade de desenvolvimento ilimitada, o poderio 
do partido tem como base a repressão de todas as opiniões não confor- 
mes com a sua própria linha. Dentro dos partidos "democráticos" esse 
resultado ê obtido graças a métodosque salvaguardam as aparências de 
liberdade; nos partidos ditatoriais, através de uma brutal e declarada 
repressão. 

Muitos trabalhadores jà percebem que a dominação do Partido 
Socialista ou do Partido Comunista não seria senão a hegemonia, sob 
forma camuflada, de uma classe burguesa que, como tal, apenas per- 
petuaria a exploração e a escravizaçSo da classe operaria. Mas, segundo 
esses mesmos trabalhadores, em sua substituição, seria necessário criar 
um "partido revolucionário" que visasse realmente a instaurar o poder 
proletário e a sociedade comunista. Nâo se trata, de modo algum, neste 
último caso, de um partido no sentido acima definido, de um grupo de 
opinião cujo único objetivo ê esclarecer, mas ainda de um partido, no 
sentido corrente de partido em luta por se apropriar do poder e exercê- 
lo ele mesmo, tendo em vista a libertação da classe operária, e isso en- 
quanto vanguarda, enquanto organização da minoria revolucionaria 
consciente. 

A própria expressão de "partido revolucionário" comporta uma con- 
tradição nos termos. Um partido desse gênero n3o poderia ser revo- 
lucionário  Se o è, è no sentido em que se designe por revolução qua^ 

quer alteração de governo ocorrida na seqüência de pressões violentas^ 
Ora, quando nós falamos de revolução, referimo-nos, evidentemente, à 
revolução proletária, à conquista do poder pela classe operária. 

O "partido revolucionário" tem como fundamento teórico a idéia de 
que a classe operária não pode passar sem um grupo de chefes capazes 
de em seu nome e substituição, vencer a burguesia e formar um novo 
governo ou por outras palavras, a convicção de que a classe operária 
nâo está capaz de realizar por si mesma a revolução Ainda segundo es- 
ta teoria, a classe operária nâo è capaz de gerir e organizar ela mesma o 

seu trabalho e a sua produção. 

Não terá esta tese uma certa validade, pelo menos presentemente? 
Dado que no momento atual a classe operária, enquanto massa, se 
revela incapaz de fazer a revolução, não será necessário que a vanguar- 
da revolucionária, o partido, a faça em seu nome? E nâo será essa con- 
cepção válida enquanto as massas suportarem o capitalismo sem se 

revoltar? 

Esta maneira de ver suscita imediatamente novas interrogações: 
Com que forças contaria ele para vencer a classe capitalista? E que tipo 
de poder instauraria um tal partido graças à revolução? A resposta ê 
evidente: com um levantamento das massas. De fato, só ataques em 
massa lutas e greves de massas permitem derrubar a velha dominação. 
Assim, o "Partido Revolucionário" nunca venceria sem a intervenção 
das massas. 

Por conseguinte, em caso de vitória da revolução, das duas, uma. 
Ou as massas prosseguiriam na ação e, longe de abandonarem o com- 
bate para deixar o novo partido governar, organizavam o seu poder nas 
fábricas e oficinas e se preparavam para novas lutas com vistas a abater 
definitivamente a dominação do capital, formando, através dos con- 
selhos operários, uma comunidade dotada de uma coesão cada vez 
maior e, deste modo, capaz de assumir a gestão da sociedade no seu 
coniunto. Numa palavra, massas provariam não estarem tão inaptas 
para a revolução como se supunha. 1 a partir desse momento surgiria 
inelutavelmente um conflito entre as massas e o novo partido, cioso de 
ser o único detentor do poder e convencido, em virtude da teoria se- 
gundo a qual o partido constitui a direção da classe operária, e a auto- 
atividade das massas nao é senão um fator de desordem e de anarquia. 
Então, o movimento da classe poderá ter adquirido uma força que lhe 
permita ultrapassar o partido, ou pode também acontecer que o par- 
tido, aliado a elementos burgueses, esmague os trabalhadores. Acon- 
teça o que acontecer, o partido revela-se"um obstáculo à revolução... 
Porque pretende ser mais do que um órgão de propaganda é de es- 
clarecimento Porque se atribui a missão específica de dirigir e de 
governar. 

Ou as massas operárias conformar-se-iam à doutrina do partido e 
entregar-lhe-iam a direção do curso das coisas; neste caso, seguem as 
palavras de ordem vindas de cima e. persuadidas (veja-se a Alemanha 
de 1918) de que o novo governo realizará o socialismo ou o comunismo, 
retomam o caminho do trabalho De imediato, a burguesia mobilizaria 
t»;,n as suas forças, cuias raízes de classe ainda não tinham sido extir- 
padas: o seu poderio financeiro, o seu enorme poder ideológico, a sua 
hegemonia econômica nas fábricas e grandes empresas O partido 
dominante, demasiado fraco para fazer face a esta ofensiva, não poderá 
manter-se no poder senão atuando com moderação, multiplicando as 
concessões e os recuos Então, dir-se-âque ê impossível fazer melhor de 
momento, que seria loucura da parte dos operários querer impor pela 
força reivindicações utópicas E, deste modo, o partido, privado do 
poderio de massa inerente a uma classe revolucionária, transformar-se- 
á em mero agente de conservação do poder burguês 

Escrevíamos atrás que, por referência à revolução proletária, um 
"partido revolucionário" representa uma contradição nos termos. 
Poder-se-ia recorrer a outra formulação: na expressão "partido revo- 
lucionário" o termo revolucionário designa forçosamente uma revo- 
lução burguesa De fato, sempre que as massas intervieram para der- 
rubar um governo e a seguir o confiaram a um novo partido, ficou-se 
numa revolução burguesa, há substituição de uma categoria dominante 
por outra nova Assim se passou em Paris, quando, em 1830, a endi- 
nheirada sucedeu aos grandes proprietários de terras, quando em 1848, 
a burguesia industrial tomou o lugar da burguesia financeira, ao passo 
que, em 1870, era o conjunto da burguesia, a grande e a pequena, a ins- 
talar-se no poder. O mesmo aconteceu na Revolução Russa, quando a 
burocracia de partido chamou a si o poder como casta dominante. Mas 
nos nossos dias, tanto na Europa Ocidental como na América, a bur- 
guesia está mu ito poderosa e solidamente implantada nas fabricas e nos 
bancos para que uma burocracia de partido a possa expulsar de lá. O 
único meio de a vencer consiste, ainda e sempre, em fazer apelo às 
massas, para que estas tomem as fábricas, construindo a sua organi- 
zação de conselhos. Neste caso, no entanto, parece que a força real 
reside nas massas que aniquilam a dominação do capital à medida que a 
sua própria aç âo se estende e se aprofunda. 

Portanto, aqueles que sonham com um "partido revolucionário" 
apenas tiram do passado metade das lições. Não ignoram que os par- 
tidos operários, oP. S. eoP.C, se tornaram órgãos de dominação, que 
servem para perpetuara exploração, mas limitam-se a concluir: "O que 
é necessário é criar um partido melhor!" É fechar os olhos ao fato de o 
fracasso dos diversos partidos ser devido á uma causa muito mais geral, 
a saber a contradição fundamental que existe entre a emancipação da 
classe, no seu conjunto e pelas.suas próprias forças, e a redução da 
atividade das massas a nada por um novo poder pró-operârio. Face à 
passividade, à indiferença das massas, tomam-se por uma vanguarda 
revolucionária. Mas, se as massas permanecem inativas, ê porque não 
conseguem discernir ainda a via do combate, da unidade de classe, 
mesmo pressentindo instintivamente o poder colossal do inimigo e a 
gigantesca amplitude da tarefa a realizar No entanto, quando as cir- 
cunstâncias as tenham impelido à ação, ser-lhes-â necessário empreen- 
der esta fàrefa organizar-se de maneira autônoma, apropriar-se dos 
meios de produção, desencadear o ataque contra o'poderio econômico 
do capital E, uma vez mais ainda, tornar-se-a evidente que qualquer 
pretensa vanguarda que procure, em conformidade com p seu pro- 
grama, dirigir e governar as massas através dum "partido revolucio- 
nário", se revela um fator reacionário, precisamente por causa dessa 
concepção 
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Autogestão no corpo: 
o trabalho do prazer 

Roger Dadoum 
Tradução: FlamínioAraripe ' 

"As reações fisiológicas coordenadas que 
matem a maioria dos equilíbrios dinâmicos do 
corpo são tão complexas e tão peculiares dos or- 
ganismos vivos, que tem sugerido, para a desig- 
nação de tais reações um termo especifico: 
homeostase." Estas linhas do biólogo Cannon, 
que explorou com uma espécie de fervor os 
diferentes mecanismos auto-reguladores carac- 
terísticos de todo sistema vivente, a propósito 
dos quais chega a falar, inclusive, de "sabedoria 
do corpo", se encontram condensados na fór- 
mula lapidaria de Georges Canguilhem, es- 
pecialista em filosofia das ciências: "A regu- 
lação constitui um lato biológico por excelên- 
cia." Se se esclarece que por "regulação" ,se en- 
tende um conjunto coordenado de mecanismos 
internos que utilizam espontaneamente energias 
especificas do organismo, ou seja, precisamente 
uma auto-regulação, se comprova que esta fun- 
ciona em todos os níveis: tanto no caso dos 
mecanismos massivos ou microscópicos, como 
a altura e o peso do corpo, as proporções dos 
diferentes tecidos, a estabilidade do "meio in- 
terno", etc, como rto caso dos parâmetros in- 
comparavelmente mais finos e frágeis, quase in- 
finitesimais, como a gradação quase inumerável 
dos metabolismos (cálcio, potássio, magnésio, 
etc), ou as indispensáveis intervenções hor- 
moniais, vitamínicas, enzimáticas, etc. As 
recentes investigações sobre as informações em- 
briológicas e os fenômenos de imunologia e de 
resistência confirmam a amplitude e profun- 
didade dos mecanismos de auto-regulação. 

Como se vê, o princípio de auto-regulação, 
proposto com uma constância excepcional por 
Reich — e cujo posto no seu pensamento é cen- 
tral —, dispõe de uma base biológica sólida e 
praticamente irrefutável. Reich lhe atribuiu es- 
sa posição central, sem dúvida, a partir já de 
seus primeiros interesses biológicos e filosóficos, 
como ele assinala em sua autobiografia cien- 
tífica, A Função do Orgasmo: observações de 
Forel sobre as formigas, "enteléguia" — ou 
prindpio interno djrigente da vida — de Drries- 
ch, "impulso vital" de Bergson, energias 
biológicas específicas deKammerer, etc; porém 
é notável que, já nesta etapa, uma preocupação 
fundamental de Reich consista em eliminar 
todo apelo ao finalismo: "O que me incomodava 
particularmente na biologia — escreve —. era a 
aplicação do princípio teleológico". Como extir- 
par a teleologia — ou seja, em última instância, 
a teologia? — esta é uma irredutível motivação 
da investigação reichiana. 

No entanto é na sua atividade como psi- 
canalista, como clínico, onde Reich encontra o 
princípio de auto-regulação como presença con- 
creta, original, eficaz. Quando consegue pres- 
cindir em certa medida das resistências e ini- 
bições neuróticas, das pesadas sublimações 
morais, da angústia sexual, descobre no in- 
divíduo uma maior capacidade para a auto- 
nomia, para a realização de equilíbrios dinâ- 
micos, flexíveis; descobre uma melhor regu- 
lação— auto-regulação— de sua existência: no 
trabalho, no amor, nas relações com o outro; 
uido acontece como se um abrandamento da 
"couraça do caráter" liberasse uma espécie de 
competência espontânea, uma aptidão para 
autodeterminar-se, que o poder das instituições 
sociais e dos modelos culturais aniquilava, 
atrofiava ou neutralizava. Reich chega a for- 
mular nos seguintes termos o objetivo tera- 
pêutico: "Retirar a energia das inibições morais 
e colocá-las a serviço da auto-regulação libi- 
dinal". 

O princípio de auto-regulação abarca uma 
ampla constelação ou nebulosa? — tipicamente 
reichiana, na qual observações, análises e es- 
peculações giram sempre em torno das mesmas 
fórmulas, diferentes porém homogêneas: auto- 
regulação biológica, auto-regulação natural, 
auto-regulação libidinal, potência orgástica... 

Se se examinam numerosos textos de Reich — 
por exemplo, proposições extraídas de A Fun- 
ção do Orgasmoi "As energias vitais, em con- 
dições naturais, possuem uma regulação espon- 
tânea"; "em todo o vivente trabalha a energia 
sexual vegetatlva"; "a potência orgástica é a 
função biológica primária que o homem possui 
em comum junto a todos os organismos vlven- 
tes", etc, nas quais os termos significativos 
foram sublinhados por mim — é fácil esta- 
belecer que, em última instância, o princípio de 
auto-regulação é o que assegura a circulação 
energética, a articulação pertinente, os nexos ou 
identificações mais esclarecedoras contidos nos 
grandes conceitos que sustentam o pensamento 
reichiano, os que nutrem o pensamento rei- 
chiano: "vivente", "vital", "natural", "bio- 
lógico", "espontâneo", "vegetativo", "sexual", 
"orgâstico". 

Porém ao levar o princípio de auto- 
regulação desde o domínio biológico tradicional 
— onde funciona de um modo completamente 
ortodoxo, cientificamente ajustado e no limite 
de uma concepção finalista, providencialista, da 
vida — para o domínio da sexualidade — que 
continua sendo o domínio do proibido, do 
reprimido, do maldito, desbravado pelas 
ideologias e obstruído por pletóricas disputas 
religiosas e sócio-políticas —, Reich não se 
limita a uma mera extrapolação, uma trivial 
transposição ou ampliação conceituai'. A vm- 
culação extremamente forte — originária, ener-, 
gética, estrutural, funcional—, que propõe en- 
tre auto-regulação e sexualidade surge como al- 
go inaudito, escandaloso, assombroso, subver- 
sivo, explosivo, no campo político, ideológico e 
epistemológico: ação de desmantelamento, 
ataque violento contra o sistema de crenças, 
atitudes, concepções e "visões de mundo" que 
constitui nossa cultura. Para esta, a sexualidade 
segue sendo o lugar do transbordamento, da 
desordem, do desequilíbrio sem regulação; e o 
segue sendo fundamentalmente, mais além de 
qualquer disfarce, de qualquer especulação fal' 
seante (aggiornanilento), melindre liberal ou 
coqueteria vanguardista. 

Onipresente visão de uma sexualidade 
caótica, deste "caos sexual" que segue sendo o 
núcleo fascinante, condenado ou exaltado, de 
todos os tipos de discursos que se produzem 
atualmente sobre a sexualidade, e que segue 
fascinando inclusive aos meios mais anti- 
repressivos, inspirados em Reich; isto o demons- 
tra a moda de que goza o termo "desvio", cujo 
prestígio surge de sua relação com a sexualidade 
considerada como potência liquidadora de todo 
regulamento, se bem que neste caso se lhe 
atribui uma marca positiva. 

Tabus de incesto, proibições, ritos de ini- 
ciação e mutilações, sistemas matrimoniais, 
morais e códigos: a extraordinária crueldade 
empregada pela sociedade para instituir todas 

as formas possíveis e imagináveis de regulamen- 
tação da sexualidade, leva à reafirmação de 
uma necessidade primordial: a saber, que a 
sociedade se impõe como potência reguladora 
essencial, exclusiva, como ordem humana por 
excelência, a partir do desmantelamento da 
auto-regulação biológica-sexual. A sociedade se 
institui e se designa a si mesma como ordem, lei 
e regra sobre a base da extirpação, da moi- 
dagem da sexualidade, que a transforma (ou 
reconhece) no lugar privilegiado da carência, da 
ausência de regra, de lei, de ordem. 

O dilema estaria delineado entre auto- 
regulação sexual ou regulação sexual? Se refere 
a toda sociedade, à mesma essência social ou a 
um tipo historicamente determinado de so- 
ciedade? Problemática demasiado densa para 
dar-lhe uma resposta homogênea. Reich aborda 
o problema de uma tríplice perspectiva cuja 
amplitude vai em crescendo, e que vale a pena 
deixar bem assinalada qualificando-a, de modo 
muito ligeiro, como política, histórica e on- 
tológica. 

Perspectiva política 

Reich denuncia na sociedade contempo- 
rânea — seja capitalista ou burocrática — o 
fato de ser patriarcal, anti-sexual e particular- 
mente encarniçada na eliminação de todo tipo 
de auto-regulação na existência humana. Sua 
forma extrema é o fascismo: distruição total da 
auto-regulação; George Orwell, em 1984, ex- 
pressa esse tipo de sociedade de maneira per- 
feitamente reichiana, quando faz o represen- 
tante do Partido dizer: "O instinto sexual será 
extirpado... Aboliremos o orgasmo". Com esta 
perspectiva se vincula uma estratégia política 
precisa: as sociedades autoritárias, repressivas, 
as formas agudas e endêmicas de fascismo, só 
podem ser desfeitas mediante uma revolução 
política que seja ao mesmo tempo uma revo- 
lução sexual, mediante processos que busquem 
o restabelecimento do princípio de auto- 
regulação sexual em todos os domínios da exis- 
tência. 

A partir de uma perspectiva mais am- 
plamente histórica, ou mais antropológica, 
Reich franqueia alegremente os milênios. Sem 
preocupar-se em ser preciso, fala de quatro ou 
seis mil anos... O que o interessa é localizar esse 
momento singular do passado que havia mar- 
cado de modo decisivo o afastamento da auto- 
regulação sexual em benefício do poder social. 
Leu a Bachofen, leu a Engels, leu apaixona- 
damente a Malinowski e os relatos de suas in- 
vestigações etnográficas entre os índios das ilhas 
Trobriand, na Malinésia. Em seu livro A Irrup- 
ção da Moral Sexual propõe a idéia de que a 
nova moral — a que hoje nos rege, anti-sexual, 
compulsiva — se inscreve na história humana 
com a "passagem do matriarcado ao patriar- 
cado, da democracia do trabalho originária das 

gens à acumulação das riquezas no seio de uma 
mesma família, da sexualidade livre à repressão 
sexual". Reich converte sua demonstração em 
um modelo de análise de economia sexual ao 
relacionar com virtuosismo qs dados econô- 
micos (modos de produção, sistemas de dotes, 
intercâmbio de mercadorias, acumulação in- 
dividual dos bens), os fatores sociológicos 
(desenvolvimento da grande família patriarcal e 
do poder do chefe do clan, divisões sociais) e a 
organização repressiva da sexualidade (proi- 
bições sexuais, castidade, monogamia); porém 
esta demonstração falha pela fragilidade dos 
materiais sobre os quais está baseada. 

Uma perspectiva ontologlca, todavia mais 
especulativa, sugerida em certos textos pos- 
teriores de Reich, propõe a hipótese de uma es- 
pécie de traumatismo, de catástrofe na origem 
da evolução humana, da constituição da espécie 
como tal: do homo sapiens. Ao tomar consciên- 
cia de si mesmo, ao perceber-se ao captar-se 
como ser pensante, o homem sofre simulta- 
neamente uma primeira captura, uma captação 
primordial de seu ser biológico, de seus ritmos 
vitais; por conseguinte, o homem cede à ra- 
cionalidade e à consciência de grupo através de 
um mesmo movimento de torsao, do qual lhe 
fica uma lesão: uma ruptura essencial de sua 
auto-regulação sexual. 

A hipótese ontológica de Reich coincide com 
o mito bíblico do paraíso perdido: Adão e Eva 
descobrem uma desnudez (sexualidade) e a 
ocultam, a rechaçam (repressão) no instante 
mesmo em que adquirem o conhecimento(cons- 
ciência de si mesmo, racionalidade) e se per- 
cebem como casal ou como grupo submetido à 
regra premente do trabalho e da falta (socia- 
lidade). Esta coincidência é inesperada: em sua 
sombria visão traumática da origem da hu- 
manidade, Reich coincide com o pessimismo 
metafísico de Freud em O Mal-Estar na Cultura 
— tão vigorosamente combatido por ele e 
propósito de sua tese da Kulturversagung, da 
"renúncia cultural"; "é impossível — escrevia 
Freud —, não advertir que o edifício da cultura 
se apoia, em grande medida, sobre a renúncia 
às'pulsões instintivas, e que postula precisa- 
mente a não-satisfação '(repressão; resistência 
ou qualquer outro mecanismo) de poderosos 
instintos". 

O fato de que Reich se tenha deixado levar, 
por sua intensa imaginação, a um certo "des- 
vio" ontológico é algo que — por estimulante e 
atrativo que seja à primeira vista — não traz 
maiores conseqüências. Em vez disso, o que nos 
parece de importantes conseqüências é a "ex- 
tensão universal" do princípio de auto- 
regulação em que se obstina; é o centro, o eixo 
da estratégia global de sua economia sexual. 

Em primeiríssimo lugar, se trata de uma 
atitude terapêutica central: quaisquer que 
sejam os métodos de tratamento adotados ou 
elaborados por Reich — psicanálise freudiana, 
análise caracterial, vegetoterapia, orgonote- 
rapia —, apontam sempre ao mesmo objetivo: 
restituir ao sujeito certa capacidade de auto- 
regulação sexual, segundo os casos denominada 
também, "potência orgástica" ou "amor na- 
tural". Ao final de Análise do Caráter se en- 
contram as seguintes linhas, sublinhadas pelo 
próprio Reich, que reafirmam esta posição: "Só 
há um modo de eliminar as neuroses carac- 
teriais e, junto com elas, todo o cortejo das 
diferentes pestes emocionais: o restabelecimen- 
to do amor natural em crianças, adolescentes e 
adultos". 

Porém, a sexualidade nunca funciona em 
Reich — sejam quais forem, por outro lado, a 
especificidade necessária e a autonomia real 
que lhe reconhece — de maneira autárquica, 
em um recinto fechado, no meio de seu harém 
de órgãos. Assim como o fluxo libidinal irriga o 
corpo inteiro quando circula livre e volup- 
tuosamente, também a auto-regulação — em 
seu exercício vital, natural — regula neces- 
sariamente a totalidade das atividades hu- 
manas; e em especial, o trabalho e o conhe- 
cimento. 
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O Trabalho que 
Derruba 

Atividade criadora do homem, homo la- 
borai», o trabalho foi desvinculado — desde a 
origem, se se admite o mito bíblico; em diferen- 
tes momentos críticos da evolução das socie- 
dades, segundo os antropólogos — de suas 
raízes viventes, libidinais; desempenhou a fun- 
ção de sustentáculo ou de prisioneiro dos sis: 

temas sócio-econômicos que lhe impuseram sua 
regra: produzir, não mais unicamente para a 
satisfação das necessidades biológicas essenciais 
— o que Marx denomina "produção da vida 
material mesma" e, em um texto demasiado 
breve de A Ideologia Alemã, define como "uma 
condição fundamental de toda a história", texto 
à margem do qual acrescenta estas poucas 
palavras plenas de sugestão: "Os corpos hu- 
manos. Necessidade. Trabalho" — sim para ex- 
pressar, manter ou transformar status e relações 
sociais, para sustentar e acrescentar poderes 
políticos, acumular coisas, objetos, bens, ri- 
quezas, etc. O trabalho se converte em con- 
trição de pecador, gesto de escravo, destino do 
submetido: alienação. 

Espetacular, verdadeiramente monumental 
é a conexão — exemplificada ao longo de toda a 
história — entre o crescimento desmedido do 
poder polítjco (faraônico, incaioo, despótico, es- 
tatal-capitalista, fascista, staliniano, buro- 
crático) e a alienação extrema do trabalho, obra 
de morte: universo concentracionário, gulag... 

Ao cair separado da auto-regulação sexual, 
10 trabalho funciona como instrumento anti- 
sexual privilegiado e mais poderoso e eficaz que 
qualquer proibição: repetição obsessiva e mor- 
tífera (rochedo de Sísifo), extenuação dos cor- 
pos, predomínio da motilidade mecânica ou da 
atividade intelectual abstrata, desvio do desejo 
para a produção fragmentada e a apropriação 
singular de objetos inertes, amiudamente 
opacos e incompreensíveis, rigidez e coisificação 
das relações humanas; em todos seus aspectos, 
o trabalho alienado trabalha para a eliminação 
da auto-regulação sexual; e esta eliminação, por 
sua vez, perpetua e consolida a alienação. 

Esta complementariedade entre, de um 
lado, a alienação do trabalho, a exploração 
econômica do homem e, por outro, a repressão e 
eliminação da auto-regulação sexual, volta a 
sublinhar com força o vínculo de unidade dual 
que articula a liberação econômica com a li- 
beração sexual. Reich assume totalmente a pers- 
pectiva marxista do socialismo: abolição do 
trabalho assalariado e de toda forma de tra- 
balho alienado; e coloca no centro de seu 
projeto de democracia do trabalho o princípio 
de auto-gestão. que aparece como a conti- 
nuação ou, mais exatamente, o corolário no 
pianoeconômico do princípio de auto-regulação^ 
Mas, para Reich, a verdadeira autc-gestão só 
pode produzir-se quando a auto-regulação mos- 
tra progressos sensíveis e decisivos; esta última, 
por sua vez, só pode progredir de modo du- 
radouro  em  condições  econômicas  e  sociais 

O carisma 
do líder 

Não se sabe ao certo porque, certa feita oa 
diversos órgãos do corpo humano se alvoro- 
çaram. Resolveram escolher um chefe dentre 
dês para comandar os demais. lncontmente, o 
cérebro se candidatou alegando sua condição 
natural de coordenador das funções orgânicas. 
Que o chefe não losse de, era Inadmissível _ 
alegou. 

Os outros não se fizeram de rogadas. O 
coração afirmava veementemente qne se não 
losse o seu pulsar incessante o corpo não so- 
breviveria mais que alguns minutos. Os braços 
se manifestaram alegando a condição de 
executores de destacadas tarefas. O pescoço 
reclamava o posto, dizendo-se sustentáculo da 
Inteligência. 

Para as pernas a opção era obvia. Como 
elementos de transporte do corpo exerciam 
papel de relevo Inigualável, cabendo-lhe pois o 
cobiçado cargo. Com o qne não concordava o 
fígado, emulado pela capitai lmportanda que 
atribuía às funções hepáticas da sua lavra. Só 
podia ser de o cheíe. 

Os olhos não faziam por menosi "Se não 
fossemos nos, para o organismo, a vida seria 
uma eterna escuridão. A escolha é fadllmai 
nos". lá o estômago considerava sua candi- 
datura prioritária, tendo em vista o destacado 
papd qne desempenhava, assimilando as subs- 
tancias utds ao corpo, permitindo sua ma- 
nutenção e desenvolvimento. Enfim, a confusão 
era total e não se falava em outra coisa que não 
fosse a disputa pdo comando supremo do or- 
ganismo.   * 

Finalmente, para espanto dos concorrentes e 
gargalhadas gerais, o ânus resolveu lançar sua 
candidatura. Como de mostrou que não falava 
por brincadeira a reação foi terrivd. O anns foi 
humilhado e desprezado por todos. "Como 
podes pleitear cargo de tamanha lmportanda. 
Logo tu, a criatura mab desprezfvd do corpo 
humano. Procure seu lugar, imundo órgão" — 
rosnou o coração. E todos fizeram coro. "Fora 
com o ânus" bradaram. 

Tolhido em sua reivindicação, a qual não 
considerava de modo algum absurda, já que os 
outros negavam-se a conceder registro para que 
concorresse, o anns tndicaUzoui "Ê assim, é? 
Não cago mais. Vocês vão ver." — sentenciou. 
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propícias,  favorecidas por uma sociedade em 
que predominem os processos de auto-gestão. 

Na perspectiva aberta desta maneira, se 
produz uma transformação do trabalho: ao 
ficar restabeleddo o vínculo com o prindpio de 
auto-regulação sexual, pode desenvolver-se o 
que, inspirando-nos na fórmula de Ferenczi, 
poderíamos denominar um sentido erótico do 
trabalho; o trabalho definido por estas três 
características intimamente assoriadas: a liber- 
dade, o prazer e a racionalidade; Rdch fala, 
neste caso, indiferentemente de "trabalho 
gozoso" ou de "trabalho racional". 

O exercício da auto-regulação no domínio 
sócio-econômico do trabalho provoca uma trans- 
formação radical que Reich deseja estender, 
com igual exigência, ao domínio do conheri- 
mento. Porque também o saber, a sua mandra, 
se mostra como uma atividade alienada: é dis- 
tinto do que poderia ser, pois que despedaçou 
seus nexos "naturais" com a energia libidinal e 
se organiza e se desenvolve cada vez mais à mar- 
gem, fora dos processos vitais e de seu prindpio 
comum, a auto-regulação. A forma atual desse 
saber separado, alienado, é a dênda normal- 
mente qualificada como mecanidsta ou po- 
sitivista, que arrasta em seu movimento todo 
tipo de fantasmas, intenções e ou delírios tec- 
nicistas; potência cuja soberania vai em cres- 
cendo; tirânica; que consegue com uma fad- 
lidade demasiado inquietante e equívoca es- 
tabelecer uma aliança excelente entre a indús- 

tria e o mistidsmo, e cujos efdtos, amiúde 
devastadores e florescentes provedores de mor- 
te, não podem ser considerados como meros 
acidentes dreunstandais. 

Longe de sua perspectiva ontológica — que 
traçava a dura silhueta de uma razão originária 
que se instaurava e triunfava por mdo da cap- 
tura e captação dos ritmos vitais naturais —, 
Rdch esboça, em sua crítica da dênda esta- 
beledda, a possibilidade de outra dênda, de 
uma nova forma de radonalidade que, ao ar- 
ticular-se sobre o prindpio da auto-regulação e 
ao desligar-se das àtaduras históricas e ideo- 
lógicas que lhe limitam e subordinam, pro- 
duziria um saber mais amplo, mais flexívd, 
mais aberto, melhor distribuído, mais próximo 
do vivente. Isto é o que Rdch denomina "dên- 
da militante", uma espéde de gaya dênda à 
qual atribui como objetivo — junto ao "tra- 
balho" e à "função amorosa natural" — "a 
felicidade terrestre material e sexual das mas- 
sas". 

O prindpio rdchiano de auto-regulação é o 
umbral de uma "nova era sodal". É mais do 
que pode tolerar uma sodedade de morte, as- 
sassinato e infeliddade ameaçada na raiz mes- 
ma de seu ser por esse prindpio. Se compreende 
então o balanço que luddamente estabelece 
Rdch: "Nenhum elemento de minha teoria 
atraiu sobre meu trabalho a minha existênda 
tantos perigos como a afirmação de que a auto- 
regulação é possívd, existe atualmente e é sus- 
cetível de ser universalmente estendida". 

Os 
« 

Alquimistas 

De Inído, os outros componentes do or- 
ganismo não levaram em conta a decisão do 
ânus. "Não caga. Sua alma sua palma" pen- 
saram. Mas só de início. Com o passar dos dias 
a situação foi se modificando. O cérebro não 
conseguia raciocinar direito atormentado que 
estava por uma terrivd dor de cabeça. 

O Coração batia descompassado. Os braços 
não conseguiam suster o mínimo peso que fosse. 
A cabeça tombava vez por outra não se agüen- 
tando no fláddo pescoço. A coisa era grave. No 
quarto dia as pernas bambes vam e o estômago 
aparalhava-se com o congestionamento geral 
que era o sistema digestivo. O ânus? Tava tran- 
qüilíssimo, bem na dde. Nem ai. 

Quando a situação se tornou Insustentável, 
os órgãos não tiveram outra opção. Para alívio 
generalizado o  ânus foi  eleito comandante 
supremo do organismo e Imediatamente rees- 
tabdeceu suas funções. Tudo voltou ao normal. 

Moral da historiai Para ser um chefe não e 
necessário ser um cérebro. Basta ser um eu. 

ddNERO 

É iminente a volta à legalidade do Partido 
Comunista Brasileiro   O regime finge que não 
concorda, Um ou outro porta-voz oficial gararv 
te que a ditadura nao pretende contrariar a cons- 
tituição  que,,   em  suma,   proíbe a formação 
legal  de partidos nâo comprometidos com a 
formulação democrática pluripartidària. Acon- 
tece que nós,   libertários,  já temos larga ex- 
periência dos acordos sempre possíveis entre 
uma facção burguesa e outra facção burguesa. 
No caso brasileiro,   nos é fácil  identificar o 
namoro entre o capitão de exército Luís Carlos 
Prestes e os generais da ditadura, a cada dia 
mais convencidos de que aquiescer diante da 
legalização do PCB nada tem a ver com correr o 
risco de ter as bases do regime ameaçadas pela 
esquerda, verdadeiramente revolucionária. Os 
líderes do comitê central estão tratando de ex- 
plicitar  as  intenções  do  partido  ao se posi- 
cionarem insistentemente como partidários do 
pluripartidarismo, da liberdade de expressão e 
do livre debate político, coisas absolutamente 
inexistentes na União Soviética, país que con- 
sideram o modelo exemplar do socialismo con- 
temporâneo.  Portanto, eis que se aproxima o 
momento de um confronto de forças e idéias 
sem precedentes no Brasil. Isto porque as forças 
da esquerda libertária compreendem que é uma 
questão de sobrevivência a luta pelo desmas- 
caramento do caráter centralista, burocrático, 
militarista    e    o    prussianismo    implícito   na 
ideologia do PCB  Está ê, sem dúvida, um tarefa 
difícil, pois quem não conseguiu identificar o 
reacionarismo    dos    comunistas    por    conta 
própria, deve ter uma cabeça realmente muito 
dura  ou   então,   simplesmente,   simpática  ao 
totalitarismo. 

Em todo caso, não temos dúvida nem 
ilusões em relação ao tipo de tratamento que 
nos seria dado caso os adeptos do PCB viessem 
a alçar uma posição que correspondesse à uma 
parcela, ínfima que fosse, do poder. Seríamos 
perseguidos, manietados. reprimidos, impe- 
didos enfim de prosseguirmos na nossa crítica 
histórica e revolucionária aos novos senhores e 
tutores da humanidade. Toda a história de bar- 
baridades cometidas contra os movimentos 
libertários, desde a Comuna de Paris até as 
autogestões operárias na guerra civil espa- 
nhola, passando por Kronstadt e a mackhnovit- 
china! seriam reeditados com violência re- 
dobrada. 

Nós, libertários, estamos convictos de que a 
legalização do stalinista PCB irá se somar às 
ameaças que já sofremos do regime ora no 
poder Sim, porque o PCB não assusta o regime 
assim como não assusta a burguesia. O regime e 
a burguesia sabem que não devem temer o que 
aspira compartilhar a legalidade criada por eles 
próprios. O verdadeiramente temível,, é a exis- 
tência de um movimento libertariamente anti- 
legal, irreconciliàvel com a legalidade bur- 
guesa, insolente, insurgente, inquebrantavel- 
mente crítico, revolucionário. Eis o que não 
podem suportar. O conceito que o mais rea- 
cionário general do regime faz dos libertários 

em nada difere da opinião do mais "democrata" 
dos comunistas-marxistas. Aí está um dos pon- 
tos de união que os fazem coniventes e respon- 
sáveis um pela existência do outro. 

Entretanto,  è  esta   revelação das  relações  e 
afinidades entre o poder governamental e o as- 
pirante ao mesmo poder estatal que deve ser es- 
timulada e incansavelmente denunciadas pelos 
libertários.  Náo nos iludamos; os comunistas 
jamais admitiram conviver com a crítica dos 
anarquistas.   E  isto se torna facilmente com- 
preensível se nos lembrarmos que a doutrina 
dos comunistas não tem condições de resistir 
nem ao peso comprometedor de sua própria 
história. Por isto, os comunistas não hesitarão 
em lançar mão de todo o aparato propaganrfis-, 
tico de que dispõem para tentar neutralizar a 
nossa ação crítica. Toda a experiência adqtlirida 
em décadas na prática da calúnia e da traição 
estará voltada contra os que ousarem por anua 
estrutura  carcomida  e  viciosa  do PCB.   Pois 
bem;   não  recuaremos um  único passo.  Não 
cederemos um único palmo do terreno con- 
quistado  pelos  libertários de todo o mundo. 
Não permitiremos que tenha sido em vão o san- 
gue generoso e livre dos anarquistas, derramado 
nos campos de luta em defesa da liberdade, 
sangue que hoje, mais do que nunca, tinge os 
cárceres das ditaduras de todas as cores. Man- 
teremos  alto  a   bandeira   negra de todas  as 
emancipações, de todas as liberdades, de todas 
as solidariedades e de todos os amores. Que 
venham então os alquimistas com suas mira- 
bolantes fórmulas de conluios políticos. Liber- 
tários que somos,  defenderemos o direito do 
marxista de dizer o que. de resto, todos estão 
cansados de saber.  Mas que fique claro,  tor- 
naremos ainda maior os nossos esforços para 
fazer   chegar   às   consciências   proletárias   o 
caráter intrinsecamente autoritário, reacionário, 
irreversivelmente       anti-revolucionário       do 
programa   comunista-marxista.   Faremos  tam- 
bém  com  que  chegue ao conhecimento  do 
trabalhador,   quem   entregou  a  Espanha  nas 
mãos  de Franco.  Quem  assassinou  os  cam- 
poneses    ucranianos.    Quem    massacrou    os 
marinheiros de Kronstadt. Quem andou fazen- 
do alianças com Hitler   Quem classifica a di- 
tadura Videla de progressista. Quem manda a 
oposição para o manicômio. Quem fornecia ar- 
mas a Idi Amin. Quem as fornece a Pinochet. 
Quem manda os homossexuais para os campos 
de  trabalho forçado:  Quem manteve Hubert 
Matos, ex-combatente naSierra Maestra, preso 
vinte   anos.   Quem   invadiu   e   brutalizou   a 
Hungria.   Quem  tiraniza  o povo tchecoeslo- 
vaco Quem beija as mãos da burguesia e aperta 
as deCarter. Quem faz alianças com os partidos 
burgueses   visando   abocanhar  uma  fatia  do 
poder   Eis,  entre outras coisas,  o que vamos 
fazer. Que se apresentem então os alquimistas e 
nos refutem, se puderem. 

IORGE ROBERTO DE SA 
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BRji SIL : de Carmen Miranda a Figueiredo 
RICARDO LÍPER 

Recentemente, eu li uma estrevista de Paulo Francis a uma 
revista de luxo: Interview. Gosto do estilo dele e da maneira, a 
meu ver, demolidora de mitos, com que diz certas verdades. 
Não gosto muito da revista. Mas isso é uma outra história. 

Nessa entrevista ele coloca um problema muito delicado e 
acredito de primeira ordem: perceber a realidade das coisas e 
dize-la independente de quem ferir ou, na maioria das vezes, 
prejudicar o próprio autor. Sempre me identifiquei muito com 
isso. É preciso dizer que achamos ser a verdade. Não estou 
dizendo que sabemos exatamente a verdade como uma entidade 
mística mas podemos ter certeza de que o que muita gente esta 
dizendo é mentira. É, sobre o Brasil, mente-se tanto que algum 
dia pensaremos até que esse país nunca existiu. 

É preciso se desmascarar o que acreditamos ser mentira. Se 
não me engano, Bertrand Russel foi quem disse que é melhor 
estarmos sozinhos com a verdade do que com a multidão na 
mentira. É duro, reconheço. Um grupelho, agressiva e bem or- 
ganizado, intimida. Uma ditadura militar feroz, querendo 
fazer, pela força do revólver, sua verdade, intimida muito mais. 
Mas, dizer a verdade desopila o fígado. O que podemos fa- 
zer...? 

Muitos já morreram porque falaram e continuarão a morrer. 
Chega a ser patético que, numa sociedade complexa como a 
nossa, a voz de uma única pessoa possa ser tão perigosa. É 
patético e conformante. Nós ainda podemos muito... 

Só muita coragem faz com que consigamos berrar. A 
evolução da sociedade é resultado do grito contra o embuste. É 
importantíssimo gritar contra a mentira seja ela o que for e em 
benefício de quem ou do que seja dita. Não repetirei a fábula do 
rei nu mas recomendoque releiam com atenção. 

Oproblema é a abertura brasileira. A quantidade de men- 
tiras a respeito não dar mais para se suportar. 

A diretoria quer fazer crer que a abertura é resultado da 
bondade ou da consciência de um grupo de "bons" brasileiros 
que resolveram redemocratizar o País. Seriam homens que 
devido a um caráter superior, uma misteriosa paixão demo- 
crática saída do seio do SNI (sic) viesse às ruas para dar de 
presente, aos brasileiros a democracia. 

Ora, aqueles que passaram dos romances de Adelaide 
Carraro sabem que ocorreu foi uma crise econômica extre- 
mamente profunda e estando o País nas mãos de um grupo 
autoritário não pôde fazer as reformas econômicas necessárias a 
uma adpatação da economia capitalista a modelos mais eficien- 
tes que permitissem, sém se afastar do capitalismo, continuar o 
processo de desenvolvimento. 

Aconteceu então o impasse. O "milagre brasileiro" espa- 
tifou-se e a crise econômica séria começou a incomodar todo 
mundo. As medidas tomadas pelo arbítrio só faziam aumentar 
os descompassos de nossa economia, prejudicando as classes 
dominantes daqui e das metrópoles. 

Eram medidas pueris, mentalizadas em quartéis. Pacotes, 
deposito compulsório, arrochos. Muitas dessas medidas em vez 
de fazer o capitalismo avançar dando maiores dividendos, es- 
tacionavam a economia, criando maior inflação e prejudicando 
interesses de "nossos amigos" do Norte. 

As classes dominantes começaram a ficar descontentes. 
Os ruidosos populistas da época de Jango amadureciam no 

exílio, faziam ajgumas promessas de bom comportamento. 
Por outro lado, a economia americana atravessou sérios 

reveses que se refletiram na sua política exterior após a guerra 
do Vietnã e o caso Watergate. Mudaram um pouco de estratégia 
imperialista. A burguesia americana resolveu abrir uma brecha 
a áreas mais esclarecidas e'maliciosas da política para ewtarque 
as crises econômicas da metrópole se estendessem pelas colô- 
nias. Os governos implantados a força não tiveram a habilidade 
de resolver os problemas concretos do desenvolvimento eco- 
nômico criando, pelo contrário, um arrocho que paralisou o 
processo evolutivo da economia e, portanto, os grandes lucros. 

Era hora de mudar. 
Dar oportunidade ao povão de se distrair com a participação 

política e assim ter a ilusão que também é responsável pela 
crise. Por sua vez, a participação das massas no processo 
evolutivo da política nacional ê interessante porque elas através 
de greves economicistas vão conquistando um equilíbrio de 
salário que amortece maiores confrontações sociais. E a de- 
mocracia é um brinquedo que ilude perfeitamente as camadas 
mais oprimidas, se for bem orquestrada pela classe dominante. 
O modelo democrático é interessante, principalmente com a 
casa limpa porque permite, numa crise econômica, utilizar 
melhor o povo desviando as conseqüências revolucionárias das 
crises em direção de correções periféricas no capitalismo. 

As classes dominantes perceberam que assim sairiam, mais 
uma vez vitoriosas e, o mais importante, com muito maior 
lucros do que se continuasse nos pacotes e no arrocho que 
muitas vezes atingia aos seus próprios tentáculos. 

Somoza não teve tempo para perceber isso ou foi muito tolo 
para não querer entender. Foi despedido pela CIA que, carran- 
cuda com o ditadorzinho, não lhe deu .mportância, preferindo 
negociar a situação do Caribe com os filhos de Sandino e com o 
barbudo Fidel para que todos que estão no poder ganhem. É 
evidente que o que interessa a burguesia americana é lucrar. O 
resto é de menor importância. E ela já percebeu que o melhor 
numa causa é o acordo. Os comunistas também querendo 
lucrar, já compreenderam a "jogada", arrisco dizer até na 
China. Já se pode, para que a burguesia internacional durma 
tranqüila, até fazer-se negócios da Cinha... 

Ora, o Brasil não poderia ficar de fora dessa nova estratégia 
internacional do imperialismo americano. 

O ESQUERDÀO 
EoEsquerdão? 
O Esquerdão ainda não aprendeu que, atualmente, não se 

faz revolução e muito menos se toma o poder, mentindo. 
O que caracteriza o Esquerdão é ter uma "vanguarda" que 

se diz iluminada com a dialética e o materialismo histórico para 
analisar a realidade nacional para a massa, para eles, desor- 
ganizada, ignorante e burra. 

A verdadeira esquerda revolucionária é aquela que aboliu esta 
vanguarda iluminada e democratizou a revolução no seu próprio 
processo. A meu ver, o problema central do socialismo é a infil- 
tração da pequena burguesia intelectualizada na política 
operária sob a forma de vanguarda dirigente. Só existe socialis- 
mo operário sem vanguardas dirigentes. 

Pois bem, vamos admitir, por um momento, que esse es- 
quema marxista de fazer política seja operante. (Operante ele 

delicado da história. A repressão que tem a força e interesses 
econômicos de endurecer mais a ditadura aproveitou o presente 
dado pela vanguarda pequeno burguesa do movimento ope- 
rário. O que foi o terrorismo brasileiro? Desespero de uma van- 
guarda tresloucada e burra que queria fazer revolução com o 
heroísmo de Robin Hood? Quem teorizou a loucura que en- 
dureceu o país razoavelmente mais, que matou várias pessoas 
ainda adolescentes, que torturou milhares de pessoas? Será que 
já não está na hora de fazerem autocrítica pública? Ou não vão 
fazer? Vão pousar de heróis o tempo todo? Ou de vítimas? E a 
burrice de optar pelo terror no momento mais crítico da nossa 
convulsão política? Quem teve essa "brilhante" idéia? 

É impressionante como não se compreendeu que o modelo 
autoritário era necessário a burguesia no momento histórico de 
64 por razões de natureza econômica e política para efetuar 
reformas que há 15 anos atrás eram importantes para o poder. 
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pode ser em determinado momento histórico, mas conduz a 
novas formas de sociedades de classes e, portanto, nunca a 
libertação do operariado que é o que interessa). No Brasil, en- 
tretanto, a vanguarda tem sido de uma incompetência en- 
graçadíssima: a vanguarda que tenta dirigir as contestações 
sociais é incompetente como vanguarda. A direita sempre 
deitou e rolou nas burradas da nossa esquerda vanguardeira. 

O intelectual brasileiro é oriundo de uma classe média em 
formação. Isso significa que é uma classe contraditória, es- 
pedaçada entre uma e outra prestação do BNH, refletindo den- 
tro de suas casas os mais loucos conflitos. A atividade intelec- 
tual passa a ser um refúgio dessa pequena burguesia que aspira 
a tomada do poder. 

Mas devido ao processo de desorganização de classe essa 
facção pequeno burguesa que vai optar pelo socialismo auto- 
ritário como solução de classe e de sua existência vai ser incom- 
petente naquilo que se propõe a fazer: a atividade intelectual e 
política de vanguarda do movimento operário. 

Como embrião de classe dominante do futuro, ela transporta 
para o presente toda sua incompetência ao analisar a realidade 
nacional e o pior, acredita ou faz acreditar ao seu escalão 
menor, que está com a razão e os bota para agir. Só que a his- 
tória não é a mãe dessa vanguarda adolescente de país sub- 
desenvolvido. 

Há uma tendência nesses rapazes de se acreditarem sempre a 
beira de tomar o poder. No golpe de 64, acreditaram nisso e 
partiram para as ruas a berrarem palavras de ordem. A bur- 
guesia e seus asseclas sabiam muito bem que eles eram uma 
minoria, relativamente bem organizada, mas sem forças. 
Deram o golpe. Não necessariamente por causa deles, mas 
aproveitou o seu discurso e se justificou. Aquela história de cons- 
piraçãocomunista, etc, etc, etc, etc. 

Nos primeiros anos da repressão a vanguarda enlouqueceu 
de vez. Resolveu fazer oposição ao regime de qualquer jeito. 
Sem armas, sem força, sem organizações de base que nunca 
conseguiram manter seriamente, passaram a agitar por agitar. 
A burguesia que tinha interesse em fechar o país e assassinar de 
foto e de direito a democracia não pestanejou; foi atarrachando 
os brasileiros. A vanguarda burra foi sendo usada. Era um fan- 
tasma usado como desculpa da direita para justificar seus reais 
interesses de planejar a economia em pacotes e arrochar os 
salários de todo mundo. Surge o terrorismo no momento mais 

Havia a necessidade de um modelo político autoritário que 
resolvesse as crises que começavam com a paralisação relativa 
do "boom" econômico populista de JK que é, por sua vez, a 
continuação das reformas sociais de Vargas. 

A forma autoritária seria a ponte que faria o Brasil atraves- 
sar um processo de desenvolvimento necessário a continuação 
do sistema capitalista reorganizando-opara atingir formas mais 
desenvolvidas de capitalismo. Podemos dizer que não deu certo 
mais a ideologia do golpe de estado de 64 era, em Unhas gerais 
isso. 

A vanguarda abstraiu, de forma inconseqüente, e, mega- 
lomaníaca pensou que o golpe de 64 tinha como única finali- 
dade reprimir os obscuros grupos políticos comunistas que 
sonhavam com o poder. 

A revolução foi uma reação da direita do país, a serviço de 
potências estrangeiras, para organizar a casa em termos de uma 
visão direitista da economia e seu desenvolvimento. Fizeram a 
mudança política para corrigir os demandos de uma adminis- 
tração anacrônica, punir os corruptos, corrigir os atrasos nos 
setores públicos e privados e isso só poderia ser feito com um 
golpe autoritário. A vanguarda intelectual de esquerda que se 
acreditava no poder e chamava Arraes, Brizola, e Jango de um 
dos seus..., serviria de pretexto para justificar uma aberração 
política- o assassinato do fraco liberalismo brasileiro. 

A burguesia internacional sempre despede seus empregados 
quando eles são incompetentes em dirigir seus negócios. Quan- 
do há muita ingenuidade, corrupção ou quando as organizações 
administrativas estão embaraçadas por vícios moam&va* 
numa democracia. Poderia citar vários exemplos que vão desde 
Peron atéldi Amin Dada e Somoza passando pelo engraçadls- 
simo Bokassa I. O problema de Jango é que ele não dava lucro 
e para a burguesia era incompetente, franco a merecer de 
demagogos que terminariam por fazer o país viver a beira da 
falência onde as negociatas e a corrupção terminariam por criar 
a necessidade de uma revolução popular. 

Antes que o mal crescesse a burguesia retomou o poder. 
O exército reorganizou o circo e agora vai dar a abertura 

porque interessa às classes dominantes injetar na economia for- 
mas mais dinâmicas de desenvolvimento e isso é compatível com 
uma democracia planejada. 

O problema dessa vanguarda pequena, burguesa que esta 
voltando do exílio é que não percebeu isso. Não analisou cor- 
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BRASIL... 
'retamente o desenvolvimento do capitalismo brasileiro. Mi- 
nimizou o processo de desenvolvimento real dó pais e a partir 
dai foi de burrada em burrada. 

Pode-se dizer que a vanguarda de esquerda que pretende 
dirigir as massas brasileiras é de direita de fato. É de direita 
porque com sua incompetência se deixa facilmente utilizar pela 
direita para atingir seus objetivos. 

O problema do país sempre foi a organização e conscien- 
tização dos trabalhadores para que possam, fortemente or- 
ganizados, influírem nas crises do capitalismo desalojando a 
burguesia do poder. 

Esta vanguarda nunca propõe isso porque está embaraçada 
nos modelos vanguardeiros de Lsnin e do advogado Fidel. 
Acreditando que desde que a vanguarda estiver bem situada e 
consiga manipular as massas, podem tomar o poder. O que in- 
teressa é ocupar espaços políticos donde possam exercer essa 
manipulação. Às vezes, por incrível que possa parecer, acre- 
ditam que um grupo armado possa desencadear a revolução. 
Prestes já tentou com retumbante fracasso e o PCdoB repetiu, a 
mesma aventura, no Araguaia com o mesmo retumbante 
fracasso. 

GUERRILHA DO ARAGUAIA 
Na guerrilha do Araguaia havia uma análise da realidade 

nacional que indicasse ser esse o momento certo? Onde estavam 
as condições pré-revolucionárias que só a incompetência en- 
.xergou?' Serei didático: as contradições do país, mesmo as 
periféricas indicam que um movimento guerrilheiro num país 
tão grande como o nosso e tão diversificado teria alguma pos- 
sibilidade de sucesso? 

Era essa a forma de luta melhor contra a ditadura? Ou não 
seria mais estratégico a tentativa de organizar, de forma mais 
ponderada, e consciente o operariado sempre a ímerçêde 
demagogos e pelegos da burguesia? Não era uma necessidade a 
luta concreta pela democracia? E onde está uma auto-crítica 
ruidosa? Tímida tem porque ninguém também é tão burro para 
acreditar nas mesmas pessoas depois de tantos erros. Mas, al- 
guém tem de haver uma autocrítica tão ruidosa como são seus 
ilustrados e divulgados ensaios políticos. Onde fica a respon- 
sabilidade política? 

Bem, mas deixemos o passado. 
A abertura se inicia sobre o monte de fracassos do esqúerdão 

com sua vanguarda exilada .choramingando pelos boulevares 
parisienses ou na cidade que Nero um dia incendiou. 

Mas o esqúerdão não muda. Reinicia com as mentiras os 
conchavos, as velhas táticas de dirigir as massas alienadas 
acenando-lhe causas justas. Espalham e acreditam que eles é 
que são responsáveis pela abertura. Estão fazendo a demo- 
cratização do país. 

Uma abertura dada de cima para baixo tendo como causa 
profundas crises econômicas seria dada ou conquistada por um 
esqúerdão elitista e pequeno burguês que botou a cabeça para 
fora agora porque o governo permitiu e novamente pretende 
utilizá-lo e, os vanguardeiros, nem ainda se aperceberam disso. 

Saíram festivamente a cabeça de cada greve. Apedrejaram 
jocosamente tudo que viam na frente. E o pior e o mais grave, 
acreditem ou fingem acreditar que o Governo está recuando 
diante deles verdadeiros heróis de futura revolução. 

O que ocorre e ocorre muito mal é uma ocupação de espaço 
político pelos grupos políticos organizados dentro de um au- 
toritarismo que pensava eu, o exílio tinha melhorado. A mentira 
é se dizer forte o suficiente para forçar recuos. Força política é 
sindicato, é povo consciente, organizado e não vanguarda 
tresloucada ocupando o«spaço com um curriculum yitae sujo e 
já há muito desmoralizado. Agora a mentira é perigosa. 

Fazer crer que eles são que estão, através de greves e atos 
públicos fazendo o poder recuar é um grande embuste. Agora, a 
verdade é que essas manifestações faz com que essa vanguarda 

' atinja um certo grau de liderança de alguns movimentos 
reivindicatórios. Aisim, équeestá a grande jogada. Ocupaçãode 
espaços. Agora para o grande público e escalão menor diz-se 
que está se lutando para conquistar a democracia. Aí está a 
grande mentira. 

A democracia de fato, se vier. não passará de uma grande 
jogadada burguesia para resolver seus impasses econômicos, 
nunca do esqúerdão que, como sempre ocorreu na história do 
Brasil, está sendo pegado de surpresa e empurrado para frente 
ocupando, apressado, os espaços abertos. 

Entretanto a história atual, não é dos oportunistas nem dos 
mentirosos. A burguesia está domando o PC e o PC do B 
é uma coisa pequena sem muita importância.. 

O pecezão está disposto ao democratismo burguês bem com- 
portado para ter sua mordomiazinha (a Rússia já deve ter se en- 
tendido, a respeito, com Wasghington). O PC do B ficará dando 
gritinhos histéricos mas entra direitinho também no esquema. 

Os outros grupos vanguardeiros me recuso a analisar; "Isto 
É", já fez com um deles uma análise muito boa, e não influirão 
no cenário nacional e nem sabemos se sua existência é contínua. 
Em resumo: são inexpressivos. Se continuarem a existir serão 
empurrados ou massacrados pelos pecês. Sendo que o Pecezão 
fraco, de fato, mas endireitado, (óbvio), monolítico e ossificado 
ficará por aí agitando, de forma hegemônica. 

As mudanças da história no final do século XX não serão 
mais feitas por essa gente que apesar da barulhara que fazem 
não mais possuem a vigência histórica necessária para coor- 
denar uma verdadeira mudança da sociedade quando o mo- 
mento se fizer necessário, dal o recurso da mentira e do falso 

heroísmo. Eles querem fazer crer que quem democratizou o f ais 
foram eles através do MDB e diretórios acadêmicos. Se o país se 
democratizar de fato será feito pela burguesia interessada em 
mudar aspectos políticos e econômicos para melhor se adaptar a 
dinâmica econômica do capitalismo atual, o resto... o resto são 
brioches... 

Glauber Rocha, que saiu do mobral político e fez o supletivo 
na Europa, foi profético em apoiar o governo e os generais como 
uma força que iria abrir o país numa democracria Por que 
Glauber Rocha não entrou pro MDB? Ficou com os generais. 
Gozou toda a vanguarda esquerdizante do pais. Profetizou e viu 
cumprida sua profecia. As esquerdas chamaram ele de tudo. 
Agora estão aí com cara de banjo. O que o rapaz disse está se 

cumprindo. Chamaram o moço de tudo. De direita, de isso He 
aquilo, vomitaram idiotices esquizofrênicas como sempre fazem 
quando alguém a desmitifica, e agora tá aí com cara de mamãe 
sacode. Os debilóides ainda acreditam que é o MDB que eli- 
minou o depósito compulsório e deu a anistia. A esquerda 
brasileira é uma festa. Não pode ser mesmo levada a sério. É en- 
graçadíssima. 

Não pretendo esgotar aqui uma análise da realidade bra- 
sileira e de sua esquerda autoritária. Existem muito mais va- 
riações e aspectos interessantes a tratar. 

Só me derive a analisar os aspectos mais conflitantes e men- 
tirosos de um período que poderíamos chamar o período de 
Carmem Miranda a Figueiredo. 

0 POVO TA HCRFEIIDO 
DE FOOOHMMEEEEÊDI 

Titalra*!Er_ 

ALIENISMO 
AUGUSTO CÉSAR MAIA 

Unidos venceremos! 
Mas como será? 
Como eu ainda não sei 
Só sei que 
está para vir 
Quando será? 

Quando, não sei 
Só sei que 
está breve 
Todos sabem? 
Não sei 
Só sei que 
todos querem 
Como assim? 

Não sei 
Só sei que 
tem que ser assim 
E a pressão? 
Não sei 
Só sei que 
temos que combatê-la 
E se perderem? 

não sei 
Só sei que 
devo lutar 
lutar porquê? 
Porque não sei 
Só sei o que 
mandam-me falar. 

PROUDHON 
Sobre a ditadura 
do proletariado; 

1864: 

"Uma democracia compacta 
na aparência, baseada na di- 
tadura das massas, mas na qual 
as massas não têm poder maior 
que o necessário para assegurar 
um sistema de servidão geral, de 
acordo com os preceitos e prin- 
cípios tomados ao absolutismo 
antigo: indivisibilidade do poder 
público, centralização geral, 
destruição sistemática de todo 
pensamento individual, coo- 
perativo e regional (considerado 
desunificador) e polícia in- 
quisitorial." 

BAKUNIN 
"Marx chamou-me um idealista sentimen- 

tal, e tinha razão. Eu chamei-lhe sombrio, 
convencido e desleal, e tinha razão também". 
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Sindicalismo no Brasil: ontem e hoje 
1 — O que é Sindicato? 
Célula da organização corporativa, constituída por operários 

da mesma profissão, da mesma indústria ou executando tra- 
balhos similares ou correlativos. O objetivo do sindicato é tor- 
nar-se uma força, é criar para seus associados, condições ca- 
pazes de resistir às ambições patronais. E um agrupamento for- 
mado no terreno econômico, sem necessidade de uma vida 
preconcebida; são interesses que estão em jogo; e todos os 
operários que têm interesses indênticos aos do agrupamento, 
podem filiar-se nele, sem necessidade de declararem quais são 
as suas idéias em matéria filosófica, política ou religiosa. O sin- 
dicato dentro do seu prisma orgânico, parte do simples para o 
composto, ou seja, do agrupamento de indústria para a União 
de Sindicatos; da União de Sindicatos locais para as Federações 
Regionais e das Federações para a GRANDE CONFEDE- 
RAÇÃO NACIONAL. 

Denrro do conceito sindicalista, há modalidades distintas, 
ou sejam: Sindicatos Reformistas, Autônomos, Políticos, 
Mutualistas, Beneficentes, Fascistas, Religiosos e Sindicatos 
Revolucionários. 

2 — Os Sindicatos Anarco-SindlcalbUn 
Idéia Universal que tem como ponto alto a Solidariedade 

Humana. É uma doutrina e um método de luta. Como doutrina, 
parte do elemento humano, célula componente da sociedade. 
Dentro deste prisma, prevê, entre suas múltiplas funções, a 
educação social, instrução e cultura até ao máximo da pre- 
paração artística, técnica e científica em ordem crescente, 
evolutiva, de modo que o indivíduo adquira todos os conhe- 
cimentos indispensáveis à boa formação física, psíquica, am- 
biental, sempre baseada na liberdade plena, na solidariedade e 
no apoio mútuo. Almeja para além das conquistas econômicas 
uma sociedade de irmãos, dentro do harmônico e integral 
desenvolvimento das múltiplas energias e necessidades afetivas, 
intelectuais e sociais, partindo da crianoa ao adolescente, para 
o adulto, com vistas a prepará-los para erradicar os males 
deformadores do caráter: o egoísmo; o domínio do mais forte, 
mais inteligente ou mais audacioso, sobre o mais fraco, menos 
capaz ou menos favorecido pela inteligência. 

Ê uma idéia que pretende ligar os homens emocionalmente 
pelo coração e associá-los voluntariamente por interesses co- 
muns. Onde a liberdade plena, responsável e a igualdade de 

' possibilidades são elementos da maior importância cultivados 
dia-a-dia como a saúde, a vida, pela grande valia que tem para 
um mundo humano e justo para todos. 

Como método de luta, pretende anulação do Estado, das leis 
e do capitalismo. Sua força reside num conjunto de agrupamen- 
tos voluntários, ligados também voluntariamente, em função de 
igualdade social. Propõe-se liquidar através da ação direta, os 
males da sociedade burguesa, como realização prática e ex- 
perimental — porque é permanentemente evolutivo — baseado 
em leis científicas, sociológicas e psicológicas até atingir o pleno 
desenvolvimento progressista de justiça social e alcançar pelo 
trabalho coletivo, autogestionário, a igualdade de direitos, de 
deveres, e construir até atingir uma sociedade onde todos os 
seres humanos possam coexistir pacificamente, produzindo e 
usufruindo das riquezas naturais e do trabalho de todos em 
favor de todos. 

Para este tipo de sindicalismo um Homem vale um Homem, 
a sua preservação e desenvolvimento é o primeiro e mais impor- 
tante passo até integrá-lo no mundo da natureza, ecologicamen- 
te falando, para torná-lo um produtor consicente, com direitos e 
deveres iguais, e transformar as nações numa imensa comu- 
nidade de irmãos convictos! 

3 — Os Sindicato» Poiítleoa e Reformistas 
Organismo imposto e regulado por leis estatais e gover- 

namentais que objetivam obrigar o trabalhador a se deixar con- 
duzir em grandes grupos ou líderes que pensam pelo operário, 
decidam por ele, ditam-lhe o que pode e deve fazer nos locais de 
trabalho, planeja aumentos salariais sem o ouvir, e decreta-os. 
É um órgão esterilizante que impede a luta de classe, previne 
conflitos sociais, traz para a vida do operário os processos de 
ciliação parlamentar, jurídia e infunde-lhe idéias e interesses 
políticos. Em suma, por meio deste organismo, os governos con- 
trolam e determinam através de leis, o que o trabalhador pode 
ganhar, ipso fato, o que pode comer, vestir, calçar, estudar, e 
onde pode e deve morar. O Sindicato político ganhou formas 
definitivas na Itália pela mão do "GRANDE CONSELHO FAS- 
CISTA" , ou mais exatamente, do ex-socialista Mussolin e seus 
companheiros de triste memória. O da Alemanha Nazista tam- 
bém, foi modelo sindicalista para muitos países. Exportado, 
teve boa receptividade no Brasil a partir de 1930 e em Portugal a 
partir de 1926, por obra e graça de Getúlio Vargas e Salazar, 
respectivamente. 

O modelo soviético, implantado em 1919, quando da fun- 
dação da 3? Internacional (COMINTER) e depois a INTER- 
NACIONAL SINDICAL VERMELHA (PROFINTERN), um 
tipo sui generis, onde existe o PALÁCIO DOS SINDICATOS 
(palco de "grandes congressos sindicais") e líderes sindicais 
sem sindicatos agindo junto aos locais de trabalho, com poderes 
de decisão sobre os trabalhadores de cada polo dé produção, 
também é modelo para muitos países, principalmente para 
todos os seus satélites. 

No entanto, nos países onde os partidos comunistas têm 
liberdade de ação^comoPortugal, EspatKa, etc., França, Itália 
e agora no BrasiKusãm os sindicatos para ajudar o partido a 
vencer eleições, a conquistar posições vantajosas tal como qual- 
quer partido político. 

Hoje estamos a procura de uma classificação... procuramos 
adivinhar a quem servem tais sindicalistas. 
4 AS GREVES segundo o conceito Arurco Sindicalista   
Ontem: 

As greves operárias no Brasil datam de épocas bem recuadas 
no tempo. Dir-se-ia que a primeira de que se tem notícia' foi 

declarada no ano de 1791, nas oficinas da Casa das Armas do 
Rio de Janeiro, em razão da falta de pagamento, é o que co- 
munica ao Governo da Metrópole o Conde de Rezende (Tra- 
balho e Conflito — E. R. — Rio de Janeiro, 1977). Setenta e oito 
anos antes, (1713), no Piauí, um índio de nome Manoel, edu- 
cado pelos jesuítas, pleiteou a redução do horário de trabalho, 
antecedendo mais de UM SÉCULO os Mártires de Chicago 
(Obr. citada). Mas as lutas de classe, organizadas só princi- 
piariam a ganhar eco no Brasil, a partir da última década do 
século dezenove, com a chegada do braço estrangeiro, do 
emigrante. 

Vale dizer que as greves não tinham como único motivo 
aumentos de salário. Eclodiam greves de efeitos morais, de 
protesto, de solidariedade, por redução de horário de trabalho, 
por questões de higiene nos locais de trabalho, contra a falta de 
limpeza nas padarias, nos bares (ao tempo os açucareiros eram 
abertos e serviam de almoço às moscas), entre outros motivos, 
sem falar das de cunho insurrecional, como a de S. Paulo, em 
1917, a do Rio de Janeiro, em 1918, e a de 1922, pelas 8 horas de 
trabalho diárias nas DOCAS DE SANTOS, quando a cidade foi 
transformada em praça de guerra, o Dr. Ibraim Nobre, dele- 
gado de polícia política, CAÇAVA OS OPERÁRIOS A LAÇO, 
À LUZ DO DIA, EM PLENA RUA, e o governo mandava dois 
navios de guerra para bombardear a cidade... Aí sim, as greves 
obedeciam a um critério seletivo de consciência de classe e ti- 
nham a guiá-las, a orientá-las, a impulsioná-las um motor de 
propulsão ideológico, a idéia. sindicalista revolucinária. No 
Brasil, os elos de ligação operários eram jornais como "A 
PLEBE", em S. Paulo; "VOZ DO POVO", no Rio de Janeiro; 
"A HORA SOCIAL", em Pernambuco; "VANGUARDA 
OPERÁRIA", S. Paulo, quatro diários; "LA BATAGLIA", 
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Operário no Brasil é tratado a balas: trabalhador morto i 
Belo Horizonte pela polida; Julho de 1979. 

semanário em idioma italiano, "LA LUCHA OPERARIA", 
semanário em castelhano e mais de meia centena de jornais e 
revistas. Semanários, quinzenários e mensários ou periódicos, 
todos feitos, pagos, distribuídos e escritos por trabalhadores 
para trabalhadores. Muitos operários subtraíram aos seus já 
magros salários uns poucos tostões, com os quais contribuíam, 
juntamente com os demais companheiros, num verdadeiro 
mutirão de princípios anarco-sindicalistas, para tornar possível 
a doutrinação e o esclarecimento (quando as greves eram contra 
aumentos de gêneros de primeira necessidade) visando a tornar' 
cada trabalhador um produtor conhecedor dos seus direitos e 
deveres! 

Para essa propaganda conscientizadora, contribuíram 
operários portugueses, italianos, espanhóis, argentinos, uru- 
guaios, franceses, alemães, e de outras nacionalidades em 
menor escala. Os brasileiros, egressos das fazendas, iam se in- 
tegrando lentamente já que a mão-de-obra especializada, profis- 
sional, vinha quase toda do estrangeiro, não obstante a luta des- 
tes trabalhadores para entremear suas entidades de classe, com 
os operários nacionais, filhos de ex-escravos carregando as mar- 
cas psicológicas de um condicionamento de que foram vítimas 
durante séculos. i 

No Movimento Anarquista — que fornecia os motores de 
propulsão ao movimento operário, a maioria de seus militantes 
também, eram operários — vieram colaborar alguns intelec- 
tuais brasileiros, entre eles os médicos Fábio Luz, Francisco 
Viotti, Reinaldo Frederico Greier, Martins Fontes; Professores 
José Oiticica, Maria Lacerda de Moura, Álvaro e Luiz Palmeira; 
advogados como Ricardo Gonçalves, Benjamin Mota; enge- 
nheiros como Orlando Corrêa Lopes, escritores Domingos 

' Ribeiro Filho, Lima Barreto, Rocha Pombo, Manuel Curvelo de 
Mendonça, somando o seu esforço aos dos estrangeiros Neno 
Vasco, Manuel Campos, Giovani Rossi, Giggi Damiani, 
Alexandre Cherciai, Oresti Ristori, Florentino de Carvalho, 
Adelino Pinho, João P. Gutierrez, Souza Passos, Frederico 
Knidt, Paul Berteloth, Artur Campagnoli, o ruso J. Sfefano- 
vitch ê tantos outros. 

Divulgou-se então, no Brasil — operário o sentido legítimo 
da greve, sem fins políticos, eleitoreiros, à base dos aumentos de 

salário — aumento do custo de vida, mas objetivando reduzir as 
distâncias entre o patrão e o empregado, tornar o patrão menos 
rico, o operário menos pobre ate alcançar um nível de igualdade 
social, com direitos e deveres iguais. 

A greve, na pior das hipóteses, baseava-se no conceito 
emitido pelo ganhador de um concurso lançado por revista 
alemã, em 1914 "oferecendo 200 marcos a quem apresenta-se a 
melhor síntese e a mais clara razão da greve, capaz de caber 
num bilhete postal, divulgada no Brasil (veja a revista "A 
VIDA" — Rio, 30-11-1914) assim explicada: "COMO OPE- 
RÁRIO, SÔ POSSUO UMA MERCADORIA PARA VEN- 
DER: MINHA FORÇA DE TRABALHO. QUERO TER O 
DIREITO DE VENDÊ-LA, A UM PREÇO JUSTO, DECO- 
ROSO, ISTO É, AO PREÇO MAIS ELEVADO POSSÍVEL, 
TAL COMO O PATRÃO QUE ME DÁ TRABALHO, FAZ 
COM A MERCADORIA QUE PRODUZO. 

ALÉM DISSO, E SEMPRE DE ACORDO OU EM CON- 
FORMIDADE COM OS MÉTODOS SEGUIDOS PELO 
PATRÃO OU CAPITALISTA,» EU FAÇO PARTE DE UMA 
ASSOCIAÇÃO QUE ESTABELECE O PREÇO A QUE DEVO 
VENDER A MINHA FORÇA DE TRABALHO. MEMBRO 
DESSA ASSOCIAÇÃO, POR ESSE FATO ME OBRIGO A 
NÃO VENDER A MINHA ÜNICA MERCADORIA A PREÇO 
MAIS BAIXO DO QUE O ESTABELECIDO. SE EU NÃO 
QUERO PAGAR AO COMERCIANTE A SUA MERCA- 
DORIA PELO PREÇO POR ELE FIXADO, ELE NÃO ME 
VENDE, SE NÃO QUER PAGAR PELA MINHA MER- 
CADORIA O PREÇO QUE FIXAMOS, EU NÃO LHA DOU. 
EIS A GREVE". 

Milhares de vezes os trabalhadores do Brasil fizeram uso 
deste conceito chegado da Europa, para exigir melhor paga pelo 
seu trabalho e um tratamento mais humano e mais digno para 
todos. Foi um Movimento de rasgos épicos que a história há de 
registrar em que pese a má vontade dos escritores, sempre dis- 
postas a desfocar a luta de classes — salvo raras exceções — de 
fundo e forma libertária, impulsionada pelas anarquistas! 

Mas se esta luta heróica mereceu o apoio irrestrito de uns 
poucos intelectuais brasileiros de então, atraiu também para os 
seus mais esclarecidos orientadores a ira dos políticos, dos in- 
dustriais e dos governantes que se faziam ouvir pela voz dos cas- 
setetes das autoridades ou deportando e expulsando sem jul- 
gamento. E como se isso nãaJbastasse, dispersavam os atos de 
solidariedade com base nas patas dos cavalos e na ordem dos 
chanf alhos, assaltando as associações operárias e carregando os 
seus pertences para as delegacias policiais. 

Mais de um milhar de idealistas foram expulsos — boa parte 
sem registro policial — durante os governos de Rodrigues Alves, 
Wenceslau Braz, Epitácio Pessoa, Artur Bernardes, Washing- 
ton Luiz e Getúlio Vargas. Outros foram caçados a laço e jo- 
gados nas selvas amazônicas ou foram morrer no CAMPO DE 
CONCENTRAÇÃO DA CLEVELÀNDIA, fundado pelo Sr. 
Artur Bernardes, no OIAPOQUE. 

A greve dentro do conceito Anarco-Sindicalista é um meio 
de luta e não um fim. Por meio das greves o trabalhador preten- 
de atender às necessidades imediatas, mas o seu alcance é bem 
mais amplo, evolutivo até atingir um estado de insurreição geral 
e a transformação social. A organização Geral Anarco- 
Sindicalista tem como meta primeira: 

a) No Plano Econômico: 

O Trabalhador; 
O Comitê de Oficina (órgão do Sindicato industrial); 
O Conselho de Fábrica (órgão do Sindicato industrial); 
O Sindicato de Indústria; 
A União Local dos Sindicatos; 
A União Regional dos Sindicatos; 
A Federação Nacional da Indústria (órgão técnico); 
A Federação Regional da Indústria (órgão técnico); 
A Confederação Geral do Trabalho; 
O Conselho Econômico do Trabalho (órgão técnico); 

b) No Plano Político: 

O Indivíduo; 
AComuna, com os seus serviços especiais (todos em autogestão); 

A Federação Regional de Comunas (com os seus secretariados 
especiais)', 
A Federação Geral das Comunas (com os secretariados espe- 
ciais); 
O Conselho Econômico e Social; 
O Grande Conselho dos Trabalhadores; 

c) No Plano Sodal: 

Secretariado de permutas e distribuição com seus escritórios e 
armazéns; 
Secretariado de Habitação; 
Secretariado dos Trabalhadores públicos e transportes; 
Secretariado de Estatísticas; 
Secretariado de Higiene; 
Secretariado de Segurança Social; 
Secretariado de Educação e Férias; 
Secretariado de Assistência Social; 
Secretariado de Relações Exteriores e outros organismos que o 
tempo venha apontar como necessários. 

Edgar Rodrigues 

(continua no próximo número) 
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CONTRA O SECTARISMO 
O espírito anárquico é essencial- 

mente avesso a quaisquer fanatis- 
mos. Sendo ânsia de liberdade, não 
pode querer dogmas, nem disci- 
plinas, nem mandamentos humanos 
ou divinos e, muito menos, inqui- 
sições, santos-ofícios, índices e au- 
tos-de-fé. Pregando o trabalho livre, 
o pensamento livre, o amor livre, 
a. ação livre, não aceita nenhu- 
ma limitação as faculdades intele- 
ctuais ou emotivas, nem reconhece 
bitolas, cremalheiras, pautas, à ex- 
teriorização de idéias ou sentimen- 
tos. Só o indivíduo tem o direito de 
dirigir seu raciocínio, regular sua lin- 
guagem, enfretar seu estilo, mo- 
derar seu iuízo, "orientar sua ação. 

O anarquismo combate a todo 
transe o despotismo de qualquer 
feição, o feitorismo de toda casta, 
tudo quanto lembre mandonismo, 
chefia, canga, subserviência, do- 
minação física, mental ou moral. As- 
sim, repele o regime carcerário do 
capitalismo, condena áfs fábricas de 
doutores, padres, militares, homens 
vazados num molde único, mane- 
quins talhados num só modelo, 
mànipanços cujo enchimento é a 
mesma palha seca. Só o indivíduo 
conhece os seus caminhos. Impor, 
ao que pende para o norte, a mar- 
cha para leste, é roubar-lhe o des- 
tino, a vida, a personalidade. 

Esses princípios, nós, anarquis- 
tas, aplicamo-los rigorosamente na 
luta pela emancipação dos homens. 
E, dizendo "dos homens", firo um 
ponto essencial do anarquismo. O 
anarquismo não visa apenas a em- 
nacipar os trabalhadores, pretende 
emancipar os homens. Seu problema 
é muito mais vasto que o dos po- 
líticos ou socialistas de qualquer 
feição. Acima da mera emancipação 
econômica, está certamente a eman- 
cipação moral e mental. Além do 
trabalho livre, está o pensamento 
livre e a ação livre. 

Libertar os homens do patrão é 
muito, mas não é tudo. Cumpre 
arrancâ-lo à tutela dos guias,   po- 

JOSÉ OITICICA ) 

liticos ou religiosos; e à tirania das 
"morais", criações de opressores 
para fanatizar escravos. Destarte, 
não compreendemos um revolu- 
cionário cuja ação promana de uma 
servidão. Como instituir um regime 
livre se não nos desvencilhamos das 
algemas tradicionais? Como preten- 
der uma vida livre, se vivemos im- 
pondo regras e ouvindo ordens? 
Como desejar o homem "por si", 
habituando-nos, a nós e aos outros, a 
disciplinas vexatórias, censuras ob- 
soletas e punições degradantes? 

Mal compenetrados dessa con- 
cepção'de liberdade vários anar- 
quistas lamentam as divergências de 
atuação entre anarquistas. Pior ain- 
da, lêem-se freqüentemente acu- 
sações de anarquistas-individualistas 
aanarquistas-comunistas, de anarco- 
sindicalistas e extra-sindicalistas,etc, 
etc. Todos esses ataques e lamen- 
tações revelam a tendência sectarista 
milenarmente entranhada nos ho- 
mens. Por mais que estudemos, 
aprendamos, eduquemos o espírito, 
a pressão tradicional é tão forte, o 
meio ambiente, todo dogmático, 
regrista, engaiolante, ê tão rígido, 
que dificilmente conseguimos nos 
safar dessas determinantes pode- 
rosas. 

Pessoalmente, ao contrário, vejo 
nessas várias tendências anárquicas 
o melhor sinal de vida do anarquis- 
mo. Todos os homens não podem ver 
as   coisas  do   mesmo  modo,   nem 
resolver os problemas pelo mesmo 
processo. A transformação social é 
um   problema   com   soluções  múl- 
tiplas.   Nós,   anarquistas,   apresen- 
tamos a nossa. Porém, não a apresen- 
tamos do mesmo modo. A beleza da 
nossa concepção e a superioridade 
do nosso método estão positivamen- 
te  nessa multiplicidade de meios, 
todos conducentes a um mesmo fim. 
Seja, pois,  cada tendência livre na 
execução do seu modo de entender a 
solução final. Todas as águas afluen- 
tes irão dar na mesma foz. 

O verdadeiro anarquista, penso 
eu, aquele que se libertou totalmen- 
te do preconceito sectarista, co- 
labora em tpdos os grupos, atua em 
qualquer tendência. Mais ainda, 
coopera com os não-anarquistas on- 
de quer que a ação deles incremente 
a oposição revolucionária. Assim, é 
anticlericalcom os anticlericais; é 
democrático na defesa dos princípios 
liberais contra os reacionários; está 
com os bolchevistas, sempre que es- 
tes reivindiquem direitos; reforça a 
ala antimilitarista, ainda que os an- 
timílitaristas sejam burgueses; 
colabora com a escola moderna 
racionalista, conquanto não seja 
senão reformista; anima os teósofos 
na propaganda fraternista, os ve- 
getarianos na extirpação dos vícios, 
o próprio Estado liberal na sua luta 
contra o imperialismo vaticanista. 

Não proceder assim, seria confi- 
nar-se no sectarismo e negar, nos 
aíos, a doutrina anarquista, essen- 
cialmente anti-sectária. 

("Ação Direta" - Rio, 10-1-1929) 

Este artigo foi enviado por Nicolau. Ver seção de 
"Cartas", página 15. 

"Estou contra todos os tabus sexuais e a favor de todas as liberações. 
Nenhuma espécie de combinação sentimental ou erótica me assusta ou 

indigna, pois opino que a cada pessoa assiste o direito de dispor do seu corpo 
como lhe apraza e de entregar-se às experiências sexuais que deseje/' 

Gerard de Lacaze-Dttihiers 
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Dia Nacional da Consciência Negra 
A população negra brasileira se encontra hoje numa si- 

tuação que nâo é multo diferente de há 90 anos atrás, pois as 
formas de dominação e exploração nio acabaram com a falsa 
abolição, mas simplesmente se modificaram. 

Continuamos marginalizados na sociedade brasileira, que 
nos discrimina, esmaga e empurra ao desemprego, sub emprego 
e à marginalidade, negando-nos o direito à educação, à saúde e 
à moradia decente. 

Toda essa situação é garantida pela repressão e violência 
poilcial que nos impedem de andar livremente pelas ruas, 
humilhando-nos com a exigência constante de documentos, 
batendo, prendendo e até assassinando. 

Apesar das tentativas de negar o racismo existente, a dura 
realidade em que vivemos prova que Isso não é verdade. 

E a luta de libertação do povo negro no Brasil não começou 
agora. Há mais de quatrocentos anos, quando se iniciava o 
processo de escravização no Brasil, começava também a reação 
dos negros. 

Entre as diversas insurreições e revoltas que aconteceram, o 
Quilombo de Palmara, formado em 1S9S, foi o maior e o que 
mais tempo durou, chegando a abrigar mais de 25.000 quilom- 
bolas, negros em sua maioria, mas também Índios e brancos, 
que durante mais de cem anos estiveram em luta permanente 
pela sua liberdade e pela libertação de todos os oprimidos. 

O Quilombo de Palmares foi uma sociedade Independente, 
sem exploração, sem racismo, onde o ser humano valia pelo seu 
trabalho e pela sua capacidade de lutar pela liberdade coletiva. 

Entre todos os dirigentes do Quilombo, o mais fiel. a esses 
princípios foi Zumbi, que não permitiu em nenhum momento 
qualquer tipo de acordo que significasse a continuidade da es- 

cravidão, que golpeasse as conquistas alcançadas pelos quOom- 
bolas, que limitasse a independência de Palmares. 

No dia 20 de novembro de 1695, Zumbi foi assassinado. Jun- 
tamente com 20 companheiros, pelo bandeirante Domingos Jor- 
ge Velho, que é apresentado como herói pela classe dominante. 
Na verdade, de foi um assassino de negros e índios a serviço do 
colonizador branco. 

Zumbi expressou o maior avanço na luta de todos os 
oprimidos em nossa história e expressa, portanto, o mais ele- 
vado nível e consciência política de um país de maioria negra, 
como o Brasil. 

Continuando o processo e libertação do povo negro brasi- 
leiro foi criado o MNUCDR, tendo como primeiro trabalho a 
realização de um Ato Publico em São Paulo, no dia 7 de Junho 
de 1978, nas escadarias do Teatro Municipal. 

Hoje, o MNUCDR Já se ampliou aos Estados do Rio de 
Janeiro, MG, BA e ES, e tem como objetivo básico a denuncia 
permanente a todo ato de discriminação racial, mobilizando e 
organizando a população negra. 

Zumbi é o grande símbolo de nossa libertação e, por Isso, 
afirmamos o 20 de novembro como o O DIA DA CONSCIÊN- 
CIA NEGRA, em que chamamos aos negros e ao povo brasileiro 
em geral a união e à formação de uma nova consciência na cons- 
trução de uma sodedade verdadeiramente humana, livre e 
igualitária. 

— PELO DIA NACIONAL DA CONSCIÊNCIA NEGRA! 
— CONTRA A VIOLÊNCIA POLICIAL! 
— PELA REAVALIAÇÃO DO PAPEL DO NEGRO NA HIS- 

TÓRIA DO BRASIL! 
— POR UMA AUTÊNTICA DEMOCRATA RACIAL' 
— PELA LIBERTAÇÃO DO POVO NEGRO! 

Axé irmãos! A fala do negro. 
No dia. 20 de novembro, comemora-se, em todo o País, o Dia Nacional da Consciência Negra. O 

Movimento Negro Unificado Contra a Discriminação Racial (M.N.U.C.D.R.), encampa, a.nível na- 
cional, esta luta, denunciando o preconceito racial (o mito da democracia racial), ao mesmo tempo que 
vem divulgando a verdadeira cultura negra e mostrando o processo de aculturação forçada que sofrem os 
negros brasileiros. 

O INIMIGO DO REI proporciona aos seus leitores, neste número, uma visão deste movimento pelos 
componentes dele próprio, os negros, pois a maneira mais Justa de lutar a favor de um grupo oprimido, é 
deixá-lo falar com suas próprias palavras e nâo abraçar sua causa patemalbtlcamente. Ao mesmo tempo, 
o jornal reitera com esta entrevista a sua disposição de luta contra todo tipo de discriminação e opressão, 
nâo só dos negros, como dos homossexuais, das mulheres, dos indígenas e toda sorte de grupos opri- 
midos. 
Ao mesmo tempo, o Jornal reitera com esta entrevista a sua disposição de luta contra todo tipo de dis- 
criminação e opressão, não só dos negros, como dos homossexuais, das mulheres, dos indígenas e toda 
sorte de grupos oprimidos. 

IR — O que é o MNUCDR (Movimento Negro Unificado 
contra a Discriminação Racial? 
MN — É um movimento rdnvidicativo que visa combater a dis- 
criminação e o preconcdto radais sob todas as suas formas, 
bem como mobilizar e organizar a comunidade negra na luta 
pela emancipação política, econômica, sodal e cultural. 

IR — Como foi criado o MNUCDR? 

MN — Foi criado no dia 18/06/78 e consolidou-se quando 
da realização de um Ato Público, no dia 07/07/78, nas esca- 
darias . do Teatro Municipal de São Paulo, em repúdio a vários 
atos de discriminação radal, como a expulsão de quatro atletas 
negros do time juvenil do Tietê, no próprio clube dos atletas; e 
também a morte do trabalhador negro Robson Silvdra da Luz, 
torturado na delegacia de Guaianazes, São Paulo. Posterior- 
mente, em 23/07/78, houve a primdra Assemblda Nadonal do 
Movimento Negro, onde são dados os primdros passos para a 
construção da Carta de Prindpios, Programa de Ação e Es- 
tatuto; tudo isso em São Paulo. Em 09 e 10/09/78, houve a 
segunda Assemblda, onde se aprova, noRiodeJandro, a Carta 
de Prindpios, Programa de Ação e Estatuto, como também o 
voto radal. Em 04/11/78 aconteceu a teredra Assemblda em 
Salvador. 

IR _ Por que MNUCDR e não MUCDR? O Movimento 
Negro Contra a Discriminação Racial é radsta? 

MN — Porque existe uma luta contra a discriminação que 
está sendo levantada pelos negros. Sempre houve associações 
que defendiam o negro, mas sempre de forma paternalista, 
utilizando bem mais o negro do que ajudando-o a encontrar a 
sua independênda, a sua libertação. Porém, apesar de ser um 
movimento de negros, está aberto a qualquer pessoa ou grupo 
que se predisponha a defender o seu Programa de Ação. O fato 
de MNUCDR estar voltado mais para a problemática do negro 
não exclui a participação com outros setores discriminados da 
população. 

O MNUCDR não é radsta, ele é um movimento de reação a 
todas as formas de discriminação radal. Uma das formas que 
se tem utilizado para descaracterizar o MNUCDR é de tachá-lo 
de radsta e como tal estarial atuando no sentido de dividir as 
forças de oposição do país, é predso considerar que o MN se 
coloca junto a outros movimentos que lutam pela transformação 
sodal. 

IR _ Qual a relação do MNUCDR com as entidades es- 
tudantis como DAs, DCE e UNE? 

MN — A ligação que existe do MNUCDR não só com en- 
tidades estudantis, como UNE, como também com outras en- 

tidades políticas se dá hoje em torno da luta contra o inimigo 
comum que é a atual ditadura militar que vem oprimindo, cas- 
trando toda tentativa de organização — não somente de enti- 
dades estudantis, operárias como de qualquer outra entidade de 
classe. 

Porque o Movimento Negro, por ser um Movimento Negro, 
implica assim claramente que ele tem que ter uma prática vol- 
tada para as comunidades negras. A gente sabe, hoje, que o 
negro não está na universidade; o negro está nas periferias — 
com as piores condições de vida, e bem longe das universidades. 
Ele, quando no máximo, consegue é concluir o 2? grau, quer 
dizer, assim, a nós não interessa criar um movimento para uma 
elite, uma elite privilegiada na comunidade negra. Quer dizer 
que implica que a gente não tem interesse em criar no movimen- 
to ligações efetivas com organizações estudantis e com um 
trabalho só voltado para universidade, a gente sabe claramente 
que se encontra uma minoria negra alienada, sofrendo um 
processo de lavagem cerebral muito grande e negando o próprio 
fato de ser negro. Acrescentando.algo mais a esta pergunta, no 
sentido que ela foi dirigida ao reladonamento que tem o Mo- 
vimento Negro com essas entidades, o reladonamento do 
Movimento Negro com essas entidades está se dando hoje a nível 
bastante questionável, devido a dificuldade que têm, não o 
Movimento Negro, mas sim essas entidades, em assumir a ques- 
tão radal, ou seja, reconhecer a validade da existênda do 
Movimento Negro, hoje, no Brasil. Então, à medida em que elas 
sentem dificuldades disso, o reladonamento se dá de forma 
mais difídl. Não pelo lado do Movimento Negro, mas sim pelo 
lado dessas entidades. E os negros hoje estão disseminados de 
uma maneira bastante pontilhada, bastante esporádicas dentro 
desses movimentos estudantis. Eles, na sua maioria, apenas se 
limitam a levantar as banddras de luta geral, as quais também 
são assumidas pelo Movimento Negro, mas não passam disso 
para assumirem dentro de sua verdaddra condição — a de 
negro e explorado — que é exatamente a proposta espedfica do 
Movimento Negro. 

IR — Como o MNUCDR se posiciona frente as explorações 
do índio, do homossexual e da mulher (que é explorada há mais 
de dois mil anos)? 

MN — Bem, nós vemos a coisa da seguinte mandra: os 
homossexuais, os índios e as mulheres são minorias soddó- 
gicas, assim como nós negros também somos minoria. Então, 

na medida em que o Movimento Negro diz na sua Carta de 
Princípio que nós vamos nos posidonar contra qualquer tipo de 
discriminação, contra qualquer tipo de opressão, então aí é que 
está a função do Movimento Negro Unifidado, que é de fazer 
com que esses setores, essas classes oprimidas, sejam respd- 
tadas e também esperando, à medida que esses setores se cons- 
dentizam de que são explorados e de que há outros setores tamt 
bem explorados, partam de lá uma solidariedade à nossa luta. 
Porque também não faria sentido que o Movimento Negro se 
posicionasse contra a opressão que é dirigida as outras mino- 
rias; mulheres, índios, homossexuais etc, e que fosse uma coisa 
unilateral. Achamos que deve haver uma redproddade, pois es- 
tá em nossa Carta de Prindpio, no nosso Programa de Ação, 
que lutaremos contra qualquer tipo de discriminação. 

No que tange à questão da luta da mulher hoje, nós achamos 
que talvez essa luta seja mais fadlmente e mais imediatamente 
assumida pelo Movimento Negro. Não só a luta da mulher em 
geral, mas espedficamente a da mulher negra. Isso porque a 
mulher negra, devido à carga adidonal de discriminação que 
sofre, requer uma luta que vai além das frontdras da simples 
luta geral pela emancipação da mulher. Então, no que tange ao 
Movimento Negro, isso toca mais de perto porque a mulher 
negra tem um papel histórico dentro da luta de negro desde que 
ele chegou aqui, da África. Há mais ou menos 500 anos que a 
mulher negra vem lutando. Após a farsa aboiidonista, ela fd a 
pessoa que empreendeu todo esforço pra poder manter o ho- 
mem negro, que naquela época já não servia aos senhores, in- 
clusive chegando até a se prostituir, em casos isolados, para que 
o resultado disso pudesse ser transformado em manutenção do 
homem negro como um todo- as crianças e os maridos! 

Nós temos que ver o seguinte: a paternalização das questões 
de prindpios da comunidade índia já está ocorrendo. O que a 
gente está vendo hoje no país é que "GRUPOS DE INTELEC- 
TUAIS" paternalizam as lutas das comunidades indígenas, 
reproduzindo assim o típico comortamento da classe dominan- 
te, ou seja, colocar o índio numa posição infantil de menor 
abandonado, criando comitês pró-índio, ao invés de ir junto a 
esta comunidade começar a discutir seus problemas de prin- 
dpios, como a demarcação de terras. Saindo das Universidades, 
dos debates de salas e gabinetes onde se tem criado comitês pró- 
índio, na prática não se tem levado esse discurso ao setor mais 
interessado, que é o índio brasildro. Quando falamos em re- 
produzir um comportamento que é típico da classe dominante, é 
que a gente tem visto aí, de algumas décadas pra cá, que não só 
a ditadura, mas os governos que têm sido instaurados nesse 
país, têm criado órgãos assistendalistas atendendo a seus in- 
teresses, como FUNAI e outros. E agora, setores que pelo 
menos têm se colocado a nível teórico como ao lado dessas clas- 
ses oprimidas exploradas, têm buscado criar, na prática, grupos 
de estudos ou comitês de defesa dos índios e de outras minorias 
exploradas e oprimidas que efetivamente não têm fdto nada 
mais nada menos do que ficar dentro das salas e gabinetes de 
conferènrias, sem buscar uma ampla discussão sobre essas 
questões com as comunidades que são diretamente interessadas 
nesse programa. 

No sentido de darmos uma melhor conclusão à pergunta for- 
mulada, gostaríamos de grifar aqui algumas banddras em que 
comprometem diretamente o Movimento Negro, ou as pessoas 
que assumem os seus documentos básicos, com esses três seg- 
mentos que seriam, no caso, o índio, o homossexual e a mulher; 
as banddras são as seguintes: "por uma sodedade onde todos 
partidpem; contra a discriminação radal; solidariedade a toda 
e qualquer l"*" oinvidicativa dos setores populares da sode- 
dade brasileira que visam a real conquista dos seus dirdtos 
políticos, econômicos e sodais; contra o machismo". 

IR — O MNUCDR é tachado de racista. Foi por causa deste 
radsmo que aconteceu a repressão a IIIa — Assembléia do 
Movimento Negro? Falem-nos sobre da. 

MN — Historicamente às classes dominantes deste país 
nunca interessou a organização da comunidade negra e sempre 
que a comunidade buscou se organizar, essas dasses dominan- 
tes sempre reprimiram de forma político-militar e usando até 
táticas mais sutis tentanto esvaziar esses movimentos. Bom, a 
partir do momento que eles começam a achar o Movimento 
Negro, hoje que é um movimento atual, um movimento que está 
buscando reorganizar essa comunidade, como um movimento 
radsta, é porque há uma preocupação de se esvaziar esse 
movimento alegando que se existe neste país um 
problema radal, um problema negro prá que tachando esse 
movimento de radsta de divisionista, buscando base ideológica 
prá isso num pseudo concdto de democrada radal. No que tan- 
ge espedficamente a III? Assemblda Nadonal do Movimento 
Negro, o fato ocorrido foi que quando realizamos esta assem- 
blda em Salvador houve tentativa de impedimento da mesma 
baseando-se na ld Afonso Arinos, isso espedficamente fdta 
pela Assodação dos Fundonários Públicos do conselho da en- 
tidade não aprovava o requerimento para que a assemblda fosse 
realizada naqude estabeledmento, analisando essa dtada ld, 
sem reconhecer ele que esta ld, já é uma lef, bastante caduca 
que não satisfaz o problema existente no país no que tange as 
questões radais de discriminação do negro. E o aparato polida! 
que acompanhou de forma a tentar amendontrar os militantes 
presentes em Salvador, foi baseado nessa mesma análise fdta 
em dma da ld Afonso Arinos. 

IR — E a abolição (fruto das necessidades burguesas — logo 
também burguesa) não estaria para os negros, como a (pseuda) 

abertura dada pdo governo? 
MN — Bons apesar da abolição e da abertura terem acon- 

teddo em momentos históricos diferentes, bem distintos, a gen- 
te pode ver que na base dessas dedsões quer dizer esse tipo de 
dedsão, é causado por interesses idênticos na medida em que 
num determinado momento a classe dominante se sente de al- 
guma forma pressionada e nessa medida então ela é obrigada a 
fazer concessões prá permanecer com o poder. 

A dupliddade que há entre o atual processo de abertura e o 
processo aboiidonista, é que a gente começa a verquesetores 
ligados diretamente áo sistema de casta dominante, no mo- 
mento da abolição, da falsa aboliçãa nesse país, eles alguns anos 
antes já pregavam a necessidade de se abolir a escravatura no 
país e o que a gente viu como movimento aboiidonista foi um 
movimento essendalmente branco, com a partidpação de mda 
dúzia de negrinhos, alguns com propostas mais ou menos 
progressistas, mas questionável até certo ponto pela própria 
ligação visceral deles com esse sistema de casta dominante. O 
que a gente vê hoje com o atual processo de abertura política, é 
que também setores ligados diretamente ao tual sistema de cas- 
ta dominante, que inclusive não modificou muito as estruturas, 
visualizava já na necessidade de uma abertura política pelo fato 
do poder dominante começar a perder o poder econômico, e ele 
ter necessidade de assegurar o poder político. Porque prá ele 
recuperar o poder econômico ele teria que arrochar mais o 
trabalhador e se ele não abre prá que essa massa trabalhadora 
extravase, essa massa trabalhadora pode se rebelar a nível tal 
podendo assim cambiar essas estruturas de poder e isso não in- 
teressa a esse sistema de casta. 

IR — No país da mulata! — A democrada radal existe, ou 
é, mais uma astúda dos Ideólogos (brancos) da dasse dominan- 
te? 

MN — A definição de mulata no Brasil ela foi criada pelos 
portugueses para justificar o estupro da mulher negra, porque 
isso aconteceu e acontece de forma discriminada nesse País. Se 
bem que a partir daí eles começaram a criar um grupo radal 
dentro da própria raça negra, um grupo radal a nível teórico e 
que mostrava que pelo menos um degrau a mais na escala de as- 
censão radal. Quer dizer, o que acontece, se o mulato signi- 
ficava um degrau a nível da busca da ascensão radal, por outro 
lado significava a própria divisão da raça negra. O próprio con- 
cdto de mulato, é um conceito que na prática, efetivamente, fd 
sempre utilizado pelo colonizador pra dividir a nossa raça. Jus- 
tamente buscando negar essa divisão da nossa raça em grupos 
radais, que so fundona para nós como uma faça enfiada em 
nossos corações, a partir dos interesses dessa raça dominante. 
Nós do Movimento Negro criamos uma definição radal que nos 
parece mais lógica, no momento, na qual entendemos como 
NEGRO TODO AQUELE QUE POSSUI NA COR DA PELE, 
NO ROSTO, NOS CABELOS QUALQUER CARACTERÍS- 
TICA DA NOSSA RAÇA. De certa forma buscamos concre- 
tamente desmascarar essa definição radsta, divisionista que 
vem sendo imposta a nós pela classe dominante há séculos. 

IR — Existe alguma relação entre Abdias do Nascimento e o 
MNUCDR? 

MN — Existe, na medida que ele assumiu o programa de 
ação do movimento, tomando conhedmento do movimento 
atual de agora, criado de dois anos pra cá. E também existe 
contando, sem esquecer, com toda experiênda que ele teve com 
o Teatro Experimental do Negro no Rio de Jandro. Mas não só 
ele, como também dois ou mais militantes que trabalharam com 
ele. E independente disso, o trabalho que ele está realizando 
agora no exterior — de denúnda, como o do Festival Univer- 
sitário da Nigéria que foi muito marcante, muito importante 
para denundar a farsa, a dnica democrada radal brasildra. 

IR — O PTB é mesmo o partido dos negros? 

MN — O PTB pode ser o partido dos negros desde quando 
não existe negro no Parlamento com voz atuante de dasse, ou 
pra tj-azer benefído à classe negra proletária, ou negro prole- 
tário; ou ainda os negros que estão no Parlamento não são 
negros com voz ativa, são negros que não têm nenhum interesse, 
são negros castrados. E, é o seguinte, não existe também, uma 
preocupação do Movimento Negro em estar filiado a partidos ou 
tá criando partido. Existe uma preocupação do movimento sim 
em trazer benefídos à raça negra, a preocupação do movimento 
é seguir o seu Programa de Ação o Estatuto e a Carta de Prin- 
dpios que venham realmente a favorecer ao negro. Se bem que 
isso não impossibilita de discutir a questão de novos partidos, a 
reformulação partidária. A gente entende que um partido não 
só dos negros, mas de todo e qualquer grupo oprimido da so- 
dedade, é importante que surja desse mdo sodal, oprimido. O 
que acontece, hoje, o partido que tem se colocado como partido 
dos negros no Brasil, ele não tem buscado, junto a essa co- 
munidade, discutir as questões de prindpio dessa comunidade, 
não tem procurado saber quais são os problemas dessa co- 
munidade. Nós estamos abertos para discutir, nós não nos 
fechamos com relação à reformulação partidária, mas só que 
antes de nós fecharmos com essa ou aquela agremiação política, 
isso vai ser precedido de uma ampla discussão com nossas 
bases. 

IR — O por quê do Dia da Consdêncta Negra? 

Bom é o seguinte, hoje nós enquanto Movimento Negro, 
quando propomos o dia 20 de novembro como dia Nadonal da 
Consdênda Negra; em primdro lugar a partir desse momento 
começamos a negar as datas comemorativas que nos vem sendo 
imposta pela classe dominante. A gente tem aí um 13 de maio, 
um 13 de maio que é particularmente, comemorado pratica- 
mente como o dia do negro neste país. Mas é um dia de qual 
negro? O negro submisso dentro dos interesses dessa classe 
dominante; é um dia do negro subserviente, o negro que não 
tem nada a ver com todo o passado histórico dessa comunidade. 

O que acontece quando nós começamos a propor o dia 20 de 
novembro como o nosso dia? Efetivamente é porque esse dia es- 
tá ligado a toda a uma tradição de luta, todo um passado his- 
tórico e que não termina com a morte de Zumbi, mas que é 
marcado com o aniversário da morte desse grande líder da 
comunidade negra. Palmares pra nós representa uma experiên- 
da histórica, uma experiênda histórica concreta do que é liber- 
dade pra comunidade negra; do que é um estado negro dentro 
de um país dominado por uma minoria branca; o que é uma 
verdaddra república negra; o quê que é um amplo processo, o 
quê que é o sodalismo na prática; o que é uma proposta "liber- 
tária" de luta. 

C acontedmento mais importante neste ano (1979) para a 
comunidade negra será a realização, no mês de dezembro, do 
primdro Congresso do MNUCDR, onde serão debatidos assun- 
tos que aflige hoje a comunidade como um todo. 

Um outro assunto que nós gostaríamos de colocar seria o 
seguinte: a questão dos presos comuns. Essa questão tem sido 
amplamente discutida dentro do MNUCDR, namedida em que 
a maioria dos presos comuns ou seja: dos ditos ladrões, os 
chamados assassinos e outros são em sua.grande maioria negros 
que se viram forçados a essa situação por falta de condições 
para ascender sódo e economicamente. 

Por serem negros tiveram que se marginalizar, por terem se 
marginalizado foram punidos pelo sistema que os obrigou, que 
os pressionou para que ferissem as normas estabeleddas por es- 
se mesmo sistema, o que dessa forma também os caracteriza 
como presos políticos. 

O que vem caracterizar hoje no momento presente no Brasil, 
a fonria como é encarada a comunidade negra, pela classe 
dominante, a gente pode pegar como ponto para caracterizar is- 
so a própria proposta — que está sendo discutida hoje — e que 
foi discutida no Congresso dos Juristas e que vai ser levada ao 
Congresso Nadonal, a questão da prisão cautelar. 

A gente começa a ver bem claramente, que essa proposição 
de um deputado radsta/fasdsta, que todo mundo conhece, o 
velho Erasmo Dias — repressor não só dos estudantes. E vê que 
essa proposta de prisão cautelar na prática, agora; o sistema 
penal quer referendar juridicamente uma forma de prisão ilegal 
que vem sendo exerdda sobre a comunidade negra. O que acon- 
tece, a partir do momento que esses caras, juridicamente res- 
paldam uma prisão colocada sobre a comunidade negra; o 
negro que é preso na rua — o negro, em potendal, é um sus- 
pdto — juridicamente ele teria que ficar 10 dias numa cadda, 
sofrendo toda e qualquer forma de tortura, uma coisa que já 
vem sendo fdta hoje de forma ilegal, agora só que essa coisa 
seria legalizada juridicamente. Quer dizer, isso fere assim 
diretamente a própria instituição do habeas corpus, que é tida 
como uma das grandes conquistas do homem. 

Para nos situarmos com relação aos dois pontos falados an- 
tes: a questão dos presos comuns e a da prisão cautelar; o que 
seria a solução que a classe dominante sempre arranja para es- 
ses casos sodais? Ao invés de dar uma maior educação, uma 
educação mais efetiva a população, muito pelo contrário essa 
classe dominante, reforça o sistema repressivo. Nós vimos há 
dias atrás estampados nos jornais que o governador Antônio 
Carlos Magalhães, está imbuído em aparelhar muito mais a 
polida. Enfim, em aumentar o aparato polidal para reprimir 
tais casos; e eles continuam trocando o que seria a solução pra 
esses casos, pra essas pessoas que a própria ddade marginaliza. 
Eles ao invés de darem maior educação, enfim, aumentam a 
repressão. 

Vamos aprovdtar a oportunidade para fazer uma home- 
nagem a todos os negros que foram assassinados pelos brancos 
radstas durante todos esses anos de história do Brasil e do mun- 
do. 

Nossa solidariedade àqueles negros que morreram no con- 
tinente africano porque não quiseram ser arrancados da sua 
terra, não quiseram vir para essa bandas. 

Nossas condolêndas àqueles que morreram nos porões dos 
navios debaixo do chicote do branco opressor. 

Àqueles que se atiraram ao mar como opção à perda da 
liberdade. 

Àqueles que foram mortos quando já escravizados aqui no 
Brasil. 

A todos que foram assassinados nas favelas, cortiços, etc. 
Àqueles que continuam sendo assassinados física, moral e 

intelectualmente durante todos esses anos. 
Nossa homenagem àqude ou àqueles que possivelmente es- 

tejam sendo assassinados, agora, neste momento como castigo 
por terem nasddos de uma raça forte e valorosa, uma raça que 
não é nem superior nem inferior às outras, apenas igual- A 
RAÇA NEGRA! 
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ENSINO PAGO 
Lições de huma(ci)nismo 

Desde que tomou posse, como ministro da Educação no governo de 
sua majestade Figueiredo, o Sr. Eduardo Portella nâo tem feito outra 
coisa, senão falar em ensino pago nas universidades do governo, onde, 
nas palavras dele, nâo existem estudantes pobres, pois os parques de es- 
tacionamento das mesmas estão repletos de automóveis Pumas e Mer- 
cedes, pertencentes aos alunos. Isso ê uma afirmação cínica que, par- 
tindo de um ministro de sua majestade, demostra o grau de cretiríice e 
irresponsabilidade natas dos que se dizem dispostos a resolver o pro- 
blema da educação no Brasil. O Sr. Portela até agora, como todos os 
ocupantes da pasta da educação nos últimos 1'5 anos, nâo mostrou a 
que veio. Sempre sorridente ^falante, dando mostras-de possuir uma 
personalidade IBOPE, ele promete implantar o ensino pago, nos es- 
tabelecimentos da rede de ensino oficial, até o fim do reinado de Fi- 
gueiredo. Pergunto eu: jâ nâo bastaram 15 anos de ditadura fascista 
para conseguir destruir a cultura brasileira? Para a gang da corte do 
Planalto nâo. Falta o golpe de misericórdia que virá através do ensino 
pago. 

A "universidade brasileira" é hoje a imagem do caos"e do abandono. 
Nâo existe uma U niversidade, o que hà, na realidade, è um curso médio 
de antigamente — antes fosse —, distorcido e de péssima qualidade. 
Também torna-se impossível conciliar obscurantismo, entreguismo e 
alto nível cultural. Seria o mesmo que colocar Hitler, Mussolini, Pi- 
nochet e Stalin como editores de literatura de vanguarda. Num reino 
como o nosso — onde ser facista e entreguista è sinônimo de patriotis- 
mo—a existência de uma Universidade séria e progressista, com ca- 
ráter libertário, dotada de professores honestos e competentes que 
dialoguem com os seus alunos e,' demais funcionários, aceitando as 
suas sugestões para a melhoria do ensino, repudiando assim, os "cé- 
rebros iluminados", os facistas, os "marxóides" alimentados com caviar 
eScótch à procura de aplausos para as suas "ousadas e brilhantes" teses 
de mestrado, constitui, diga-se a verdade, uma heresia. 

Uma política educacional verdadeira, leva em conta as necessidades 
do povo, tendo em vista a sua libertação e melhroria de nível cultural e 
social As pessoas nâo devem ser "forjadas" para servir ao Estado cons- 
tituindo, no futuro,1 uma casta de privilegiados em relação aos demais 
— "o homem novo" — ou para servirem de bucha ideológica no canhão 
da burguesia ou dos imperialismos que assolam o mundo. Cultura e 
educação sâo patrimônio da humanidade, é preciso dar um basta ao seu 
uso indevido. 

Uma das primeiras providências tomadas por aqueles que assal- 
taram a corte em 1964, derrubando um rei que, fosse bom ou mau, 
havia sido escolhido pelo povo, foi a de mutilar o sistema educaional. 
Isso foi feito através de diversas formas e numa seqüência determinada. 
Tudo jâ havia sido planejado. O afastamento e cassação de professores, 
a redução das verbas, a invasão das Universidades, Escolas e Institutos 
pelos esbirros do aparelho policial-militar, a "deduragem" descarada — 
nâo faltou Eremildo e Gama e Silva para isso — etc. No entanto, apesar 
de todo o "trabalho" que foi feito, ainda havia, e muita, Vesistência no 
setor estudantil e intelectual 

Tudo isso iria explodir em 68, quando os beócios, que na verdade 
chegaram a ficar assustados, se defrontaram com um protesto geral 
contra a sua política de opressão, corrupção e entreguismo No mesmo 
período, na França — modelo cultural das elites tupiniquins - . ex- 
plodia uma rebelião de caráter libertário, que em breve se espalharia 
por vários países, atingindo até o Leste Europeu, onde o imperialismo 
russo mostrava mais uma vez a sua "solidariedade" internacional 
ocupando a Tcheco-Eslováquia, que procurava criar uma forma mais 
humana de socialismo, com as forças do Pacto de Varsóvia. Aqui no 
reino o "roda^baiana" foi geral, prestista virou maoísta, stalinista virou 
guevarista, marxista virou facista e vice-versa. O protesto obteve até a 
adesão de setores que haviam apoiado a "abrilada", como a Santa 
Madre Igreia, as classes    médias,     os políticos conchavistas e até al- 

guns setores da burguesia que viam a sua sede de lucros prejudicada 
Porém, jà estava tudo sob controle. Provocadores e alcagüetes pagos 
pelo rei e pela direita, jà haviam se infiltrado nas hostes contestadoras 

que estavam ouvindo o galo cantar, mas não sabiam aonde. Foi aquele 
festival de provocações e radicalização. O resto todo mundo jà sabe: 
Ai-5, prisões, exílios, demisssões, luta armada, deduragens da "esquer- 
da tradicional", seqüestras, banimentos, assassinatos e desaparecimen- 
tos. 

Começava a segunda fase do plano. Em que consistiu ela? No infame 
acordo MEC-USAID — fizeram também, um MEC-URSS, talvez suges- 
tão do bobo da corte —, vigilância policial extrema, aplicação dos in- 
quisitoriais 477 e 282 para evitar qualquer forma de contestação, des- 
moralização da Universidade   —  lembram-se dos testes de conheci- 

mentos do programa Sílvio Santos? — Massificação do ensino, exames 
vestibulares no Coliseu Maracanã — citados até em Seleções do 
ReadeKs Digest em mafiosa reportagem elogiando o "milagre brasileiro" 
—, a reforma dessastrosa do ensino, o ensino desordenado e confuso, 
com a finalidade de alienar, as injeções de moral e civismo, e, o prin- 
cipal, as taxas, A terminologia oficial prefere apelidà-las de taxas de ins- 
crição em disciplinas ou taxas de expediente. Seja là que nome tenham 
o importante é que estão aí. 

E onde estava o ministro IBOPE? Ele sofria um processo de abor- 
tamento no ventre da "doença de Chagas", que assolava o antigo Estado 
da Guanabara, quando então ocupava o cargo de secretário de "Cul- 
tura". Agora, depois de uma passagem "brilhante" pela Faculdade de 
Letras da U.F.R.J., onde foi chefe do departamento de "Ciência da 
Literatura" — nome pomposo, não? — e, posteriormente, diretor, ele 
consegue, finalmente, um lugar na corte. 

Nesse ponto começa a terceira fase do plano; e o pior de tudo é que 
não sabemos como vai terminar. Ela possui um caráter mais sutil, pois 
o país vive num clima de "abertura" — os acontecimentos de Belo 
Horizonte e a greve dos professores do Rio o demonstram — que eu 
preferiria chamar de tentativa de consolidação versus beco sem saída 
mais saturação popular. O palácio real é agora ocupado por um general 
atleta, ex-chefe do S NI., o qual só falta vencer concurso de discoteca 
ou gafieira para obter a consagração total. 

Diz o ministro IBOPE que è preciso dar ênfase ao ensino profis- 
-sional — num país onde 90% das indústrias estão em mãos estrangeiras 

—, implantar o ensino pago na Universidade para melhorar a qualidade 
do ensino, se ele ainda existir, e outras patuscadas verbais. É a pá de cal 
que o Sr. Portela vai jogar sobre um cadáver insepulto. Universidade 
paga é elitização. Significa uma minoria podendo estudar, um estudo 
inócuo e com currículos atrelados à interesses impopulares. Quem não 
puder pagar o governo ajuda. Certo. Mas quantos poderão receber 
ajuda? Sabe-se que o Brasil é um país de população jovem, o que resul- 
ta num enorme contingente de aspirantes aos cursos superiores. Se não 
há dinheiro para as necessidades vitais da administração, como haverá 
para pagar os estudos dos necessitados? E quem observar atentamente, 
hã de perceber o aumento crescente do poder do Estado nos últimos 
tempos, em termos de capacidade decisória, sistema de arrecadação e 
domínio econômico, num grau nunca visto em nossa história. Crédito 
educativo? Sim, Para pagar até 50 anos depois de terminado o curso, 
favor não esquecer os juros. "Estude sustentando o sistema" — será o 
lema. 

Depois de tudo isso, quem ainda nâo conseguiu entrar para a 
Universidade, pode fazer um curso profissionalizante. Convém mais um 
lembrete: o Brasil possui milhares de técnicos de nível médio, formados 
em Escolas Técnicas federais, estaduais e particulares, sem exercer 
profissão. Portanto, como um estudante de nível médio, sem uma for- 
mação devidamente especializada, vai consequir emprego? Não es- 
queçamos ainda a desnacionalização da economia que está ocorrendo 
a passos largos. No entanto, para o ministro IBOPE, isso não conta. Que 
importa uma Universidade povoada por imbecis e transformada em 
máquina caça-níqueis, uma imensa parcela de jovens, desiludidas e 
alienada, um povo com sua cultura descaracterizada, uma economia 
insolvente e desnacionalizada? As crises não surgem do nada, elas 
sofrem um processo de gestação e, multas vezes, ele está bem explícito. 
Os reis ignoram os limites da paciência popular e esquecem que uma 
colheita é apenas o resultado do que foi semeado. 

Por Marcos Lidório 

PERSPECTIVA PRÁTICA 
O surgimento de países socialistas de tendências leninistas ofereceu 

ao proletariado e à intelectualidade de esquerda do mundo inteiro um 
modelo revoluntàrio, que apenas agora começa a esboçar na mente 
destes suas deficiências fundadas no autoritarismo de na impossibili- 
dade revolucionária desse mesmo autoritarismo 

Os libertários, ê verdade, jà prediziam o fracasso do autoritarismo 
Mas eles não ofereciam uma resposta, em termos práticos, tão forte 
quanto a que os leninistas forneciam: a Rússia era um fato os demais 
países doComecom também, Cuba. aChina também, e por aí afora. 

No Brasil isso refletiu no fortalecimento progressivo das tendências 
centralistas da esquerda e, conseqüentemente, no enfraquecimento dos 
anarquistas; jâ que estes lutavam no mesmo espaço (proletariado e in- 
telectualidade de esquerda) que os centralistas. 

O Golpe de 64 foi um golpe quase fatal à esquerda como um todo 
no Brasil, inclusive aos socialistas libertários. 

Mas a esquerda dita autoritária, por menos purismo e mais obje- 
tividade soube ressuscitar suas forças mais agilmentequeos libertários, 
mesmo após a morte sangrenta que a ditadura causou a muitos de seus 
militantes, e tornar-se presente, cada vez mais, em todos os espaços 
que a conjuntura social, econômica e política do pais permitia, passan- 
do mesmo a forjar outros espaços Enquanto os libertários, por vànas 
razões, nao tiveram a mesma agilidade em ocupar oi espaços que lhes 
cabiam. 

Hoje, os espaços se mostram mais abertos as idéias socialistas liber- 
tárias. Amplos, na medida em que o amadurecimento das forças de es- 
querda e avanço do movimento popular criam, nessa mesma esquerda. 

desconfiança do doutrinarismo autoritário, e levam-na a estar mais dis- 
posta a atentar para a crítica ao poder e às respostas que os libertários 
tenham a oferecer fundados nessa crítica; Restritos, na medida em que 
o movimento libertário, no Brasil, se mostre ainda imaturo, purista, 
pouco objetivo e débil quanto a definição de uma linha de ação, espaço 
de atuação e critica á ditadura populista, e de direita, dos "Reis" mi- 
litares. 

Assim, os socialistas libertários do Brasil devem ter claro que o 
Anarquismo não ê uma doutrina à qual a realidade deva se encaixar. 
Mas, ao contrário, ê uma forma de "pensar o socialismo" que deve sem- 
pre estar evoluindo, crescendo e, mesmo, se modificando, quando a 
realidade, o fato e a história assim o determinarem; sob pena de, se 
assim não fizer, sucumbir, arrastando consigo toda a força de sua forma 
de "pensar o socialismo", ante a inclemência da história, do fato e da 
realidade. 

Os libertários, hoje, têm amplos espaços de atuação abertos, prin- 
cipalmente dentro da esquerda. É preciso, antes de mais nada. saber 
como ocupá-los. 

A ocupação desses espaços deve ser em termos de idéias, nao em 
termos de disputas tais como se a mais-valia foi "sacada" pelo 
Proudhon ou pelo Marx... O que nos importa nao è que venham" a gritar 
nem pelo Anarquismo. nem pelos seus teóricos nas ruas, mas sim que 
venham a defender as idéias que o Anarquismo propaga. iSJo é o Anar- 
quismo. pura e simplesmente, que defendemos mas as suas idéias. 

Idéias como a Autogestao. forma essencialmente anárquica de or- 
ganização, insulfladora da participação popular na deliberação de seu 
cotidiano econômico e poltico. que é uma proposta alternativa, uma 

resposta que muitas facções da esquerda estão esperando. Assim como 
a Federação de comunas livres e autogestionârias se coloca como 
proposta alternativa ao Estado centralista lenínista, jà desgastado. 

Como formas de organização espontâneas das grandes massas em 
vários períodos da história, como na revolução russa (Soviets), espa- 
nhola, nos Kibutzins de Israel e comunidades de todo o mundo, a 
Autogestao e a organização federalista são propostas que comprova- 
damente entusiasmaram ao proletariado e campesinato do mundo in- 
teiro, inclusive do Brasil. 

Assim, o que se coloca hoje, para nós socialistas libertários, no 
Brasil, err/termo de forma de atuação è, principalmente, a critica à 
direita populista e ditatorial que está no poder; a crítica ao poder em 
geral e a proposição de formas libertárias alternativas. 

Lutar pela Autogestao. pelo socialismo libertário (federativo), con- 
tra a exploração capitalista e contra a repressão mrritar. Deixando de 
lado a critica exagerada aos nossos companheiros da esquerda dita 
autoritária. 

"O Anarquismo (...) não lograra (...) a reabilitação plena, se nao 
souber desmentir, pela sua doutrina, e pela sua ação. as mterepretaçôes 
deturpadas de que tem sido. por longo tempo, objeto." (*) 

(*) "O Anarquismo", Daniel Guerin— Editora Germinal 
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Abordar o conceito de auto- 
gestão de maneira um pouco 
mais aprofundada que o sim- 
ples «slogan» ou «palavra de 
ordem» política, implica caute- 
las e esforço reflexivo para ope- 
rar de maneira lógica e coeren- 
te os necessários «saltos», do 
modelo teórico à liberdade das 
suas possíveis e diferentes apli- 
cações práticas locais, das refe- 
rências a ensaios históricos de- 
terminados à complexa situa- 
ção do presente, em que a sua 
análise apreciativa é sempre 
bem mais difícil de fazer do 
que a vinte anos de distância. 
Haverá ainda que fazer atenção 
com a linguagem, e não desli- 
zar para uma abstração tal que 
desencoraje o militante estudio- 
so a quem fundamentalmente 
se destina. 

Cremos que o ponto de par- 
tida da autogestão deva estar 
situado, tanto no aspecto histó- 
rico como ideológico, no pre- 
ceito fundamental da Primeira 
Internacional dos Trabalhado- 
res, — aquela que foi fundada, 
por Marx entre outros, em 1864 
— de que a emancipação dos 
trabalhadores seria obra dos 
mesmos trabalhadores, ou en- 
tão não seria coisíssima nenhu- 
ma. Esta frase, aparentemente 
tão simples e tantas vezes re- 
petida e citada, contém de fac- 
to implicações que vão muito 
longe. 

No aspecto histórico, ela cris- 
talizava, pouco passado dos 
meados do século XIX, a idéia 
largamente difundida entre as 
massas proletárias de então de 
que nada havia já a esperar 
daquilo que, desde 1789, tinha 
dado alento aos combates po- 
pulares contra a realeza e o 
privilégio: isto é a democracia 
política; a república assente 
nos pressupostos do sufrágio 
mais ou menos universal, do 
deputado eleito e do parlamen- 
to soberano, finalmente, as pró- 
prias reformas sociais de que 
tanta gente falava na época e 
que tão pouco se viam. 

Os operários, as baixas clas- 
ses, haviam feito a grande re- 
volução francesa e acabaram 
por ver a burguesia recolhei 
os frutos e as vantagens do fim 
do poder feudal; haviam mes- 
mo marchado até aos confins 
da Europa, atrás de um gene- 
ral-imperador, embriagados pe- 
la expansão dos ideais da liber- 
dade contra o absolutismo sim- 
bolizado por Londres, Viena e 
Moscovo, sem que isso avanças- 
se de um palmo a mísera con- 
dição dos seus; ocartismo e a 
reforma em Inglaterra absorve- 
ram sem resultados palpáveis 
as energias batalhadoras dessa 
classe operária, pioneira e mar- 
tirizada entre todas pela «revo- 
lução» industrial; finalmente, a 
vaga revolucionária de 1848, a 
esperança que provocou este 
primeiro acordar simultâneo do 
povo, ignorando fronteiras, lín- 
guas e passados históricos, ter- 
minou severamente castigada 
pela violência organizada do sa- 
bre e da baioneta. 

AUTOGESTÁO: 
REFLEXÕES VÁRIAS 

a realidade da primeira), e afir- 
ma que a verdadeira divisão 
existente é uma divisão social 
(que abarca o mundo inteiro 
ignorando fronteiras) entre ri- 
cos e pobres, entre parasitas e 
trabalhadores, entre burgueses 
e proletários, entre exploradores 
e explorados. Os considerandos 
dos Estatutos da Internacional 
dizem com efeito, claramente, 
que «a emancipação do traba- 
lho não é um problema local 
ou nacional, mas sim um pro- 
blema social». 

No plano ideológico, aqui nas- 
ceu também o mais importante 
cisma que desde então afectou 
o movimento operário, na me- 
dida em  que uns  — anarquis- 
tas   ou   antiautoritários   —   se- 
guiram  sempre mantendo este 
princípio que consideravam co- 
mo   primordial,   enquanto   que 
outros — marxistas, mas tam- 
bém  lassalianos  c  democratas- 
-sociais diversos — tiravam con- 
clusões diferentes das lições da 
história   e   enveredavam    pela 
autocastração das próprias po- 
tencialidades do movimento tra- 
balhador,  limitando-o, desde  o 
início,   ao   combate   reformista 
por   condições   de   exploração 
menos  gritantes,  e  consideran- 
do-o incapaz de assegurar, por 
si só, a sua própria emancipa- 
ção. Daí a aparição da divisão 
entre luta econômica e luta po- 
lítica, entre sindicato e partido, 
entre massas e vanguarda, en- 
tre classes revolucionárias e es- 
tado proletário. Que, dentro des- 
tes   centralistas   e   autoritários, 
uns tivessem optado pelo adia- 
mento «ad eternum» da revolu- 
ção,   enterrando-se   a   pouco   e 
pouco no lodaçal do parlamen- 
tarismo e da integração no es- 
tado burguês, e outros trilhas- 
sem   um   caminho   inssurrecio- 
nal, mas sempre assente no eli- 
tismo,   numa   férrea   diciplina 
quase militarista e na ditadura 
violenta em nome  das  classes 
oprimidas  —  não  muda  nada 
quanto às suas concepções teó- 
ricas comuns. 

O COMUNISMO ANARQUISTA 

COM A 1." INTERNACIONAL 

O mundo trabalhador des- 
sa época parece, de facto, tirar 
as conclusões de mais de meio 
século de lutas e experiências 
ao reivindicar, exclusivamente 
para si próprio, a possibilidade 
de sua emancipação social. His- 
toricamente, este passo é dado 
pela fundação da Internacional, 
que aparece desde logo como 
um desafio lançado à face das 
classes dominantes e aos Esta- 
dos soberanos. Pela sua pró- 
pria existência, a Internacional 
contesta o princípio da divisão 
do mundo em Estados e países 
(sendo esta última noção desti- 
nada quase sempre a mascarar 

No campo libertário, um pas- 
so doutrinário importante é da- 
do entretanto com o apareci- 
mento e generalização do co- 
munismo anarquista, que tanto 
ficou a dever a Pedro Kropot- 
kine. É que, áté aí, desde Proud- 
hon e sobretudo com o colecti- 
vismo bakuninista e a Interna- 
cional, o socialismo era encara- 
do, no plano econômico, como 
sendo a retribuição, a cada tra- 
balhador, do produto integral 
do seu trabalho. 

Está bem de ver que esta fór- 
mula significara sobretudo o de- 
sejo de ver terminar, definiti- 
vamente, com a exploração do 
trabalho alheio, com as situa- 
ções econômicas parasitárias à 
sombra do esforço quotidiano 
das classes laboriosas. Mas é 
um facto que a passagem ao 
comunismo anarquista (ou' li- 
bertário) com a adopção de um 
regime econômico fundado so- 
bre a aportação voluntária do 
esforço (necessariamente variá- 
vel) de cada um, e a possibili- 
dade para este mesmo traba- 
lhador de retirar, do fundo co- 
lectivo do trabalho social, a par- 

«Os esforços dos trabalhadores para conquistar 

a sua emancipação, não tenderão a constituir novos 

privilégios para alguns, mas sim a estabelecer para 

todos, os mesmos direitos e os mesmos deveres, e a | 

abolir todo e qualquer regime de classes». 

' (*> preâmbulo aos Estatutos da Intersindical) 

te correspondente às suas ne- 
cessidades próprias, constituiu 
um enorme avanço. 

Tratava-se, assim, de conside- 
rar à carga da colectividade 
efectivamente trabalhadora, to- 
dos aqueles que, sem sombra 
de parasitismo ou exploração, 
não poderiam dar o seu contri- 
buto manual ou intelectual ao 
esforço produtivo, mas não dei- 
xavam por isso de ser credores 
do direito à vida e aos benefí- 
cios sociais: crianças, jovens, 
inválidos anciães, etc. 

O terminar com o regime ex- 
plorador da propriedade, com 
o patronato, foi visto durante 
algum tempo no seio do movi- 
mento operário, como signifi- 
cando «a fábrica, ao operário», 
«a mina, ao mineiro», «a terra, 
ao camponês». Mas, dois tipos 
de problemas levanta este con- 
ceito: primeiramente, a certeza 
de que a Revolução Social não 
se pode limitar a uma mudança 
no regime de propriedade, mes- 
mo se esta está na base da in- 
justiça da sociedade actual: que' 
ela implica também, uma reo- 
rientação profunda das estru- 
turas e das maneiras de ser 
existentes. A não ser assim e 
teríamos justificadas, pelo sim- 
ples facto de existirem já a con- 
tinuação de uma data de aber- 
rantes instituições: atrás da 
«mina ao mineiro», viria «o 
quartel, aos soldados», «as pri- 
sões, aos presos», «os bordéis, 
às prostitutas» e toda uma sé- 
rie de absurdidades semelhan- 
tes. 

O segundo problema é o de 
que, se em Socialismo não po- 
derá haver parasitas nem ocio- 
sos, haverá no entanto, e neces- 
sariamente, excedente (trabalho 
suplementar, se se quiser) por 
parte do produtor, em relação 
àquela quota da riqueza social 
por ele consumida. Seguir-se-á 
daqui que o produtor continua- 
rá então sendo explorado? — 
Não, desde o momento em que 
ele tenha directa interferência, 
seja agente activo e consciente, 
do mecanismo de regulação co- 
lectiva da sociedade, e não por 
este dominado. Por outro lado, 
e nos níveis modernos de socia- 
lização da riqueza, uma grande 
parte da produção destina-se, 
não a um consumo ou uso indi- 
vidual, mas a satisfazer uma 
necessidade colectiva, esvazian- 
do assim de sentido essa tal 
devolução do produto integral 
do seu trabalho. 

O comunismo anarquista, ou 
libertário, introduziu pois, deci- 
sivamente, no movimento ope- 
rário emancipador o conceito 
da solidariedade, da entre-ajuda 
ou apoio mútuo, tão bem expla- 
nados por Kropotkine, ultrapas- 
sando certos limites corporatis- 
tas ou obreiristas que a moção 
da luta de classes traz consigo, 
quando interpretada de manei- 
ra rigorista e dogmática. Por 
isso, os anarquistas-comunistas 
do fim do século XIX puzeram 

em evidência o papel da Comu- 
na e da sua organização autô- 
noma e libertária, certos de que 
aí poderiam jogar integralmen- 
te os mecanismos de solidarie- 
dade, dentro da diversidade de 
uma sociedade globalizada. A 
partir dessa base sólida que se- 
ria a Comuna, se subiria para 
a coordenação intercomunal, 
para a região, país, continente, 
sempre por via de uma organi- 
zação de tipo federalista, isto é, 
que deixava a cada escalão a 
liberdade de participar, ou não, 
nas decisões do escalão seguin- 
te; de delegar, ou não, parte 
da soberania própria' para rea- 
lizar o entendimento prático e 
solidário com os vizinhos. 

A AUTOGESTÁO 

A noção de autogestão resulta 
pois, e fundamentalmente, da 
passagem do colectivismo ao 
comunismo, da consciência da 
necessidade da expropriação à 
da solidariedade no interior de 
um povo livremente organiza- 
do, isto é, sem Estado. 

Ora, uma coisa é certa: é que 
a autogestão não resulta de um 
mero fenômeno objectivo, eco- 
nômico. Representa, sim, um 
esforço subjectivo, consciente, 
dos indivíduos e das colectivi- 
dades trabalhadoras para o seu 
melhor estar e para a felicida- 
de da sociedade inteira. Neste 
sentido, pois, a autogestão só 
tem sentido como movimento 
global: projecto de sociedade, 
que nega a actual (que aliena, 
explora e oprime o produtor) 
e orienta as classes trabalha- 
doras para uma luta de carac- 
ter finalista, e que nada tem a 
ver com a recuperação gros- 
seira da palavra, por parte de 
certos sectores do reformismo 
operário (partido socialista e 
sindicatos CFDT, em França) 
ou de Estados proletários que 
as contigências da história afas- 
taram da ortodoxia marxista- 
-leninista (Yougoslávia e Argé- 
lia). 

Também, nada teria que ver 
com a sua redução a mera 
«técnica de gestão» confinada 
aos limites da empresa onde o 
poder patronal tradicional de- 
sapareceu, salvo se integrada 
numa dinâmica de luta global, 
numa situação de equilíbrio 
instável entre as classes e na 
própria aceitação do poder es- 
tatal. 

Aqui, a autogestão exigirá, 
porventura em maior grau ain- 
da do que em todas as outras 
circunstâncias, o ideaL.mo, a 
consciência e a vontade que a 
doutrina anarquista tão prodi- 
gamente oferece aos homens 
amantes da liberdade. 

JÜLIO FIGUEIRAS 
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II Congresso da Alma aponta 
os rumos da luta nos bairros 

PAGINA 14 

A liberdade funciona e funciona muito bem. 
Foi o que comprovou na prática o II Congresso 
da Alma (Associação doa Moradora da Lauro 
MilUer e adjacências), no Rio de Janeiro, 
realizado nos dias 6, 7, 8, 9 e 13 de outubro do 
ano em curso. 

Que diria o leitor de um congresso onde não 
existiu mesa diretora e orientadora dos tra- 
balhos? Ausência de manipulações de basti- 
dores, de imposições veladas ou ostensivas, cas- 
sação de palavra ou orientação para uma fi- 
nalidade previamente estabelecida? Além do 
mais, que permitisse a todos a expressão livre de 
suas idéias e proposições, ainda que não fossem 
associados, mas que estivessem inscritos no 
congresso? 

Provavelmente afirmaria, que foi o caos 
total, a irresponsabilidade, a desordem... En- 
tretanto, na prática observou-se o oposto: a or- 
dem libertária, o respeito mútuo, a organização 
eficiente e antiautoritária, a responsabilidade 
coletiva. 

Ao dar início aos trabalhos, o jornalista 
Pedro Porfírio propôs— e recebeu aprovação 
unânime — que fosse abolida a presidência, a 
mesa convencional dirigente dos trabalhos. Na 
realidade, nem a mesa — substantivo concreto 
— existiu. Apenas um coordenador cuja única 
função foi a de passar o microfone aos que 
desejassem falar, ler as propostas apresentadas 
e submetê-las a exame da assembléia. 

É claro que funcionou um secretário de atas 
que foi anotando minuciosamente os assuntos 
debatidos, porém sem a menor interferência no 
andamento das discussões, que se verificaram 
no clima de liberdade, sem imposições auto- 
ritárias, propiciando ao povo reaprender o velho 
hábito de pensar alto em praça pública sem sen- 
tir sua existência física ameaçada. 

O congreso provou que uma comunidade 
desperta, ativa, livre, cooperativa, é capaz de 
estudar os problemas básicos da existência e 
através de uma prática chegar a soluções ori-- 
ginais. 

Tudo isso sem necessidade de apelar para 
instâncias governamentais, para pseudos- 
técnicos, nem burocratas, nem a figuras caris- 
máticas, que são sempre verdadeiros entraves e 
não soluções criativas. 

O TEMÀRIO EM DEBATE 

Um temário foi elaborado contendo os itens 
seguintes: Custo de vida, autogestão e coo- 
perativbmo, educação e comunidade e co- 
munidade e realidade brasileira. 

Os assuntos verdadeiramente mobiHzadores, 
são o custo de vida e a atividade autogestionária 
empreendida pela Alma na tentativa de solu- 
cionar o problema: o mutirão. 

O grau de consciência alcançado pelos 
membros da Alma ficou perfeitamente carac- 
terizado quando um morador se manifestou 
contrário a que produtores ou simples reven- 
dedores viessem diretamente a Lauro Müller 
comerciar alimentos, pois se por um lado isto 
fosse extremamente cômodo, por outro ani- 
quilava com o verdadeiro sentido educativo do 
mutirão, que é mobilizar, executar trabalhos 
coletivos, despertar os instintos de cooperação, 
recriar o espírito de comunidade, ressaltar a 
ajuda mútua proveniente das tarefas livremente 
compartidas. 

A autogestão, a ação direta coletiva dos 
moradores da Lauro Müller, ao vencer obs- 
táculos, provou na prática o que o povo pode 
realizar por suas próprias mãos, sem apelar 

para o Estado e para administração paternalis- 
ta, que são sempre travadores e castrantes das 
energias vitais. 

Reunião de abertura do II Congresso da Alma (foto de E. Briareu) 

Perfeitamente cônscios do que querem e de 
quais os caminhos libertários que deverão 
trilhar para a meta da Federação de Comu- 
nidades, os participantes do congreso repeliram 
educadamente, porém de modo firme, a preten- 
são de uma representante da 5? Região Ad- 
ministrativa do Estado, que se propusera a ser- 
vir de intermediária para estruturar as relações 
entre as diversas organizações de bairros. 

Fizeram, os vários porta-vozes da Alma, 
saber que essa reestruturação é desejável e será 
efetivada, porém sem necessidade de nenhum 
organismo estatal, mas sim pela ação livre das 
próprias comunidades, através de seus mo- 
radores. 

Os congressistas revelaram a preocupação 
de expandir a organização autogestionária 
noutros setores da comunidade com a criação de 
uma biblioteca, uma creche que pudesse aten- 
der às necessidades de todas as famílias do 
bairro; de uma escola sem as quatro paredes e 
sem carteiras convencionais, que enveredasse 
pelo que há de mais moderno em matéria de 
pedagogia, atingindo até, segundo tese exposta, 
a idéia da educação através da arte, na proposta 
de Herbert Reed. 

Um centro de eatudoi denominado Marcelo 
de Abreu, antigo morador da Lauro Müller, en- 
tra imediatamente em função promovendo um 
seminário sobre "A necessidade de descen- 
tralizar a administração pública, com o con- 

seqüente fortalecimento das administrações 
regionais que queremos autogeridas 'pelas 
comunidades" 

CAMINHOS LIBERTÁRIOS DE UMA CO- 
MUNIDADE ATTVA' 

A excelente atuação de Pedro Porfírio como 
presidente da Alma, motivou alguns associados 
a proporem modificações nos estatutos,visando 
sua reeleição, o que foi prontamente desau- 
torizado pelo próprio Porfírio, sob a argumen- 
tação de que um dos princípios da autogestão é 
a rotatividade das representações, a fim de 
evitar a burocratização e a ossificação do or- 
ganismo comunitário. 

Semanas após, a nova diretoria foi eleita, 
ficando na presidência Clenório de Carvalho; 
vice-presidente, Maria Isabel Padilha; secre- 
tária-geral, Osvaldo Sérgio Junqueiro; te- 
soureiro, Manoel Martins; diretor social, Sérgio 
Rocket e diretor de atividades; Mauro Nasci- 
mento. Para representantes na Federação dai 
Associações de Moradores foram designados 
Pedro Porfírio e Antônio João. 

Aqui nos parece um ponto chave, pois é 
necessário que a Alma transmita sua experiên- 
cia a outras organizações de bairros, como a 
Vila Kennedy, Cosme Velho, Campo Grande, 
Jardim Novo Realengo, Alto Leblon, Vila 
Isabel, Gávea, Larangeiras, Botafogo etc. E que 
se unam todas as associações de bairros. Pois 
um crime está sendo cometido, que é a cons- 
trução da auto-estrada Lagoa-Barra. Esta obra 

irá desapropriar um conjunto residencial, des- 
matar uma floresta e jogar na rua da amargura 
uma população proletária, a fim de que a Pon- 
tifícia Universidade Católica, proprietária do 
terreno sobre o qual irá passar a auto-estrada, e 
o capitalismo selvagem das construtoras fa- 
turem alto, continuando a obra nefasta de trans- 
formar a cidade numa selva de pedra em 
benefício de uma elite de poder aquisitivo alto. 

A Federação das Associações de Moradora 
do Rio de Janeiro (FamerJ) está se mobilizando 
para impedir a efetivação desta obra contrária 
aos interesses da população do Rio de Janeiro 
(pois, nos bastidores, está uma série de amigos 
do sr. Chagas Freitas, que serão altamente 
benificiados com ela). 

A FamerJ vem de adotar posição firme em 
relação ao movimento sindical, à Igreja e a toda 
organização que queira colaborar, afirmando 
que as portas estão abertas para uma coope- 
ração; porém, que não permitirão qualquer es- 
pécie de manipulação, de quem quer que seja. 

O II Congresso da Alma demonstrou que as 
comunidades de moradores estão abrindo novas 
perspectivas para a solução dos problemas 
econômico-sociais através da autogestão, da 
ação direta e das decisões de base. 

Ê como indica o velho hino operário: 
"Fazendo pelas próprias mãos tudo que lhes 
dizem respeito". 

Ari Sdenlo Candiàro 

"TODA PROPRIEDADE E UM ROUBO" 
Pierre-Joseph Proudhon 
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Ecos da Carta Aberta 
NICOLAU_ RIO DE JANEIRO 

"... Há libertários e"libertários". Emuitas 
vezes aqueles são vítimas destes, porque como já 
comprovamos com a nossa pequena vivência, 
muitos "liberatários" são oportunistas" — 
sábias palavras. Cheguei a acreditar que se 
tratava de uma autocrítica de Líbdio Barros. 
Porque, como diz Ricardo Líper, até Hitler 
pode ser interpretado sob o ponto-de-vista li- 
beratário. Vou,mais além: até O INIMIGO DO 
REI. 

O mesmo Ricardo Líper, professor do 
proletariado e dos libertários em geral (quem 
errar a cartilha fica sem recreio — que medo!), 
fala em Stalim ("prefiro Stalim, pelo menos era 
sincero) e age como um fiel stalinista. E dis- 
tribui rótulos — diz que somos filhotes de 
Lênin. 

Não, sr. Líper, não somos filhotes de Lênin, 
como tampouco somos filhotes de Bakunin. 
Somos pessoas abertas a quelaquer tipo de dis- 
cussão, porque somos LIBERTÁRIOS. Não 
temos medo das palavras, nem somos os pa- 
trulheiros de que nos acusam. Em momento al- 
gum excumungamos quem quer que seja por 
discordar de nós. E vocês o fazem. 

Seremos falsos libertários por propormos 
aliança com os marxistas? E José Oiticica? E 

Daniel Guérin? Por que não publicaram os tex- 
tos dos dois, que mandei? A resposta já a sa- 
bemos: porque todos os dois textos se desviam 
dos dogmas, da doutrina "perfeita", da "ver- 
dade absoluta". 

Vocês não sujam as mãos. Pudera, são elite. 
Deus no céu, o Inimigo do Rei na terra. Nada de 
contato com outras tendências, nada de contato 
com a realidade, nada de se misturar às massas 
— isso tudo os horroriza. 

"A esquerda brasileira é de direita" — para 
minha surpresa, essas palavras não foram ditas 
por Jarbas Passarinho (de estaria apenas se 
repetindo), mas por Alexandre Ferraz e Kátia 
Borges. Duas cabeças que nada mais fizeram do 
que repetir o habitual discurso do Poder — da 
ditadura fascista que nos oprime há 15 anos. 

Serão vocês Libertários? Tenho minhas 
dúvidas. Um Libertário discute e não omite. É 
dinâmico, metamorfose ambulante. Jamais se 
prende a dogmas. Isso me faz desconfiar. O 
Poder é astuto e se disfarça das mais variadas 
formas. E, principalmente, divide. 

Saudações do "infiltrado" 

NR   Seus artigos não saíram 
porque chegaram após o fechamento 

da edição n.° 7 d'O INIMIGO DO REI. 
Saíram neste número: página 9. 

CLÁUDIO MIRANDA— RIO DE JANEIRO 
Caros colaboradores e leitores do Inimigo 

do Rei, 
Parece que a "ingênua" carta que nosso 

grupo enviou para o Inimigo — com o único 
objetivo de abrir üm debate entre libertários 
sobre um determinado tema — produziu efeitos 
além do esperado. Entre estes efeitos está o de 
ter revelado a existência de uma nova igreja: a 
Santa Madre Igreja Anarquista Baiana. De- 
vemos mesmo ter cometido uma grande heresia 
com nossa "ingênua" carta. De que outro modo 
explicar o fato dos Guardiães da Sagrada 
Chama da Pureza Doutrinária terem se 
preocupado em descer de seu magnífico Olimpo 
para exorcizar nossa "ingênua" carta de 2 
laudas com 20 laudas de ofensas, agressões, 
acusações, raios e trovões? 

Mas, aproveitemos para examinar mais 
detidamente essas nossas terríveis blasfêmias. 

Primeiramente, em nenhum momento 
propusemos (e nem mesmo queremos) alianças 
orgânicas e permanentes com qualquer tipo de 
marxistas (e muito menos com estalinistas) e 
mesmo com qualquer tipo de tendência ideo- 
lógica. O que propomos é que os libertários, 
numa determinada luta, não discriminem 
aqueles que podem lutar ao seu lado pela lds>- 
logla (ou seja, por aquilo que as pessoas dizem 
que são: marxistas, anarquistas, liberais, 
etc). Ao contrário, o que achamos fundamen- 
tal para nos associarmos ou não com quaisquer 
pessoas ou grupos é o critério da prática. E ver 
se, num determinado momento, lugar ou luta, 
as pessoas estão ou não abertas à uma prática 
libertária, sendo secundário o fato delas se 
dizerem marxistas, libertárias ou qualquer 
outra coisa. 

Em suma, nossa posição é parecida com a 
do conhecido anarquista brasileiro José Oiti- 
cica: "O verdadeiro anarquista, penso eu, 
aquele que se libertou totalmente do precon- 
ceito secretarista, colabora em todos os grupos, 
atua em qualquer tendência. Mais ainda, 
coopera com os não-anarquistas onde quer que 
a  ação deles incremente  a oposição revolu- 

cionária. Assim, é anticlerical com os anti- 
clericais; é democrático na defesa dos princípios 
liberais contra os reacionários; está com os bol- 
chevistas, sempre que estes reivindiquem di- 
reitos; reforça a ala antimilitarista, ainda que 
os antimilitaristas sejam burgueses;... Não 
proceder assim, seria confinar-se no sectarismo 
e negar, nos atos, a doutrina anarquista, essen- 
cialmente anti-sectária." (Contra o Sectarismo, 
in Ação Direta, Ed. Germinal). 

Provavelmente, os nossos Mestres Liber- 
tários baianos' classificarão Oiticica de in- 
gênuo, traidor e fascista — assim como nós 
também fomos classificados. Naturalmente, 
também serão classificados de fascistas, mar- 
xistas antileninistas e libertários como Rosa de 
Luxemburgo, Kollontai, Korsch, Pannekoek, 
mattick e muitos outros. Traidor e fascista 
também será, certamente, Daniel Guerin, um 
dos grandes divulgadores do anarquismo, que 
teve a ousadia de propor um Marxismo Liber- 
tário. Parece-nos que, para a Igreja Anarquista 
Baiana, serão fascistas todos aqueles que não 
seguem de A a Z o seu Catecismo. Ou seja, toda 
humanidade, exceto eles. Naturalmente. O 
proletariado mundial e os mártires de Krons- 
tad.da Ucrânia e da Espanha podem ficar tran- 
qüilos. Pois aí estão os Mestres Libertários de 
Salvador para, através dos tempos, defenderem 
a Sagrada Pureza da Doutrina Anarquista! Pois 
que fiquem com suas sagradas Certezas e 
Doutrinas! E também com suas arrogâncias, 
sectarismos e intolerâncias! Já nos bastam a 
arrogância e a intolerância dos generais e dos 
estalinistas! Quanto a nós b ccntinuaremos nos 
recusando a ver o movimento libertário da mes- 
ma forma que os Mestres baianos o vêem, ou 
seja, como uma flor frágil e pura que precisa 
nascer e crescer imaculada numa estufa, sem 
contados com a Realidade e a História. Para 
nós, o movimento libertário só deve recusar a se 
utilizar das linguagens totalitárias e das práticas 
de dominação. Linguagem e práticas estas que, 
infelizmente, são utilizadas até mesmo por 
grupos que se dizem anarquistas. 

IORGE DE SA— RIO DE IANEIRO 

Surpreendente, quase tanto quanto la- 
mentável, me pareceu o verdadeiro assomo de 
fúria com que foi respondida uma carta as- 
sinada por companheiros do Rio de Janeiro. 
Não que pareça surpreendente a não concor- 
dância com os princípios gerais postulados 
pela carta. Verdadeiramente absurdo foi o fes- 

tival de ofensas gratuitas, arrogantes e pouco 
recomendáveis quando aplicada sobre pessoas 
confessamente ligadas ao ideário libertário, 
cujo único crime foi expor livremente suas 
opiniões. Afinal, me parece que a crítica li- 
bertária deve diferir fundamentalmente 
daquelas identificadas com as correntes de 

pensamento autoritário. Entretanto, o que 
fazem vocês? Descem o porrete sobre a hon- 
ra pessoal dos signatários, tachando-os de 
beócios, traidores infiltrados, descendentes 
dos assassinos de Makhnó, censores em dis- 
ponibilidade e tantas outras bobagens que só 
fazem caracterizar a febre cega e compulsiva 
das beatas na defesa intransigente de suas 
crendices místicas. E tudo isto por quê? Por- 
que estes companheiros opinam que é possível 
a luta lado a lado com os marxistas em alguns 
campos de atuação e que, mais importante 
que a crítica às ditaduras de esquerda, seria a 
concentração das críticas da o Estado de 
direita, no poder. 

Ora, companheiros, estas posições me 
parecem eivadas de contradições e erros de 
perspectiva. Mas, por outro lado, não se pode 
esquecer que do ponto de vista da psicologia 
de massas, o marxismo se constitui, sem 
dúvida, na superstição do século. Superstição 
que tem envolvido muitas consciências de 
valor. A mesma que levou o muito amado 
Sartre, a classificar o marxismo como a "in- 
superável filosofia de nosso tempo". Nem por 
isso eu creio que vocês se arrisquem a ver as 
mãos do velho mestre tintas do sangue dos 
anarquistas espanhóis... 

De forma que acho histérico e inepto o 
ódio canino lançado indistintamente, sobre 
todos os marxistas. Não se pode comparar os 
marxistas do P.O.U.M com aqueles do 
reacionaríssimo P.C.E., assim como não há 
como confundir os funcionários do partido 
comunista francês com os jovens marxistas 
que, ombro a ombro com os libertários, er- 
gueram as barricadas do Quartier Latin. 
Vocês hão de objetar que ambos os caminhos 
convergem para o mesmo ponto. Sim, eu con- 
cordo. Mas penso também, que muitos jovens 
marxistas não chegariam ao estágio de em- 
pedernimento teórico se tomássemos à sério a 
tarefa de chamá-los ao debate e procurar 
demonstrar as deformidades congênitas do 
marxismo e sua conseqüente feição autoritária 
e dogmática. Lembro aos companheiros que 
quando nos opomos ao marxismo, estamos 
lutando menos com uma ideologia do que com 
uma religião, e que mais vale, neste caso, as 
armas da persuasão teórica do que a rejeição 
radical. Volto a salientar que, ao defender tais 
posições, não me passa pela cabeça conciliar 
com os marxistas convictos, autoritários 
vocacionais e, portanto, nossos inimigos fron- 
tais. Também não se trata de conciliar com 
qualquer outro marxista, mas apenas de 
reconhecer que entre eles existe um vasto con- 
tingente de idealistas tão sinceros quanto 
equivocados. Talvez seja oportuno lembrar 
que grande parte dos libertários, hoje, são 

evadidos do marxismo. E não acredito que 
vocês mesmos, em qualquer' proporção, em 
qualquer época, não tenham tido pelo menos 
um mínimo de simpatia pelo pensamento de 
Marx. A posição de vocês é, portanto, injusta 
e historicamente anacrônica. Ignora, in- 
clusive, o intenso movimento europeu, no sen- 
tido de despojar o marxismo de suas carac- 
terísticas autoritárias, o que, obviamente, 
leva, na prática, à adoção de posições fran- 
camente libertárias. É o caso, por exemplo, de 
um Daniel Guerin, cuja posição inteligente 
engrossou as fileiras libertárias com várias 
adesões de marxistas jovens os quais ele, 
Guerin, chamou de "marxistas libertários", 
não tendo estes na prática da ação direta no 
maio de 68, nada a ver com o marxismo. Quer 
dizer; o inconsciente coletivo que leva muitos 
idealistas a ver no marxismo a solução re- 
volucionária do século XX não é privilégio 
brasileiro. 

Agora, este círculo fechado, esta progres- 
siva eíitização maçõnica que ao que parece es- 
tá pintando aí, é altamente comprometedora 
para a consciência libertária que, diga-se de 
passagem, acusou altos perigos na unani- 
midade e monolitismo demonstrados nas res- 
postas que mais pareciam assinadas pelo 
mesmo punho. Quero crer, entretanto, que 
qualquer semelhança com as resoluções dos 
comitês centrais dos partidos comunistas é 
mera coincidência. 

De resto, quero deixar claro que abso- 
lutamente não concordo em intensificar as crí- 
ticas ao Estado de direito a em detrimento 
das feitas às ditaduras de "esquerda", porque 
penso que, aí sim, é tudo farinha do mesmo 
sacp. Além do mais eu vou sempre preferir 
lutar contra um Figueiredo do que contra um 
Prestes encastelado no poder. O primeiro em 
termos de ditador é uma filha de maria de 
comparado à viúva dé Stáliíi. 

De forma que a posição que adoto nesta 
carta é de franca rejeição à forma pela qual foi 
tratado um grupo de companheiros que não 
merecia nem mais nem menos que a crítica às 
suas opiniões, no terreno límpido e sereno das 
idéias. Aliás, trata-se de uma covardia meter o 
pau deste jeito em pessoas que só vão poder se 
defender daqui a dois meses. 

Finalizo observando que a tônica detratora 
imperante nas respostas deve fazer um mar- 
xista sentir-se como um anarquista na Rús- 
sia, levando-os a refletir que se a revolução 
soviética tivesse tido os libertários como vi- 
toriosos e se Makhno fosse marxista, seria a 
vez dos anarquistas assassiná-lo e jogá-lo aos 
cães. 

PS — Solicito transcrição na íntegra. 

GRUPO DE APOIO _ PORTO ALEGRE 

ENQUANTO GRUPO DE APOIO DO 
INIMIGO DO REI. EM PORTO ALEGRE 
(RS) E OBSERVANDO A POLÊMICA QUE 
OCORREU NO N? 7 DO NOSSO JORNAL, 
NÓS QUEREMOS COLOCAR A NOSSA 
POSIÇÃO, QUANTO A 

1)... "o inimigo principal dos libertários é 
sempre a minoria que está no poder"... 

Pensar a questão do Estado, do Poder, das 
Classes Dominantes e das frações de classe 
que constituem este Poder, não deve parar 
simplesmente numa "questão de lugar" (qual 
a fração hegemônica no poder). 

Nosso inimigo é o Poder, esteja onde es- 
tiver, inclusive nos grupos que o almejam (se 
nos querem jantar, vamos almoçá-los). 

2)... "lutas comuns, ao lado dos marxistas, 
contra a ditadura"... 

Sobre alianças com socialistas e comunis- 
tas dizemos; Nós fazemos alianças nas lutas e 
não com os partidos. 

Não nos interessa a aliança em "frentes" 
organizadas anteriormente num acordo entre 
as partes (cederíamos em partes essenciais, 
como diretoria, presidência, mesa etc.) seria 
a mesma coisa que misturar água com azeite; 
como unir numa mesma organização o Poder 
e o Antipoder? Exigimos autonomia e in- 
dependência, porque cada um de nós (au- 
toritários e libertários) carregam uma alter- 
nativa de organização visceralmente distinta. 
Estaremos juntos nas passeatas, greves e lutas 
importantes para o conjunto da sociedade. 
Não nos submeteremos a uma direção 
"unitária", ditando regras de ação... 

Fechar nas lutas significa manter a in- 
dependência da organização levada de forma 
alternativa, onde a proposta libertária cons- 
titua-se numa prática constante. 

3)... "o regime autoritário em que vivemos 
deveria ser um prato cheio para um jornal 
libertário".... 

Quando um jornal aue parte do Movimen- 
to Estudantil, dá prioridades as suas questões, 
dis,cu tir as direções é fu ndamental para de. 

Mas o importante a partir deste momento 
político, é ampliar a discussão para o restante 
da sociedade, passando pela denúncia das 
atuais condições de vida (habitação, transpor- 
te, alimentação, lazer etc.) da população. 

Isto já tem aparecido no Inimigo do Rd, e 
está  sendo reforçado pela contribuição de 
todos, (ao menos, assim esperamos). 
Partindo disto, propomos; 

a) Organizar a Intervenção. 

O jornal se pretende fdto em autogestão 
de grupos libertários, partidpar nele é or- 
ganizar a discussão de sua linha, a venda dos 
jornais, e a participação no cotidiano. En- 
viando impressões críticas dos mesmo para 
publicação e discussão entre todos (editores, 
jornalistas e ldtores). 

b) Aos Redatores da Carta Aberta. 

Queremos reafirmar que, concordamos 
com a preocupação de vocês em aumentar a 
influênda e pendração do jornal. Para isto 
nós também estamos construindo um grupo 
de apoio; QUE TAMBÉM JÁ TEVE 
PREOCUPAÇÕES COMO AS DE VOCÊS, e 
hoje vê assim a questão. 

Acertando e errando vamos construindo 
nosso caminho; adma de tudo o fundamental 
é manter a união na diversidade de critérios. 

"caminante amigo, ei camino se hace ai 
andar"... 

NOVEMBRO /DEZEMBRO DE 1979 O INIMIGO DO REI PAGINA 15 

unesp% Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

21      22      23     24      25     26     27      2í 29 



CARTAS 
As bichas estão de volta 

Nós; que ao invés de nos definirmos neces- 
sariamente como homossexuais em definitivo, 
mas que diante da realidade de cada um dé 
nós, temos, no momento, comportamento e 
uma preferência homossexual, por várias 
razões, estamos numa condição de vítimas e 
cobaias de todo um debate político, cultural, 
sócio-psicológico, preconceituoso a nível 
geral. Em todas as partes do mundo, de di- 
ferentes formas e em estagies diverses, a ques- 
tão entra em pauta, sendo questionada e ser- 
vindo de prisma para questionar inúmeros 
fatos sociais. E quanto não serve para des- 
macarar e exemplificar o funcionamento da 
vida social e as mazelas da heterossexualidade 
imposta irrestritamente a todos! 

Nos crucificam, como a outros, com tudo 
que têm de hediondo em si mesmos. Se nos 
atingem marginalizando-nos, são ridículos 
quando emitem opiniões, não chegando ver- 
dadeiramente a atingir a essência da questão. 

Somos o estigma — porra, e isso é duro de 
enfrentar — de uma série de frustraçõs co- 
letivas. É um exemplo nítido de defesa. 
Defendem o seu "status quo" estereotipado 
contra aquilo que se convencionou ser o anor- 
mal, o disforme. Acontece uma enrustição 
coletiva na medida em que não vêem a ques- 
tão objetivamente e em que .elaboram as for- 
mas de desviarem sexualmente aqueles que 
porventura apareçam como homossexuais. 

Não podemos adiar a nossa sexualidade 
esperando que a humanidade torne-se apta a 
encarar, não só o relacionamento sexual entre 
pessoas do mesmo-sexo, mas o significado de 
toda a sexualidade. Vivemos agora, como 
outros antes, aquilo que não chegou ainda a 
ser isento de pesadas e incondicionais sanções. 
É a própria dialética cultural, que nem sem- 
pre coloca o homem objetivamente como cen- 
tro, mas um homem já indevidamente cul- 
turalizado. Por isso vivemos agora contra tudo 
e todos. 

Colocar, porém,' o homem como centro 
significa, em primeiro lugar, ter todos os 
homens indistintamente como semelhantes no 
sentido de que têm direito a se expressarem de 
formas variadas, de acordo com sua concep- 
ção,   com   suas  cogitações  filosóficas, jião 

N.R. Compreendemos o seu 
anonimato em razão das possíveis 
pressões por parte da sociedade. 
Entretanto, não entendemos a razão 
de você não se ter identificado para 

ANISTIA 
Sou totalmente favorável á anistia ampla, 

geral e irrestrita. E nem poderia ser de outra 
forma, já que meu coração cristão pulsa sen- 
timentos de justiça, piedade, amor ao pró- 
ximo e solidariedade. 

Anistia ampla, geral e irrestrita para os 
exilados políticos, enxotados para terras es- 
tranhas, sofrendo na carne e nervos a perda 
da identidade cultural, a fome, a discrimi- 
nação, a angústia , a ansiedade, a desesperan- 
ça por um retorno incerto, que se alonga no 
horizonte do tempo. 

Anistia ampla, geral e irrestrita para os 
sepultados em celas nauseabundas, vendo es- 
correr-se inutilmente preciosas horas e dias. 

Anistia ampla, geral e irrestrita para os 
que não mais poderão dizer presente,; nesta 
vida. Os que pereceram em terríveis agonias, 
sob a garra sádica dos torturadores, asfi- 
xiados, enforcados, empatados, carbonizadas, 
desarticulados, esquartejados, esganados; os 
que enlouqueceram e procuraram na morte a 
suprema libertação. 

Anistia, ampla, geral e irrestrita para os 
que, suportando noites de agonias terríveis, 
conseguiram sobrevjver, ainda que mutilados 
para sempre. 

Anistia, ampla, geral e irrestrita que atinja 
o feitor do PCB, Sr. Luiz Carlos Prestes, que 
tranqüilo andou desfilando sua obesidade 
senil e obscena por Moscou e adjacências. 
Cercado sempre por ferozes guarda-costas, 
como qualquer ditador vulgar de "repu- 
bliqueta" banana. No dia de sua chegada ao 
Brasil, ex-correligionários irão lhe oferecer os 
símbolos de sua imorredoura visão política: a 
bengala branca e óculos escuros. 
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determinadas ou permitidas aleatoriamente 
por qualquer pessoa. Vale citar aqui, para 
compreender — não necessariamente limitar 
— a liberdade numa concepção existencialis- 
ta. Diz Sartre que quando um só homem pen- 
sa ou faz algo carrega consigo toda a hu- 
manidade. Na medida em que o homem nãoé 
um ser definido, e que procura a sua essência, 
qualquer homem representa em seus atos a 
possibilidade do homem vir a ser. Aqui situa- 
se a característica mais forte no homem, parte 
de sua essência. O homem cresce à medida em 
que entende isso, em que se compromete, em 
que propõe. 

Se, por um lado, conscientemente nos sen- 
timos homens, realizados, inteligentes, e não 
apenas fantoches, por outro sentimos, mesmo 
que não conscientemente, a amargura da 
marginalização, da gozação, do ridículo. Sen- 
timos doer e gritamos, não sabendo sempre a 
que ou a quem. E aí o inefável: o ambíguo, a 
angústia. 

É inominável o modo de viver do homem 
quando individual e coletivamente está sujeito 
incondicionalmente a um absolutismo cul- 
tural. São tediosos e repugnantes os autores e 
os esquemas de vida criados, sujeitando 
gerações inteiras, como rebanhos, a se 
igualizarem total e indiscriminadamente. Vale 
registrar também os muitos que houveram e 
que muito ainda existem que mesmo tendo 
condições de um posicionamento crítico 
deixam-se levar por uma série de conveniên- 
cias de classe, de papel social, etc. 

Freqüentemente somos colocados dentro 
de esquemas horrivelmente falhos. Não nos 
vêem como um expressão maior, corajosa, 
sincera e concreta daquilo que um pouco são 
ou que poderiam ser, se assim o quisessem. 

Muitos acabam se tornando aquilo que os 
outros pensam, porque é assim que as si- 
tuações de vida se nos apresentam e nos envol- 
vem. O pior de tudo, regra geral, é quando 
nos tornamos insensíveis e vivemos a vida 
como se não fosse sofrida, mascarando-nos 
como alegres, entendidos, liberais, avan- 
çados; ainda que sejamos. 

"Queatiremaprimeirapedra..."       L.L. 

o grupo d' 0 INIMIGO DO REI QUE 
NÃO TEM PRECONCEITOS CON- 
TRA HOMOSSEXUAIS; NEGROS; 
HETEROSSECUAIS; MULHERES; 
MACONHEIROS ETC: Procure-nos. 

Anistia, ampla, geral, irrestrita para en- 
quadrar Leonel Brizola, latifundiário irri- 
quieto, criador de gado e multiplicador de 
dólares. Vivendo à tripa forra um exílio des- 
cansado. Velhíssimo papagaio de "puteiro", 
que abre a boca negra para vociferar PTB, 
como se estivéssemos ainda no reino de Jango. 

Anistia, ampla, geral, irrestrita que abar- 
que" o Sr. Miguel Arres, sua ingenuidade 
socializante. Que retorne alegre com seu ter- 
miteiro familiar. 

Anistia, ampla, geral, irrestrita para os 
presos de delito comum, também aviltados, 
humilhados, massacrados, descriminados por 
uma justiça de classe. 

E tu esquerdão ossificado, que colas plás- 
ticos nos carros e berras a anistia em cada es- 
quina, já pensaste alguma vez neste pro- 
blema? 

Anistia ampla, geral, irrestrita também 
em Cuba, Argentina, Chile, União Soviética, 
China, América do Norte, Uruguai, Paraguai, 
Alemanha, Vietnam... por toda parte, em 
toda terra... 

Anistia, ampla, geral, irrestrita, para que 
os exilados retornem ao aconchego de fa- 
miliares, amigos, companheiros, que se in- 
tegram em sua atividades profissionais, cul- 
turais, comunitárias, mas... por favor, não 
venham pregar a ditadura, a opressão, o 
regime de força, ainda que sob égide do 
"proletariado", como solução para o Brasil, 
pois estamos fartos de autoritarismo e do cale 
a beca, militar. 

Que o exílio tenha arejado suas mentes. 
São os votos que faço. 

Pedro Sertonio Vai. 

biblioteca 
Sarapatel anarco-marxista 

bem temperado 
O título da obra é Anarquismo e a De- 

mocracia Burguesa, editada pela Global, es- 
pecialista em literatura marxista, o que, para 
início de conversa, nos deixa com um pé atrás, 
em extrema expectativa. 

Capa excelente, impressão bem cuidada. 
Folheando o volume de 120 páginas depara- 
se-nos uma coletânea de bons textos de Daniel 
Guerin, Malatesta, Bakunine, Kropotikine, 
versando sobre o parlamentarismo, socialismo 
autoritário, sufrágio universal, libertação 
social etc. Porém, sem a menor indicação das 
fontes que foram selecionadas, o que é lamen- 
tável desleixo do organizador do livro e, por 
extensão, da editora. 

Complementando, um texto de Engels 
muito conhecida Os Bakumlnlstas em Ação, 
série de artigos publicada no jornal Der VolV- 
sstaat, nos dia 3 de outubro e 5 de novembro 
de 1873, clássico das propagandas soviéticas, 
chinesas e trotskistas de várias ramificações à 
posição anti-eleitoral, às táticas revolucio- 
nárias e à atuação prática da Internacional es- 
panhola sob a influência das idéias de Ba- 
kunine. 

É claro que os artigos de Engels estão 
deslocados dentro de uma coletânea que trata 
precisamente de anarquismo. O organizador 
pretendeu contrarestar posições teóricas liber- 
tárias, utilizando escritos ocasionais do com- 
panheiro de Marx. E nos parece que escolheu 
mal. 

Recomendamos a nossos leitores repassar 
o texto de Engels, a fim de que possam as- 
similar as seguintes considerações: 

1. As palavras cáusticas de Engels aos 
aliancista (bakuministas) estavam motivados 
pela recente cisão da I Internacional. Na Es- 
panha, as seções da organização de influência 
libertária contavam, em 1873, com 50 mil 
membros, enquanto que a organização mar- 
xista paralela tinha que se dissolver por falta 
de aderentes. 

As tentativas de Paulo Lafargue, genro de 
Marx, de criar a organização marxista fracas- 
sara. E ele prestou ótimo serviço à reação 
publicando o nome dos internacionalistas. 
Ensejando a perseguição por parte da política 
espanhola. 

2. Engels coloca ênfase na luta política, 
entendida como luta partidária, parlamentar, 
que é repudiada pelos aliancistas, que lutam 
politicamente por uma transformação social, 
sem aceitar "etapas intermediárias", e sem 
engajar-se na caça ao voto, na alienação do 
caminho burguês parlamentar. 

Há uma crítica ácida à atuação dos alian- 
cistas em Barcelona. Porém, na realidade, 
foram os que lutaram de armas na mão, 
apesar da apatia dos trabalhadores que se 
recusaram a se associar a uma revolução, sob 
pretexto de que a república era suficiente, 
como supunham Marx e Engels. 

3. A seguir, há uma tentativa de ridicu- 
larizar os acontecimentos de Alccy. Sabe-se, 
porém, que os operários tinham poucas ar- 
mas,  quase  todas obsoletas,  além de não 

ALVORADA 
OPERÁRIA 

Edgar Rodrigues tem sido um pesquisador 
aplicado e um produtor profícuo no que tange à 
história do movimento operário no Brasil. 

Assunto que ha algumas décadas possuía 
bibliografia paupérrima, desconhecida, ig- 
norada, relegada, recebeu desse historiador uma 
atenção pertinaz, daí resultando uma série de 
trabalhos dos quais destacamos: SOCIALISMO E 
SINDICALISMO NO BRASIL (1675 a 1913) 
NACIONALISMO E CULTURA SOCIAL (1913 a 
1922), NOVOS RUMOS - PESQUISA SOCIAL 
(1922 a 1944) E TRABALHO E CONFLITO (1906 
a 1937). 

Continuando esse magnífico labor, E. Ro- 
drigues lança mais um excelente volume: AL- 
VORADA OPERÁRIA. É através dessas páginas 
repassadas de lutas, fracassos, vitórias, soli- 
dariedade, rumos divergentes, rupturas que 
vamos tomando contato com a grandiosidade 

MUktma Bakunin Kropotkm 
Engeb  D.Guérin 

ANARQUISMO 
i  A DEMOCRACIA 

BURGUESA   - 

terem munição suficiente. A burguesia con- 
tava com a ajuda da Polícia municipal, bem 
apetrechada. 

4. Há um trecho do artigo de Engels que 
foi drasticamente suprimido da edição 
brasileira, no qual, comentando os aconte- 
cimentos em Valência inopinadamente, ele 
muda de um pólo para outro e passa a elogiar 
os internacionalistas. Qual o enigma? Sim- 
plesmente por falsas informações admitira 
que os envolvidos na luta eram "marxistas". 
Na realidade, a Federação Operário local era 
aliancista (bakuninistas). Os "marxistas" 
primavam pela ausência. 

5. O Voiksstaat, 2 de novembro de 1873, 
publica artigo (nio reproduzido na edição 
brasileira) com ferozes zombarias aos 
insurretos de Cartagena, que nada tem de 
comum com o movimento operário, mas que 
Engels faz crer que estejam sob influencia das 
idéias anarquistas. 

Três dias após, em 5 de novembro, o 
Voiksstaat volta à carga, com um artigo sem 
assinatura, louvando os insurretos de Car- 
tagena. 

Afinal, em que ficamos? 
6. Engels vocifera: "que ao estourar o 

levante cantonal, ao se constituírem os gover- 
nos cantonais, os bakuninistas que tanto 
vociferaram contra o poder político se apres- 
saram a ingressar nesses governos. 

Frederico Engels, que não brilha nem pela 
boa fé, nem pela inteligência, confunde Junta 
revolucionária com governo e comuna re- 
volucionária com Estado. ANARQUISMO E 
A DEMOCRACIA BURGUESA — Global 
Editora, São Paulo, 1979, 126 pp; 
Cr$ 100,00. 

JOSUÉ LIRA FERREIRO 

das lutas sindicais no passado, a dimensão que 
deverão ocupar na História Social do Brasil e o 
quanto ainda farta para ter-se um painel com- 
pleto deste movimento. 

O livro atual retrata com precisão os inú- 
meros congressos operários realizados náo só no 
âmbito estadual, como no âmbito nacional. Há 
uma riquíssima documentação fotográfica, que 
valoriza sobremodo o trabalho, destacando-se 
as fotos relativas ao III Congresso Operário, 
inéditas até há pouco tempo. 

Completando a obra, uma parte denominada 
"Pequena Antologia Operária", com depoimen- 
tos de trabalhadores alfaiates, barbeiros, sa- 
pateiros, pedreiros, gráficos, metalúrgicos, 
tecelões etc, sobre o campo de concentração 
do Oiapoque, onde eram atirados os anarco- 
sindicalistas opositores do regime de Artur Ber- 
nardes, para que morressem de pestes, fome ou 
dizimados por trabalhos forçados e precária 
alimentação. 

ALVORADA OPERÁRIA - Edgar Rodrigues, 
Editora MUNDO LIVRE. Rio, 1979, 357 pp. 
Cr* 280,00. 
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BIBLIOTECA^ 
"Anarquistas 

graças a Deus 
Dona Zélia escreveu 

um livro que na certa fará 
sucesso. Como não é es- 
critora profissional, ini- 
ciou-o pelo relato de suas 
vivências de menina, filha 
de pais italianos, imigran- 
tes, anarquistas e operários 
do início do século. 

A màe, que marcou 
profundamente o caráter 
de dona Zélia, era tecelã e 
tinha uma consciência de 
classe enorme, como só os 
libertários  sabem   formar. 

O pai viera participar da 
experiência       autogestio- 

nária da famosa COLÔNIA 
CECÍLIA e, posteriormen- 
te, estabeleceu-se em São 
Paulo, tendo grande 
atuação no movimento 
anarco-sindicalista. 

Nas primeiras décadas 
do século, solidariedade, 
companheirismo, auten- 
ticidade, não eram pa- 
lavras vãs, porém reali- 
dades brotadas espon- 
taneamente do convívio 
comunitário, das duras 
lutas sindicais, das reu- 
niões culturais. Sim, tam- 
bém os libertários ocu- 
param-se    muito   com   a 

elevação do nível cultural 
do proletário, através de 
conferências, debates, 
teatro, escolas, criadas 
pelo próprio operário. 

Dona Zélia, pacien- 
temente nos momentos 
disponíveis, pelo espaço 
de três anos, foi passando 
para o papel suas lembran- 
ças. As grandes agitações 
pró Sacco e Vanzeti. A 
grande greve de 1917 que 
paralisou totalmente São 
Paulo. A cidade ficou 
praticamente nas mãos dos 
trabalhadores e o gover- 
nador   teve   que   humil- 

demente negociar com o 
comitê de greve. 

Aconteceu que quando 
dona Zélia se apercebeu, 
tinha escrito um livro de 
280 páginas que foi lan- 
çado no mês de novembro. 

Quem é dona Zélia? 
Pois é, Zélia Amado,  es- 
Eosa   do   famoso   escritor 

aiano Jorge Amado. 
Tememos    ter-se    ini- 

ciado disputa muito seria 
no lar dos Amados. 

"ANARQUISTAS, GRAÇAS 
ADEUS", de Zélia Amado. 
Editora Record. São Paulo, 
1979. 

"Entre colunas..." 
Equivocaram-se os que pen- 

savam que o escritor Roberto das 
Neves se faquirizara sob o efeito de 
uma alimentação "microbiótica", e 
conseqüentemente a editora Ger- 
minal de sua propriedade, era coisa 
de um passado extremamente re- 
moto. 

Dando prova de vitalidade in- 
comum, que espantou atéodr. Mar- 
celo Caetano (dr. em que?) o in- 
trodutor da Contra Cultura no Brasil 
e do " Anarco-Vegeto-Esperanto- 
Maçonaria", nos apresenta um ex- 
celente volume de trabalhos filo- 
sóficos e sociológicos. 

São doze eruditos ensaios que 
demandaram ao autor uma exaus- 
tiva pesquisa em famosas bibliotecas 
de aquém e além mar,especializadas 
em problemas sociais. Citemos al- 
guns tftulos para provocar água na 
boca do leitor: O Enigma de Jesus 
Cristo-Homem, Mito ou Deus?; 
Marxismo    Escola    de    Ditadores; 
Mahatma Gândi   O Filósofo da 
não violência; Da anarquia, como a 
mais alta expressão da ordem, e dos 
caminhos para alcançá-la; O ver- 
dadeiro catecismo; losé Oiticlca   
um anarquista exemplar e uma 
figura impar na história do Brasil. 

Terminando com fita de ouro um 
estudo monumental   sobre macro- 

biótica, vegetarismo e a grande 
revolução da medicina (semelhante à 
revolução dos cravos). Projeta-se o 
nome do famosissímo dr. Are 
Waerland, naturopata, muito co- 
nhecido pelo seu método de curar 
hemorróidas, doença que apresenta 
alta incidência nos ditadores por 
permanecerem muito tempo sen- 
tados no poder. Entre os clientes do 
dr. Waerland são citados: Stros- 
sener, Pinochet, Mussoline, Staline 
(tratado várias vezes) Franco (assis- 
tência permanente) Salazar e So- 
moza (assistência diária) e todos os 
ditadores do Brasil. 

Um magnífico livro que está ten- 
do enorme aceitação no Brasil e em 
todos os países sob ditaduras mi- 
litares em que o povo ainda não per- 
deu o hábito de ler. 

Entre Colunas, Ensaios Socio- 
lógicos e Filosóficos, Roberto das 
Neves, Editora Germinal, Rio, 1979; 
238pp;Cr$250,00 

SUjiroShfbata. 

LEITURA LIBERTÁRIA 
A NOVA CLASSE, de Milovan D pias. Livraria AGIR Editora; Rio de Ia- 
neiro, 1971, 290 pp. 

1984, de George Orwell. Companhia Editora Nacional; São Paulo, 1978.277 
pp. 

O SOCIALISMO LIBERTÁRIO, de Mikhail Bakunin; Global Editora e 
Distribuidora Ltda. São Paulo, 1979.67 pp. 

ANTOLOGIA DO SOCIALISMO LIBERTÁRIO, de Bakunin, Rocker, 
Castoriadis, Malatesta e Tomasi. Edições Mundo Livre Ltda.; Rio de Ja- 
neiro, 1979. 52 pp. 

LENIN, de Daniel Guerin. Edições Mundo Livre Ltda.; Rio de Janeiro, 
1979,32 pp. 
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VIA GEM 
A Kátia Regina Borges 

Me dê uma carona no teu baseado, que estou quase parado 
fali quero ser um só em você e me perder na chama, na cama ir às entranhas 
Esquecendo da lama dos guetos e das favelas, dos brancos e dos negros 
Nego a qualquer Partido me representar. 
Sonho libertário que arrisco até o fim, sem medo e sem pudor. 
NAO HA FEDOR PIOR DO QUE ESTA DEMOCRACIA. 
O maior sofrimento eu já passei — ser ESCOLARIZADO 
E agüentar tantos cretinos até via Intelsat. O que fazer? 
Trocar os "ISMOS" pelas "LOGIAS"? 
A cada encruzilhada que nós passamos, uma de suas vias dá na ANAROUIA 
Você sabia!? 
Náo, não rabisque a parede. 
Náo piche no escuro. 
Pois, náo se altera o futuro com palavras escritas no muro. 

Viagem 
ALIDIOBARROS 

Relaxei o corpo, soltei a mente, 
correu a imaginação. 

Vieheram. pássaros, poentes SOL 
e LUA, mulheres morenas douradas 
juntaram-se a mim., 

Choveu calor de amor, delírios 
que não de dor, cantos com sons e 

Homossexualismo 
Por que a sociedade ainda tem esse 

preconceito com o homossexualismo? 
Essa é uma pergunta que dentro dessa 

sociedade muitos se fazem, pelo fato de jk 
analisarem a relação homossexual tio 
natural quanto a dita relação normal ho- 
mem-mulher. 

Mas, como ainda existem pessoas que se 
negam por motivos inconcebíveis a ver a 
coisa de uma maneira não tio deturpada, 
acabam tendo conceitos totalmente leigos 
com a jrelaçio homossexual. Chegam a 
analisar a coisa de forma que ela pareça um 
vicio, um relacionamento mórbido, uma 
"falta de vergonha" etc. 

Por que esse conceito Irracional? 
Dentro desta ignorância generalizada, só 

há duas respostas: ou a sociedade generaliza 
um indivíduo com o comportamento escan- 
daloso ou realmente slo totalmente Ignoran- 
tes para verem o relacionamento de uma 
forma degenerada, sem ao menos tentarem 
ver o lado que contém os sentimentos de 
cada Indivíduo que vive uma relação homos- 
sexual. 

Gente, homossexualismo não é uma op- 
ção; digo porque jamais ninguém optaria 
por um tipo de relacionamento que a 
"sociedade" repudia. 

O homossexual é gente, mas Infelizmen- 
te as pessoas Julgam o Indivíduo pelo com- 
portamento sexual, que não deixa de ser 
mab um absurdo! 

Em qualquer relacionamento há agres- 
sões, desentendimentos, compreensão, sexo, 
amor c orgasmo etc. 

D*» »«*■ • Berm»nta _ por que tto 
"anormaf? Se dentro do rslirlniamanln 
homossexual existe tudo o qti c há dentro de 
um relacioaassxsstodlto nor—IT 

Fica ai casa pergunta para o* preço» 
teimoso» e os leigos. E porcos chasjvMs- 

IVANATORRES 

LlDIO BARROS. 

ruídos metálicos, estrelados. 
Chorei as flores de Hiroshima, 

nadei no no Nilo e fui parar em Pi- 
tuassu. 

Corri pelos campos de concen- 
tração da Rússia e fui a primeira a 
fazer o percurso em menos tempo, 
conseguindo assim a libertação'. 
Recorde Mundial. 

Daí peguei-a pelo braço e pros- 
segui viagem... 

, KÁ TIA REGINA BORGES 

Pequena-burguesia 

tem que assumir 
O que se vè na maioria esmagadora das ten- 

dências estudantis e intelectuais de esquerda è a 
recusa veemente em se assumirem como classe 
media. Estudam aplicadamente a teoria marxista- 
leninista sobre a Revolução Proletária, luta de 
classes etc publicam jornais que assumem a 
problemática operaria — tolhendo assim, em par- 
te, a existência de uma verdadeira imprensa 
operária 

Acham que assumirem-se como classe média 
é contra-revolucionârio, (apesar que às vezes dis- 
farçadamente o fazem, como quando exigem 
tratamento especial para seus presos) 

A classe média, inclusive sua parte de "es- 
querda", é corrupta e desonrada, e è uma tristeza 
ver a sua iuventude, sob o jugo da Ditadura 
Familiar ir relutantemente, (e náo documente), 
para o mesmo caminho. Penso que as pessoas que 
realmente estão a fim de ajudar na libertação da 
humanidade tèm a obrigação de se preocupar 
com coisas assim A mulher e a juventude pe- 
queno-burguesas tèm um enorme potencial re- 
volucionário. 

Penso que os grupos assim como a Convergên- 
cia Socialista, que tèm um pouquinho de influên- 
cia sobre a juventude p.b. seriam muitíssimo mais 
üteis se, ao invés de usarem esse pessoal em apoio 
de supostos candidatos socialistas" e etc , in- 
crementassem o debate acerca dos problemas 
dessa mesma luventude; como p ex repressão 
familiar, sexo, solidão, afetividade, trabalho 
alienado, etc 

Nâo gostam de falar de problemas assim por- 
que estariam colocando o dedo na própria ferida 
- o que realmente nâo ê fácil, mas è muito mais 
válido Pedem anistia para os presos políticos, 
mas nâo para suas cabeças, isso porque |à se jul- 
gam esclarecidos e livres o suficiente, faltando 
agora aiudar na libertação dos outros — presos 
políticos e trabalhadores. (O que nâo quer dizer 
que sou contra a solidariedade e o apoio a todos 
que procurem a liberdade/ Liberdade) É bom 
lembrar que o apoio dado por essa esquerda aos 
presos políticos nâo se estende aos presos co- 
muns justamente porque ela tem uma visão al- 
tamente mesquinha do que è libertação da hu- 
manidade 

Como palavra final eu quero dizer que: 
eu não quero a Revolução Socialista porque 
o MUNDO está indo pro beleléu, mas sim 
porque EU estou indo pro beleléu. 

ANTÔNIO   CARLOS   MUNHEZ/O   IN- 
TELEXUAL 

CORINA 
Pensei em quando meu amor 
era mais exigente, 
e pedia que eu lhe chupasse a língua..., e os seios..., e os dentes 
bequiabertos Marlyin Monroe. 
E eu ávido, chupava; 
sua língua, seus dentes, seus seios e seu coração. 

Pensei em quando meu amor 
era mais mulher. 
Deitava-me na cama, 
me fazia carinhos Kama-Sutrianos, 
e me exigia ação. 
E feito um pobre louco varrido e ébrío, 
eu lhe mostrava as canções de amor, 
que eu tinha feito, 
sopra ela, 
até então. 

Mas a verdade, 
é que eu nunca pude prescindir dessa mulher, 
que me deixava todo risos louco sem destino. 

Essa mulher que dilacerava a minha carne; 
(ah, a minha alma, deus não quis nem quer. 
Ele não é doido nem nada. Eu faria uma revolução no céu). 
Tratava-me como se eu fosse 
um homem qualquer 
apenas teu amante habitual 

Eu sou apenas o cão que lambia, 
FIELMENTE, 
quando ela queria e mandava, 
a parte púbica 
que era e é dela 
que era e ainda é tão 
bela! 

TONHO STARTERI 

Um disco de cabeceira 
NELSON TANGERINE 

Rock na "Terra do Samba"? (perguntou Ezequiel 
Neves) E porque nSo? (respondeu imediatamente o 
crítico). Pois Rita Lee tem a ouzadia de brincar com 
a música, irritando então os UNIVERSITÁRIOS e os 
XENÔrOBOS FURIBUNDOS, que cobram do artis- 
ta? uma definiçâo'ideológica, ou ainda, que o artis- 
ta faça tudo dentro das raízes, como se o Brasil nâo 
recebesse influência estrangeira desde o dia 22 de 
abril de 1500. 

Em seu novo LP RITA LEE, a atriz, compositora 
e cantora, prova mais uma vez que raiz è mandioca 
e rabanete, e que a verdadeira musica brasileira é a 
música do índio(se eles ainda existem) Muito mais 
do que isso, Rita Lee prova tambémqueA GRINGA 
era o.ponto vital dos MUTANTES, e que sua saída 
só resultou na morte do grupo. 

Escutar Rita Lee, è escutar um grito vindo da 
PAULICÉIA DESVAIRADA DE MÁRIO DE AN- 
DRADE, essaSâo Paulo mistura de raças, decores, 
luzes, de multinacionais, de tudo. Como bem diz 
Caetano em SAMPA, Rita è a melhor tradução de 
Sáo Paulo. E ela achaCaetano um bicho lindo. 

A gravidez mudou muita coisa, mas Rua Lee 
nâo deixou de cantar para a geraçâo-anos-setenta, 
uma geração composta por teen-agers, adultos e até 
mesmo senhoras. Seu disco vai marcar o final dos 
anos setenta, os anos de muitas festas arrombadas, 
os anos de CORRE CORRE nas Babilônias Sâo 
Paulos do Brasil, os anos do perigo. 

Se havia lugar para Bossa Nossa (que era jazz). 
para o lê-le-lê (lovem Guarda) e Tropicàlia (Psi- 
codelismo, Beatlemania, hippismo, tudo isso. pas- 
sados para uma realidade brasileira), por que nâo 
haveria um lugar ao sol para o rock. que sempre foi 
a maneira mais santa que a criança encontrou para 
desobedecer ao estabelecimento? 

Que em 80, Rita arrombe novamente a festa, 
pois sempre haverá nâo só injustiça, como também 
panelinha e radicalismo. Esse radicalismo indecente 
que defende com unhas e dentes a virgindade da 
música popular Brasileira, como se a musica 
brasileira "fosse a última do planeta. Que me per- 

doem os Tinhorões e osSérgiosCabrais, mas eu vou 
passar esse finalzinho de ano ARROMBANDO A 
FESTA Antes disso, vou fechar minha estante com 
livros de McLuhan, Levi-Strauss, Mário de Andrade, 
Marcuse e muitos outros (na grande maioria estran- 
geiros) para ler a partir do dia 1o de janeiro de 1980 
— se o mundo nâo acabar antes. 

Nada melhor do que um final de 79 (ou final dos 
tempos) em ritmo de rock, reggae e baladas doce- 
apimentadas, pois as pessoas estão se esquecendo 
da dança, do som, da música, e dormindo por 
sobre tudo o que fizeram, ou sobre livros e ideo- 
logias. 

Comprem, levem para casa e degustem o novo 
Ip de Rita Lee. Um LP sem ideologiafAcho política 
um saco"). Um LP maravilhoso da Supermâe dos 
anos 70, essa que um dia saiu para passear e nâo 
voltou mais, pois se voltasse a barra estaria pretís- 
sima e ela nâo seria nunca a nossa Elvira Paga 
naturalmente por machismo e chauvenismo da- 
queles que pararam no tempo e deixaram de ser OS 
MUTANTES, pois quem mutou mesmo foi ela, Essa 
linda, sexy, -maravilhosa e imponente Rita Lee. 

LP-RITA LEE-SOM LIVRE 
Músicas: 

CHEGA  MAIS  - RITA LEE e ROBERTO DE CAR- 
VALHO 

PAPAI ME    EMPRESTA O CARRO - RITA LEE e 
ROBERTO DE CARVALHO 

DOCE VAMPIRO - RITA LEE 
CORRE-CORRE - RITA LEE e  ROBERTO DE CAR- 

VTHODE VOCE " R'TA UE eROBERTODECAR- 

ELVIRA PAGA - RITA LEE e  ROBERTO DE CAR. 

MARIA MOLE - RITA LEE eCUTO CRAÇA MELLO 
ARROMBOU  A  FESTA  II  -  RITA LEE e PAULO 
COELHO 
Disco produzido porCUTOCRAÇA MELLO 
Rita Lee trabalhou em seu último LP com músicos 
convidados. 
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CONGRESSO AUTORITÁRIO 
III CONGRESSO NACIONAL DOS TRABALHADORES 
RURAIS, REALIZADO EM BRASÍLIA, DE 21 A 25 DE 

TÉNI°CLE 1979' N°   SALÃO D° BRASfUA M,NAS 

Mais um congresso de trabalhadores pa- 
trocinado pelas cúpulas sindicais e pelegas, 
deixando sem participação os trabalhadores de 
base. Embora os temas e os debates falassem de 
problemas angustiantes da classe, ali ninguém 
tomou uma ação prática para resolvê-los. Tudo 
ficou na base do apelo às 2? e 3? pessoas gover- 
namentais, como pode-se ver nos documentos 
— previamente preparados pela Contag (Con- 
federação Nacional dos Trabalhadores na 
Agricultura). 

Mesmo assim, o congresso teve grande sig- 
nificado contestatório por parte de trabalha- 
dores que para lá não foram em busca do canto 
da sereia cupulista sindical. Houve vários 
desencontros entre as duas linhas sindicais. 

O primeiro caso ocorreu quandóda escolha 
dos presidentes de sindicatos, para partici- 
parem do congresso, por parte das Federações, 
como se lança linha no anzol. Deveria ter sido 
realizado um amplo debate de sindicato em sin- 
dicato, para que estes enviassem suas bases ao 
congresso. Levando suas teses e proposições 
para uma ação da classe, visando resolver os 
problemas que lhe dizem respeito e não se en- 
veredar em discussões previamente preparadas, 
sem o respaldo do trabalhador, esmagado pela 
miséria e exploração do Estado e do patrão. 

O pior de tudo, entretanto, foi a escolha 
autoritária do número de participantes, pois 
havia sindicatos em condições de enviar um 
grande número de trabalhadores, mas foi ve- 
tado esse seu direito. A Contag determinou que 
só poderia participar um delegado de cada sin- 
dicato. Os presidentes pescados ficaram atô- 
nitos com a notícia e não quiseram faltar às or- 
dens lá de cima. Conforme pode-se ver nas 
circulares, enviaram seus nomes para Brasília. 
Assim sendo, não houve tempo para se pro- 
mover, nas bases, um trabalho que viesse aten- 
der à grave crise pela qual passa a classe tra- 
balhadora rural. Esta escolha arbitrária de um 
representante de cada sindicato não pôde ser 
cumprida à risca. E os fiscais da Contag se 
irritavam ao ver que o trabalhador que chegava 
não tinha seu nome nas listas oficiais. Muitos 
trabalhadores ficaram sem crachás. E foram 
repreendidos por isso. 

Após esses desencontros, o congresso foi 
iniciado, com trabalhos divididos em cinco 
comissões, sendo que em duas delas se concen- 
trava a atenção da maioria dos trabalhadores: 
"Sindicalismo e Educação Sindical" e "Ques- 
tões Agrárias". Foram esses os temas que 
geraram maiores debates, mesmo em cima de 
teses e documentos forjados antecipadamente. 
Mesmo encurralados e de vez em quando cen- 
surados pela presidência da mesa, os traba- 
lhadores procuraram trazer o debate para o 
campo prático, o que muito abalou os alicerces 
de areia das cúpulas sindicais pelegas. 

Quem rebuscar os documentos oficiais do 
encontro, verificará os graves equívocos nas 
proposições levantadas pelas cúpulas, trans- 
ferindo a luta dos trabalhadores para o campo 
do apelo ao Estado e às suas sucursais; quando 
deveriam posicionar-se numa saída de ação da 
própria classe, para nas suas bases criar con- 
dições urgentes para que ela mesma possa 
decidir os seus destinos. 

Os documentos foram melhorados a pon- 
tapés pelos trabalhadores que para ali foram 
não para rezar pela cartilha das palmas e do 
amém, mas para lutar ativamente por seus reais 
interesses. Estes conseguiram esclarecer muitos 
companheiros. 

A atitude das cúpulas sindicais, transferindo 
toda a esperança dos trabalhadores para um 
apelo ao Estado, significa lesar vilmente a classe 
de que se dizem representantes. Hoje é moda 
acusar-se a esquerda, a direita, os exploradores 
patronais, masse esqueceou faz-seouvido de mer- 
cador diante deste leviatã monstruoso chamado 

Estado que, com seu aparelho opressor, liquida 
com toda a liberdade do ser humano. Seja que 
Estado for: comunista, capitalista ou de centro, 
como, aliás, é moda ultimamente. 

Esperamos que os trabalhadores e os ho- 
mens de sã consciência em geral saiam desta 
confusão mental. Precisamos sair urgentemente 
das peias desta velhaca instituição. Primeiro 
melhorar internamente o nosso corpo e, depois, 
chutar esta velhaca instituição para a lata do 
lixo. 

Outro resultado maléfico da escolha ar- 
bitrária dos representantes sindicais que par- 
ticiparam do congresso foi que estes, sem o 
mínimo conhecimento do que seria liberdade 
sindical, ficaram perdidos a discutir banali- 
dades, para encher o tempo. Ou mesmo jun- 
taram-se aos pelegos, para apupar os sindicalis- 
tas libertários e conscientes. 

As teses deveriam ter sido discutidas por 
todos, num só salão e depois levadas ao plenário 

certo seria levar a classe a um esclarecimento de 
como ela poderia passar ao campo de AÇÃO 
DIRETA e da AUTOGESTÀO dos seus des- 
tinos. 

Mas, apesar de tudo isso, o congresso teve 
pontos importantes. 

O contato serviu para desanuviar muitos 
problemas obscuros — a pelegada tremeu — e 
serviu de lição aos líderes sérios, mostrando-lhes 
que o problema do carreirismo é um fato con- 
creto no seio da classe trabalhadora. A liber- 
dade não cai do céu. É conquistada. 

Afinal, aquele congresso não foi um con- 
gresso de trabalhadores. Foi um encontro de 
dirigentes sindicais. O trabalhador da foice e do 
machado, este, coitado, ficou perdido nos es- 
pinhos da caatinga do Nordeste — ou nas terras 
úmidas do Sul. Foi excluído pelas cúpulas sin- 
dicais. 

Agora, vamos analisar alguns aspectos 
políticos do congresso. Na abertura, os tra- 
balhadores deram uma lição de consciência 
política, repudiando — no que se refere à 
política partidária —, logo de início, as levas de 
deputados que compareceram ao congresso. 
Quando eles penetravam no salão, ninguém 
bateu palmas ou levantou-se, salvo raras e in- 
significantes exceções (que tornaram a situação 
ainda mais constrangedora para os parlamen- 
tares). Os ministros tiveram o mesmo tratamen- 
to, ou até pior, como foi o caso do ministro Del- 
fim Neto (então ainda na Agricultura), que foi 

HjfcStU- .- 

para serem votadas. Assim, rs companheiros 
que estavam em outras comissões poderiam ter 
participado mais e dado maior contribuição aos 
debates. Mas isto não aconteceu. Os partici- 
pantes se cansaram e não se interessaram mais 
em melhorar o documento. 

Entretanto, acho que seria também em cima 
daquele documento que se iria perder tempo. O 

REAL 
Rei, reino, realeza, 
são da mesma raiz: 
tudo é reimoso  
laz mal ao sangue, 
produz coceiras, 
tem maus bofes. 

Real pode ser o que é próprio do rei, 
mas o real sem rei, 
fica muito melhor. 
Realmente! 
O real de realidade 
é o que existe de fato, 
o que é verdadeiro, 
o que deve ter direito de existir 
(pois existia antes do rei 
e há de sucedê-lo). 

Eh! reli 
é por sua causa que tem tanto súdito 
que nào tem nenhum real 
e que ganha por um mês de trabalho, 
pouco mais do que 
dois contas de réis. 
É por isso que reivindicai 
_ Você que tem o rei-na-barriga, 
que morra de dor de barriga! 

*i * k>, l» 

vaiado por várias vezes, ao usar da palavra. 
Aqueles conferencistas saíram sem levantar 
ilusões na classe. Todos estavam convencidos da 
falta de seriedade por parte daquela fria gente 
burocrática. 

Outros aspectos políticos do congresso 
foram os pactos de sindicato a sindicato, a von- 
tade de alguns líderes de unir as bases para 

tomar uma ação direta. Não faltou um poeta 
popular, para fazer versos e músicas que logo 
eram cantados no salão do congresso, todos im- 
buídos do espírito da liberdade e igualdade. As- 
sim como caricaturistas que pintavam e de- 
senhavam os pelegos (assalariados) e os (as- 
sanhados) ministros ridículos, as velhas raposas 
políticas que por lá apareciam e eram logo 
tratadas com desprezo. 

Os líderes sérios fizeram pião no salão, en- 
quanto os pelegos se perdiam nas casas notur- 
nas das cidades satélites — onde muitos deles 
foram roubados pelas prostitutas e, no dia 
seguinte, andavam pedindo dinheiro empres- 
tado aos companheiros. Afinal, trata-se de um 
sindicalismo zarolho, onde pintavam médios 
proprietários, pequenos proprietários, rendeiros 
assalariados, só podia dar nisso mesmo. 

Eis aí as vítimas de um sindicalismo lambe- 
botas, por força do seu atrelamento ao Estado. 
Os Estados sulistas, onde os pelegos têm o seu 
índice, jogaram toda sua força para não de- 
sagradar as autoridades ali presentes. Mas se 
enganaram, pois o povo vai conquistando mais 
liberdade e lutando contra a exploração pelos 
patrões e pelo Estado e fechando o cerco aos 
pelegos, que já se sentem sem espaço para agir 
livremente com suas ações entreguistas e au- 
toritárias. 

No encerramento do congresso a pelegada e 
os políticos viram o véu rasgar-se, quando das 
moções de solidariedade apresentadas pelos 
trabalhadores urbanos do Rio e São Paulo. 
Quando os trabalhadores, aplaudiam os líderes 
de pé e vaiavam todos ns políticos que chegavam 
à mesa de encerramento. 

Num canto do ginásio de Esportes, observa- 
se o presidente da Contagr o Zé Francisco, num 
jeito todo manhoso, apertando as mãos moles, 
características de burocratas e políticos. Para 
completar o espetáculo, um velho sindicalista, 
em estado senil. com um enorme chapéu de pol- 
pa, correias, medalhas, rosários, penas de arara 
do Amazonas, postou-se na entrada do salão de 
recepção e começou a apertar as mãos de minis- 
tros e deputados, sendo acompanhado pelos 
risos da platéia, que gozava do ridículo. Ainda 
apareceu um puxa-saco querendo afastá-lo, 
mas os trabalhadores vaiaram o bajulador e o 
velho palhaçou a valer no meio daquela gente 
que, sem jeito, ouvia as críticas dos oradores. 
Após o discurso de encerramento, entramos 
num salão para jantar. Ainda vi deputados com 
suas famílias, sentados às mesas, esperando que 
alguém aparecesse para lhes servir. Como nin- 
guém apareceu, eles se levantaram e saíram 
pelas intermináveis filas procurando papo, mas 
os trabalhadores apenas davam de ombros. 

Aqui, caros leitores, foi um pequeno resumo 
dos acontecimentos do III CONGRESSO 
NACIONAL DOS TRABALHADORES 
RURAIS. Eu teria muito mais coisas a acres- 
centar, mas, por força do espaço e do tempo, 
deixo para outra oportunidade. 

ANTÔNIO FERNANDES MENDES 

— Você que é rei-de-espadas, 
que as espadas o trespassem! 
 Que os reis-de-ouro 
tenham o mesmo fim de Mldasi 
que fiquem fechados em copas. 
 Que tudo o que for rd 
vire Tutancamont 
múmia, fóssil, peça de museu, 
e que percorra o mundo, 
para exemplo da multidão. 

Abaixo o rel-de-Romai 
que o rato o roa. 
Abaixo o rei-dos-rels: 
arreto nele! 
Abaixo a reinfecção, 
foram com a reincidência da realeza. 
DereL 
além dos bons Reinaldos, 
das folias-de-rei, 
das relnacoes de Narizinho, 
(e de Reikfa vik ) 
que fique reinando 
com exclusividade 
neste mundâo sem eira, 
nem beira, nem porteira, 
que reine apenas o astro-rei, 
que embora decano da categoria, 
cumpre excêntrica sina: 
sem espada, sem cerro, sem coroa, 
apenas com a forca de seu calor, 

com o brilho de seus ralos de luz 
e com sua clareza meridlana, 
ensina a todos, 
e eis sua sinai 
que o real-realidade, 
é possível, 
é eterno, 
é legal; 
que o real-realeza, 
é pó-civil, 
não é terno nem eterno, 
e se quisermos 
pode ter menor duração 
que o terno do rei. 

Caros relnóisi 
camaradas! 
Ouçam todos! 
Palavra de ordem! 
realização. 
Choque o rei. 
Cheque o rei. 
Cheque mate ao rei! 

Relnddoi 
Regidde! 

LUIZR.B.MOTT 
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Manifesto dos Poetas na Praça 

POR-POESIA 

REVOLUCIONÁRIA 
as classes dominantes detém/ 
os meios de produção literária/ 
e só publica e divulga/ 
os seus protegidos/ 
os seus arautos 
conforme seus interesses/ 
de dominação 

desse modo tudaque é criado/ 
fora dessas classes de/' 
privilegiados 
é boicotado por não satisfazer/ 
as exigências eticoesteticas/ 
dessas classes de medíocres 

por esse processo a poesia/ 
tem sido levada a reboque/ 
por toda espécie de visual/ 
visual/ facbtareaçaconcreto- 
neo/antropofagissimo 

ou como é de praxias/ 
nos frutos tropicais/ 
em troca deuma/dose de uísqui ou 
uma chicaradecha/ 
naqadlmiabrazlleradíletraa 

onde a literatura/ 
se vê reduzida ao simples papel de 
veicular o conceito 
de bom belo e verdadeiro/ 
de acordo com os interesses/ 
de poder/ 
dessas classes de reacionários que 
ainda Insistem/ 
em nio procurar o lugar 
de suas sepulturas que ainda ex- 
ploram 
torturam 
e matam 
nela fome 
repressão e ignorância 
a grande maioria oprimida 
de grito entupido 
no gargalo da Ira 

o movimento poetas na praça/ 
existe/ 
a partir da necessidade/ 
concreta/ 
de mudar essa realidade/ 
porque da nio satisfaz/ 
as necessidades/ 
de cada ser humano/ 
para viver come tal 
em qualquer parte do mundo 
do universo 

e o movimento de mudança 
como é natural/ 
só se inicia com ação 
com luta 
com todos 
solidários e livres 
abrir mio uma vez/da nossa ver- 
dade/ 
Imposta 
e ser dúvida 
duridaçio 
vidaçio 
açio 
vida 

nos acreditamos que nós mesmos 
Juntos 
somos a cura de nossas doenças 

nio precisamos de nenhuma tutela 
cada ser humano/é o único respon- 
sável/por si mesmo 
e seu único representante 

o movimento poetas  na  praça/é 
aberto a todos que acreditam 
no trabalho coletivo 
autogestionário 
sem qualquer espécie de pátrio 
fora com os patrões 
fora com os donos 

é como se pode verificar aqui 
esse absurdo 
de que as idéias domlnantes/sio 
das classes dominantes/ 
nós  aprendemos  com  elas/o seu 
rosário de regras/ 

patrões estereótipos/preconceitos 
hinos 
slogans 
jhigles títulos nomes 
e palavras de ordem 

entio/se  reduz  a  luta  revolucio- 
nária/ 
a uma simples luta/por ascenção 
de dasse/ 
mas nio de idéias 
as idéias continuam as mesmas 
só muda/no aspecto/das relações 
de produção 
quanto   ao  político  e  social/não 
muda nada 
se uma dasse se prepara/ 
para tomar o/ 
poder/ 
rira classe dominante 
porque as mesmas idéias 
de pai de deus de senhor 
vira dasse readonária 
rirá nada 
porque tudo é igual 
só muda 
a palavra 
como a palavra dos chefes 
escravos do poder 

queremos; a popularização/ 
da poesia/ 
e dos seus meios de produção/ 
queremos a popularização/ 
de todas as artes/ 
queremos todos fazendo/ 
e falando com todas as garras/ 
com todas as bocas 
com todos os dentei 
diante do medo 
e o medo é o agora 
que o medo nio muda 

hoje/ 
a fundaçio cultural do estado/ 
convida os poetas para discutir 
suas necessidades de divulgação/ 
quer saber como pode/ 
ajudar os poetas a divulgar/ 
seus trabalhos 
lindo! 
só que durante a fase de criação/ 
a fundaçio nio procurou os tra- 
balhadores da poesia/ 
para saber como ajudá-los/ 
a fundaçio pensa 

que fazei poesia/ é só com papd e 
lápis 
nós poetas na praça/ 
vivemos do nosso trabalho 
como qualquer outro trabalhador 
e quando solicitamos/ 
pela primeira vez 
ajuda  da  fundaçio por entender 
que essa entidade/ 
dispõe de recursos/ 
conseguidos/ 
Junto à comunidade para cumprir/ 
a função de ajudar a produção 
artístico-cultp-da comunidade 
mais uma vez ficou caracterizado/ 
o total descaso desse órgão/ 
para/ 
com os trabalhadores das artes 
quanto às suas reais necessidades 
de trabalho 
enquanto é gasto fortunas/em fes- 
tivais/ concursos/ semlnárlos/e en- 
contros com este/que serve apenas/ 

para Justificar/ 
a espoliação das verbas/ 
públicas/ 
em viagens/ 
hospedagens mordomias/ 
onde sio convidadas pessoas/ 
que obviamente defendem/ 
os Interesses oficiais/ 
das dasses dominantes 

os mordomlstas profissionais 
bois de piranha 
ratazanas 
e outras espécies de ani- 
mais/daninhos danadlnhos/exper- 
ts oportunistas/ 
usados pdos grupos dominantes 
para defender sua visão de mundo 
capitalista e antlpopular 

a  prática  da  fundaçio/é do co- 
nhecimento/da   maioria/dos 
trabalhadores das artes 
atende apenas aos Interesses/dos 
privilegiados das elites 
de fé ou de malandragem 
vejam    só!    nesses    últimos    6 
anos/foram   editados/cerca   de 
duzentos  títulos/e ninguém  sabe 
quais sio/e onde estão/ 
mas pra que serviram/é multa In- 
genuidade/ou cegueira crônica 
ou medo de dizer que nio sabemos 
todos sabem - 
para você ter seu Uvro/Já Impres- 
so/comprado alguns exemplares 
pda fundaçio 
tem que mandar ofído/para di- 
retora pra secretário 
pra conselhos!?) censura/e outros 
atrapalhos/burocrátlcos/ 
até   dizerem   na   nossa   cara/de 
otários 
nio tem grana! 
pobrezinhos... 
alguém tem um trocado aí/pra dar 
de ajuda à fundação?/ 

nio   viemos   aqui   discutir/como 
divulgar nosso trabalho/ porque 
já  o fazemos/acerca  de dez me- 
ses/sem ajuda de pátrio nenhum/ 
viemos  prestar um  esdaredmen- 
to/à comunidade/quanto a 
proposta(?) da fundaçio 

no  lugar   onde   a   grande  maio- 
ria/oprimida/ 
apenas trabalha 
sem comer e sem falar 
que a fome mata 
como as balas da repressão 
e nas ruas 
o grito nio vai suportar 

onde a sede implacável de lucro 
seca o sangue dos explorados 
até a última gota de homem 

onde o medo 
i morte 
e às doenças 
fazem parte da paisagem/ 
por cima dos muros do poder/ 

nio se pode conceber 
uma forma de arte 
que carregue em sua linguagem 
a análise burguesa da sodedade 
ou um substituto reformista/ 
qualquer/ 

uma forma de arte/ 
que nio esteja vinculada/ 
à luta das classes trabalhadoras/ 
oprimidas/ 
como forma de apoio 
a nívd de conhecer e discutir 
o aqui agora de sua realidade 
e transforma- Ia 
como apoio a desordem 
por uma nova ordem 
onde nio haja deuses 
e estados 
explorados 
e oprimidos 
e ter mais 
só pra ter 
a Ilusão de que valeu 
ter 
em troca de ser 

é predso usar/ 
todas as formas de criação/ 
para através delas/ 
se conhecer e descutir/ 
o aquiagora 
nas ruas praças ônibus/ 
fábricas e favdas 
e em todo lugar 
onde mios feridas 
tecem a longa dor da vingança 

é hora de arrancarmos de vez 
a postura ditista do verso 

de esquecermos em nossos gestos 
as lições arrogantes do poder 

e se reconhecer 
como também responsável 
por cada crime 
por cada tortura 
pda fome e pda morte 
que caminham Junto a nós 
nas ruas e nas estradas 
nos campos e nas calçadas 

e armados de amanhã 
nos unirmos ao canto doloroso 
dessas bocas 
para cumprirmos 
a revolução 

com esse objetivo/ 
o movimento poetas na praça/ 
propõe à comunidade 
que a fundaçio cultural da Bahia 
seja autogerida/ 
pdos trabalhadores das artes 
a fim de que nós possamos encon- 
trar/ 
por nós mesmos/ 
as verdadeiras soluções/ 
para nossas necessidades/ 
de vida e de trabalho 

enquanto isso/ 
não for concretizado/ 
nio aceitamos/ 
qualquer forma de ajuda/ 
vinda da fundação/ 
cultural do estado 
porque achamos que a mesma 
a partir de dados concretos 
fatos 
que é do conhecimento/ 
dos trabalhadores das artes/ 
está a serviço/ 

•dos interesses individuais/ 
de lucro material/ 
dos patrões/ 
e de seus assedas/ 
e a disseminar e fortalecer 
através da coerçio/ 
alienação e corrupção/ 
a visão burguesa da sociedade 

a caísse revolucionária/ 
tem de extirpar/ 
arrancar de suas/ 
estranhas/ 
todo/ 
e qualquer traço/ 
do statusquo da burguesia 
que é Inoculado pdo domínio/ 
econômico social e cultural 
da dasse dominante 

poesia/ 
nio se faz em cima do muro/ 
de costas pro mundo 

por ser dialética 

nós entendemos/ 
que a poesia/ 
é também revolucionária contra/ 
a tentativa de assimilação/ 
por parte do poder/ 
dos movimentos populares/ 
açio e expressão / 
pela popularização ' 
e Integração das artes / 
por poesia livre / 
fora dos gabinetes e palácios 
pda arte fdta pdo povo/ 
movimento poetas na praça/ 
salvador novembro de 79 
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